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O 
Rock Brasil 40 Anos, fes-

tival que o Centro Cul-

tural Banco do Brasil de 

Brasília (CCBB) promove 

desde o último dia 5, prossegue 

neste final de semana com qua-

tro shows. Amanhã, se apresen-

tam Plebe Rude e Biquíni Cava-

dão, enquanto domingo sobem 

ao palco Paralamas do Sucesso 

e Arnaldo Antunes.

 Há algum tempo longe da cida-

de, Paulinho Moska estava na pro-

gramação  para o show de ama-

nhã, às 19h, no gramado do CCBB. 

No entanto, ele testou positivo pa-

ra a covid e foi substituído pela 

Plebe Rude, uma das bandas inte-

grantes do célebre rock brasiliense 

da era de ouro de 1980. A Plebe ha-

via aberto a temporada de shows 

do Rock Brasil 40 anos.

Atitude co
ntestadora

 O Biquíni Cavadão, banda ca-

rioca que surgiu na segunda meta-

de da década de 1980 (o nome foi 

dado por Herbert Vianna, do Pa-

ralamas), mantém praticamen-

te sua formação original: Bruno 

Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-

lho e Miguel Flores.

 Músicas conhecidas do pú-

blico como Tédio, Timidez, Im-

possível, Zé Ninguém e Camila, 

estão no repertório do show.”-

Tocar num evento que comemo-

ra os 40 anos do rock brasilei-

ro, numa das cidades mais em-

blemáticas deste movimento, é 

muito especial para o Biquíni”, 

ressalta Bruno Gouveia.

 Banda que faz shows na capital 

federal desde o início da carreira, 

o Paralamas do Sucesso tem uma 

grande afinidade com os brasilien-

ses, até porque foi aqui onde Her-

bert Vianna e Bi Ribeiro deram iní-

cio à carreira artística. A última vez 

que a banda esteve na cidade foi no 

final de 2020, quando fez show pe-

lo projeto Drive In, em área próxi-

ma ao Ginásio Nilson Nelson. “Es-

tamos muito contentes por voltar 

a Brasília, onde sempre somos re-

cebidos com entusiasmo e cari-

nho pelo público. O show que fa-

remos é o da turnê Paralamas Clás-

sicos, com a qual estamos na estra-

da”, adianta o baterista João Barone. 

“Obviamente, não faltarão sucessos 

que acumulamos ao longo da carrei-

ra, como Vital e sua moto, Óculos, 

Meu erro, Romance ideal, Alagados 

e Cuide bem do seu amor”, anuncia.

 Um dos nomes mais relevan-

tes da música popular brasileira 

contemporânea, Arnaldo Antunes 

é uma das atrações do festival. No 

concerto de domingo, o cantor e 

compositor paulistano terá a com-

panhia de Betão Aguiar (violão de 

nylon e guitarra) e Curumim (ba-

teria e percussão). Ele irá levar aos 

espectadores canções que compôs 

na época em que integrava os Titãs, 

algumas do coletivo Tribalistas e as 

que lançou com sucesso em carrei-

ra solo, entre as quais Não vou me 

adaptar, Carnavália, É você, A casa 

é sua, Socorro e Consumado.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br
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PARALAMAS DO SUCESSO, ARNALDO ANTUNES,

PLEBE RUDE E BIQUÍNI CAVADÃO SÃO ATRAÇÕES DA 

PROGRAMAÇÃO DESTE FIM DE SEMANA  

DO  ROCK BRASIL NO CCBB

A banda 

Biquíni 

Cavadão 

revive o hits 

O rock bat
e na tela

 Parte da programação do fes-

tival Rock Brasil, a mostra de ci-

nema sobre aspectos da obra de 

ídolos do rock oitentista, inicia-

da na última terça-feira com a 

exibição da cine-biografia Cazu-

za — O tempo não para, de San-

dra Werneck e Walter Carvalho 

(de 2004), prossegue neste fim de 

semana. Hoje, a atração é o filme 

Barão Vermelho - Por que a gente 

é assim, dirigido por Mini Kerti.

 Amanhã, às 19h, haverá a exi-
e traz

Circo Voador, à época instalado no 

Arpoador, em Ipanema.

 Domingo, também às 19h, esta-

rá em cartaz Faroeste Caboclo, filme 

de Renê Sampaio, lançado em 2019, 

que conta a história de João Santo 

Cristo, personagem de música ho-

mônima, composta por Renato Rus-

so. Para os dois filmes a entrada será 

franqueada ao público.

 Quem for ao CCBB pode-

rá apreciar também duas expo-

sições. Uma é a de fotografia, de 

Cristina Granato, nome destaca-

do do fotojornalismo brasileiro, 

que clicou 60 personalidades re-

os do Rock Brasil, nas 

Brasília, sexta-feira, 20 de maio de 2022
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Rock Brasil 40 Anos, fes-

tival que o Centro Cul-

tural Banco do Brasil de 

Brasília (CCBB) promove 

desde o último dia 5, prossegue 

neste final de semana com qua-

tro shows. Amanhã, se apresen-

tam Plebe Rude e Biquíni Cava-

dão, enquanto domingo sobem 

ao palco Paralamas do Sucesso 

e Arnaldo Antunes.

 Há algum tempo longe da cida-

de, Paulinho Moska estava na pro-

gramação  para o show de ama-

nhã, às 19h, no gramado do CCBB. 

No entanto, ele testou positivo pa-

ra a covid e foi substituído pela 

Plebe Rude, uma das bandas inte-

grantes do célebre rock brasiliense 

da era de ouro de 1980. A Plebe ha-

via aberto a temporada de shows 

 O Biquíni Cavadão, banda ca-

rioca que surgiu na segunda meta-

de da década de 1980 (o nome foi 

dado por Herbert Vianna, do Pa-

ralamas), mantém praticamen-

te sua formação original: Bruno 

Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-te sua formação original: Bruno 

Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-te sua formação original: Bruno 

 Músicas conhecidas do pú-

blico como 

possível, Zé Ninguém

estão no repertório do show.”-

Tocar num evento que comemo-

ra os 40 anos do rock brasilei-

ro, numa das cidades mais em-

blemáticas deste movimento, é 

DO  ROCK BRASIL NO CCBB
ROCK BRASIL

 NO CCBB
ROCK BRASIL

Arnaldo 

Antunes canta 

clássicos da 

carreira

A banda 

Paralamas 

do Sucesso 

é uma das 

atrações 

A Plebe Rude substitui 

Paulinho Moska, que 

testou positivo 

para a covid

Música para 
esquentar a capital 
 Arnaldo Antunes, Paralamas, Biquíni 
Cavadão e Plebe Rude são as atrações 
deste fim de semana do Rock Brasil 

40 Anos, no CCBB. PÁGINA 22 

Hoje é o último dia para ver a 
exposição das capas do Correio, 
no CCBB. Ontem, alunos da LBV 

estiveram na mostra. PÁGINA 18

AgroBrasília espera dobrar as 
vendas este ano em relação a 

2019. O produtor Márcio Cordeiro 
fechou compra ontem. PÁGINA 16  

Cidade enfrenta alta procura 
por UTIs devido ao aumento de 
casos de doenças respiratórias, 

dengue e covid em crianças, 
alerta, ao CB.Saúde, a pediatra 

Andrea Jácomo. PÁGINA 15

Eleito para apitar no Qatar, juiz 
formado no DF teve estatura 
questionada na CBF. PÁGINA 19

Bolsonaro indica que reajuste 
salarial para servidores do órgão 
deve ser maior que o das demais 

categorias. PÁGINA 7

Trabalhadores poderão usar até 
50% do valor que têm no fundo 

para comprar ações no processo 
de venda da estatal. PÁGINA 8

Páginas da

nossa história

Terra de bons

negócios

Sobrecarga de 

vírus no DF

À altura da Copa

Mais de 5% para PRF

FGTS na privatização

da Eletrobras

O termômetro da relação entre o presidente Jair Bolsonaro e o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, estava fervendo, ontem, quando fi-
caram frente a frente na posse de novos ministros do TST e, em gesto 
inesperado, o chefe do Executivo estendeu a mão ao magistrado, que 
retribuiu a gentileza. Nos últimos dois dias, Bolsonaro deflagrou sua 
mais arrojada ofensiva contra Moraes. Primeiro, ingressou com ação 
no Supremo, rejeitada por Toffoli. Logo em seguida, entrou com repre-
sentação na PGR. Em ambas, ele acusa o ministro de abuso de poder no 
inquérito das fakes news. O afago, que pegou todo mundo de surpre-
sa, foi testemunhado de perto pelo governador do DF, Ibaneis Rocha.  

O gelo num gramado do Noroeste (foto), perto da Epia, surpreendeu os mo-
radores do bairro, que esperavam as baixas temperaturas, mas não aposta-
vam numa queda tão acentuada. Ontem foi o dia mais frio da história do Dis-
trito Federal. A estação do Instituto Nacional de Meteorologia no Gama re-
gistrou 1,4°C. No Plano Piloto, ficou em 4,9°C. A mais baixa, até então, havia 
sido em 18 de julho de 1975, de 1,6°C. Segundo o Inmet, a sensação térmica 
desta quinta-feira ficou abaixo de zero, mas não é possível indicar o número 
exato. O dia gelado fez os brasilienses tirarem os casacos do armário e saírem 
às ruas agasalhados. A previsão é de os termômetros variem hoje entre 6°C e 
20°C. A massa polar de ar atingiu cidades do Centro-Oeste, do Sudeste e do Sul. 

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ana Maria Campos

Com oito pré-candidatos, 
disputa ao Senado do DF 
será acirrada. PÁGINA 14 

Denise Rothenburg

Terceira via quer Tebet 
à frente de movimento 
democrático. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo

Escolhida da terceira via, 
Tebet precisa, agora, seduzir 
caciques do MDB. PÁGINA 4 

Samanta Sallum

Confaz rejeita a unificação 
da cobrança de ICMS sobre 

o diesel. PÁGINA 16 

Liana Sabo

Brasília vai conhecer a 
nova safra do Lote 43, vinho 

ícone da Miolo. PÁGINA 17 

Henrique Santillo/Divulgação

Mateus Bonomi/AGIF/Estadão Conteúdo

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ELEIÇÕES

Derrapagens que só 
reforçam a polarização

As complicações na montagem de uma chapa unificada do centro democrático são acompanhadas sob as bênçãos dos 
grupos políticos de Lula e Bolsonaro. Em nota, PSDB, MDB e Cidadania asseguram que lançarão “candidatura competitiva”

S
elado o isolamento do ex-go-
vernador paulista João Doria 
pela cúpula do PSDB — que 
não pretende dar sustenta-

ção ao pré-candidato do partido 
na corrida presidencial — e com 
apoio explícito dos dirigentes da 
sigla e de emedebistas à senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), a tercei-
ra via tenta não misturar a briga no 
ninho tucano com as articulações 
em torno do nome que represen-
tará o autodenominado centro de-
mocrático. Nos bastidores da trípli-
ce aliança (que inclui o Cidadania, 
federado ao PSDB), Doria é consi-
derado um problema interno da le-
genda tucana e que deve ser resol-
vido entre eles.

Os presidentes dos partidos di-
vulgaram, ontem, a posição oficial 
do consórcio. Por meio de nota, 
lembraram que MDB, PSDB e Ci-
dadania têm histórico de unidade 
no trato de questões importantes 
da vida nacional, tanto no Legisla-
tivo quanto nos processos eleito-
rais. E que a união para a disputa ao 
Planalto está sendo discutida desde 
o fim do ano passado, com o aval, 
inclusive, de Tebet e de Doria — o 
União Brasil, de Luciano Bivar, dei-
xou o grupo para se lançar em can-
didatura solo. No fim, a nota reafir-
ma que “o Brasil terá uma nova can-
didatura, competitiva, para vencer, 
que será oficializada em breve”.

A difícil montagem de uma cha-
pa unificada que reúna o centro do 
espectro político é acompanhada a 
distância por observadores ligados 
aos dois candidatos que lideram a 
corrida ao Planalto. Poucos acre-
ditam que a terceira via seja capaz 
de alterar o quadro bipolar entre o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), mas, por precaução, 
a torcida é para que essa aliança 
não prospere.

“Para ambos (Lula e Bolsonaro) é 
bom que os dois estejam no segun-
do turno. Qualquer outro candida-
to com rejeição menor teria melhor 
chance de romper isso (a polariza-
ção)”, avaliou o doutor em ciência 
política Leandro Gabiati, da Domi-
nium Consultoria. “Não interessa a 
nenhum dos dois enfrentar um can-
didato com menos rejeição.”

Com a antecipação extraoficial 
do calendário eleitoral, deflagra-
da pela agenda de Bolsonaro e pe-
lo fim da inelegibilidade de Lula 

 » VINICIUS DORIA

 » VICTOR CORREIA

Bruno Araújo, Baleia Rossi e Roberto Freire: dirigentes devem anunciar, na terça, a escolha por Simone Tebet para concorrer ao Planalto

Luiz Cervi

— decorrente dos processos que 
enfrentou e superou no âmbito da 
Operação Lava-Jato —, muitos ten-
taram assumir algum protagonis-
mo fora dos trilhos do bolsonaris-
mo ou do lulismo, mas todos fo-
ram abatidos em suas pretensões 
ou desistiram diante da barreira 
quase intransponível erguida pe-
la dupla para conquistar eleitores. 
Nomes como o do apresentador de 
tevê Luciano Hulk, do ex-juiz Sergio 
Moro, do ex-ministro da Saúde Luiz 
Henrique Mandetta e do ex-gover-
nador gaúcho Eduardo Leite foram 
sendo rifados ao longo do processo.

Sem consenso

Mesmo dentro dos partidos da 
terceira via falta unidade. No MDB, 
o nome de Tebet não é consensual. A 
ala nordestina da legenda já assumiu 
o apoio a Lula e considera o debate 
sobre a pré-candidatura da senado-
ra sul-mato-grossense “estéril”. “No 
Nordeste, não existe nem Simone 
nem Doria, existe Lula. Cúpula não 

decide eleição”, disse um interlocu-
tor do grupo ligado ao senador Re-
nan Calheiros (AL) e ao ex-senador 
Eunício Oliveira (CE).

De forma semelhante, porém 
mais discreta, há um forte apoio 
não só no MDB, mas também no 
PSDB à reeleição de Bolsonaro, ar-
ticulada, principalmente, pelos di-
retórios dos estados do Centro-Sul 
do país. Um candidato da terceira 
via é visto como um anteparo à de-
bandada para os palanques favo-
ritos. No entorno político do pre-
sidente, a terceira via paira como 
uma miragem, que não se mate-
rializará em votos. Segundo uma 
fonte do Planalto, a preocupação 
é só em evitar que um terceiro no-
me “roube votos” que hoje seriam 
dados ao atual chefe do Executivo. 
Ela considera Tebet mais viável pa-
ra atingir o eleitor que não quer Lu-
la nem Bolsonaro e com mais con-
dições políticas de fustigar a candi-
datura do petista. “A senadora pode 
bater no governo Dilma, por exem-
plo, o que não é ruim”, avaliou.

“No MDB, é visível a simpatia 
pró-Bolsonaro. Em Minas Gerais e 
na Região Sul, o PSDB é claramente 
antipetista. Uma candidatura unifi-
cada evitaria essa divisão evidente”, 
disse Leandro Gabiati. Mas ele não 
acredita que o imbróglio se defini-
rá na semana que vem, quando as 
comissões executivas dos três par-
tidos voltam a se reunir para bater 
o martelo em relação ao nome de 
Tebet. Na avaliação do especialista, 
Doria ainda tem condições de le-
var esse debate para mais perto das 
convenções, no fim de julho. A dúvi-
da é em que condição o ex-governa-
dor chegaria lá. “Doria talvez tenha 
de aceitar uma derrota humilhan-
te na convenção. Se ele prosseguir, 
corre o risco de ir sozinho, sem es-
trutura, sem palanque. É quase um 
beco sem saída”, destacou o cien-
tista político. “Mas o PSDB precisa 
de uma saída honrosa não só para 
Doria, mas para o próprio partido, 
que sempre foi referência na políti-
ca brasileira. É uma questão de so-
brevivência.”

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) divulgou um novo 
vídeo da sua pré-campanha ao 
Palácio do Planalto um dia após 
ser escolhida pelos presidentes 
de PSDB, MDB e Cidadania co-
mo candidata única da terceira 
via — o acordo deve ser anuncia-
do na próxima terça-feira. Desta 
vez, a estratégia do conteúdo au-
diovisual foi apresentar a parla-
mentar, com uma breve trajetó-
ria de sua vida pessoal e política. 
“Juntos nós vamos reconstruir o 
Brasil”, defende Tebet. Segundo 
a assessoria dela, o lançamento 
foi uma “coincidência” em rela-
ção aos últimos acontecimentos.

Pesquisas encomendadas 
pelos três partidos da terceira 
via mostraram que a senadora 
teria maior potencial de cresci-
mento na disputa. Essa realida-
de também foi vista na pesqui-
sa Genial/Quaest de abril deste 
ano, realizada no âmbito nacio-
nal, que apontou que 80% dos 
eleitores ainda não conhecem 
a parlamentar. O levantamen-
to ainda mostrou que 15% re-
jeitam votar nela.

Em menos de um minuto e 
meio de vídeo, a pré-candida-
ta relembra sua origem interio-
rana, na cidade de Três Lagoas, 
no interior do Mato Grosso do 
Sul, e seus estudos em institui-
ções públicas, além da época 
em que lecionou direito admi-
nistrativo e público.

Ela também cita a trajetória 
na política, enfatizando o que 
a fez ficar mais conhecida em 
2021, durante a CPI da Covid: 
a presença feminina no Con-
gresso. “Eu fui a primeira mu-
lher em muitas coisas na mi-
nha vida. Não só na prefeitu-
ra e na vice-governadoria, mas 
fui a primeira mulher a presidir 
a comissão mais importante do 
Senado e do Congresso, que é a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ); a primeira líder da 
bancada feminina e a primeira 
mulher a disputar, em 198 anos 
de história, a presidência do Se-
nado Federal”, listou.

Em vídeo, 
Tebet se 
apresenta

Em lua-de-mel neste momento, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) retoma a agenda política 
na segunda-feira com uma reunião 
importante. O petista e seu vice na 
chapa ao Planalto, Geraldo Alck-
min (PSB), lideram o primeiro en-
contro com dirigentes das sete le-
gendas que compõem o Movimen-
to Vamos Juntos Pelo Brasil.

Integrantes da campanha co-
mentaram ao Correio que Lula te-
rá agenda cheia em São Paulo, mas 
não detalharam quais encontros 
estão programados. A viagem do 
petista ao Rio Grande do Sul, pre-
vista inicialmente para o próximo 
dia 25, ocorrerá em 1º e 2 de junho.

A primeira reunião com as lide-
ranças do movimento marca a cria-
ção do conselho político da coliga-
ção e o aumento da participação 
dos partidos aliados nas estratégias 

nacional e estaduais da chapa Lu-
la-Alckmin. O encontro deve dis-
cutir, ainda, o cronograma de via-
gens dos dois pré-candidatos até 
as eleições.

Estarão presentes os presiden-
tes das legendas: Gleisi Hoffmann 
(PT), Carlos Siqueira (PSB), Luciana 
Santos (PCdoB), Paulinho da Força 
(Solidariedade), Juliano Medeiros 
(PSol) e José Luiz Penna (PV).

O ex-presidente suspendeu a 
agenda política nesta semana para 
se casar com a socióloga Rosângela 
Silva, a Janja, na noite de quarta-fei-
ra, na capital paulista. Ele aproveita 
a lua-de-mel até no domingo, antes 
de retomar as articulações.

Rumo ao Sul

O Rio Grande do Sul será o se-
gundo estado que Lula visitará 
após o lançamento oficial de sua 
pré-candidatura, depois de Minas 

Gerais. A agenda no local ainda es-
tá sendo definida com o diretório 
gaúcho do PT, mas atos serão or-
ganizados em Porto Alegre. A ca-
ravana parte, logo depois, rumo a 
Santa Catarina. 

Para o deputado federal Pau-
lo Pimenta (PT-RS), que participa 
da organização da viagem, a pas-
sagem do ex-presidente pelo es-
tado é simbólica. “De fato, a gen-
te tem no Rio Grande do Sul uma 
imagem muito positiva do que foi 
no governo Lula, na área da infraes-
trutura, de educação, e a presença 
dele reforça muito esse legado”, dis-
se ao Correio.

De acordo com o parlamentar, a 
estratégia no estado será exaltar as 
ações dos governos do PT e com-
parar com “o que virou agora”, co-
mo também foi feito nos discursos 
do ex-presidente em Minas Gerais.

O Rio Grande do Sul é estratégi-
co por ter sido importante reduto 

Reunião definirá estratégias Lula e Alckmin farão, na 
semana que vem, o primeiro 
encontro da coligação

Rodrigo Francisco

do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
nas eleições passadas. Em 2018, 
ele alcançou 63,24% dos votos vá-
lidos no estado, contra 36,76% do 
ex-prefeito de São Paulo Fernando 
Haddad (PT). 

Outro ponto importante da vi-
sita é a negociação do palanque 

estadual. Como ocorre em Per-
nambuco, no Rio de Janeiro e em 
Minas Gerais, há entraves no Rio 
Grande do Sul. O diretório esta-
dual do PSB está em negocia-
ção com o PDT para formar uma 
aliança e pode aderir à campa-
nha de Ciro Gomes ao Planalto, 

mesmo a legenda fazendo parte 
da chapa com Lula.

O pré-candidato ao governo 
gaúcho do PSB, Beto Albuquer-
que, já chegou a mencionar que 
“está mais próximo de Ciro do que 
de Lula”. O presidente do partido 
no Rio Grande do Sul, Mário Bruck, 
também criticou a insistência do 
PT em lançar seu candidato pró-
prio, dizendo que não haverá acor-
do dessa forma.

Na viagem ao estado, Lula ten-
tará reforçar as conversas. Segun-
do Paulo Pimenta, ‘nós estamos 
em negociação no estado. Temos 
o pré-candidato (deputado esta-
dual) Edegar Pretto, temos diálo-
go com PDT, PSB, PSol, e quere-
mos manter o diálogo amplo para 
formar o maior palanque possível 
para o presidente Lula. Nós ain-
da estamos fazendo a agenda (no 
Rio Grande do Sul), mas será uma 
agenda bastante ampla”.

O Brasil terá uma 
nova candidatura, 
competitiva, para 
vencer, que será 
oficializada em 
breve. O povo 
brasileiro — e não 
disputas ideológicas e 
partidárias — estará 
no centro do debate 
político nas eleições  
de outubro”

Trecho da nota dos partidos
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Um breve 
adeus às 
armas

Depois de apresentar notícia-crime no Supremo contra Moraes, por suposto abuso de autoridade, Bolsonaro 
cumprimenta o ministro em cerimônia no TST. Horas antes, o presidente tinha criticado novamente o STF e o TSE

E
m um gesto inesperado, o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) baixou a guarda e cum-
primentou o ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), na ceri-
mônia de posse dos novos minis-
tros do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). A solenidade ocor-
reu ontem, na sede da Corte tra-
balhista. A atitude causou sur-
presa em todos os presentes, pois 
pairava um clima visivelmente 
tenso entre as autoridades por 
causa da crise entre os Poderes.

A iniciativa de Bolsonaro ocor-
reu na mesma semana em que 
ele apresentou uma notícia-cri-
me contra Moraes, no STF e na 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), por abuso de autoridade. 
Na Corte, a ação foi rejeitada pe-
lo relator, o ministro Dias Toffoli. 
Já a PGR ainda não se manifestou.

Antes do afago, Bolsonaro es-
tava sentado ao lado do presiden-
te do TST, ministro Emmanoel Pe-
reira, sem interagir com os outros 
convidados. Moraes, por sua vez, 
estava próximo à plateia. 

A atitude de Bolsonaro causou 
alvoroço entre apoiadores. De um 
lado, houve críticas pela cordia-
lidade; de outro, aprovação pelo 
gesto “nobre”. 

O evento contou com a partici-
pação do governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB); do presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin; do procu-
rador-geral da República, Augus-
to Aras; e de ministros do gover-
no e parlamentares. 

Ataques

Horas antes do evento no TST, 
Bolsonaro tinha criticado, nova-
mente, o Judiciário. Ele afirmou 
que “provavelmente” foi o único 
chefe de Estado que não aceitou 
o “fica em casa, a economia a gen-
te vê depois” na pandemia da co-
vid-19 e reclamou que o Supremo 
deu poderes a estados e municí-
pios para definirem a condução 
da crise sanitária.

“Lamentavelmente, o STF ti-
rou de mim esse que seria o meu 
direito, foi tirado da minha me-
sa presidencial. Mas o Brasil fez 

a sua parte, colaborando com 
estados e municípios. E mais: os 
mais humildes, quando foram 
obrigados a ficar em casa, per-
deram toda a sua renda. Mas nós 
não tivemos nenhum problema 
social no Brasil porque acolhe-
mos essas pessoas”, destacou, 
durante o congresso Mercado 
Global de Carbono - Descarbo-
nização & Investimentos Verdes, 
no Rio de Janeiro.

Ele disse, também, que esco-
lheu seus ministros sem indica-
ções políticas, embora partidos 
do chamado Centrão, como o PP 
e o PL, ao qual Bolsonaro se filiou 
já durante o mandato, façam par-
te do governo. No discurso, o che-
fe do Executivo sustentou que seus 
ministros poderiam estar ganhan-
do “10 vezes mais” em outros lo-
cais, mas preferiram trabalhar no 
Executivo, e, por isso, “estão so-
frendo muito”, com “interferências 
explícitas do Poder Judiciário, o 
que é muito lamentável”. “Mais da 
metade do meu tempo eu passo 
me defendendo de interferências 
indevidas do STF, mas estamos 
fazendo a nossa parte e jogando 
dentro das quatro linhas. E o Brasil 
está rodando”, acrescentou. 

Eleições 

Bolsonaro voltou a lançar dú-
vidas sobre o sistema eleitoral. 
Ele repetiu — sem citar provas ou 
comprovação de irregularidades 
em pleitos passados — que os vo-
tos nas eleições gerais de outubro 
deveriam ser “contados publica-
mente” e “auditados”, pois não se 
pode “enfrentar” um sistema elei-
toral sobre o qual “paire dúvidas”.

O presidente frisou que, no Bra-
sil, “quem diria?”, o chefe do Exe-
cutivo federal seria quem está “bri-
gando pela democracia”, enquan-
to, segundo ele, “naturalmente, o 
que acontece é o chefe do Executi-
vo conspirar para se perpetuar no 
poder”. “Aqui é diferente”, enfati-
zou, insistindo na defesa do “voto 
auditado”. “O voto é a alma da de-
mocracia, ele tem que ser contado 
publicamente e auditado. Não se-
rão duas ou três pessoas que vão 
bater no peito e dizer ‘eu mando, 
vai ser assim, e quem agir diferen-
te, vou cassar registro e vou pren-
der’. Isso não é democracia”, criti-
cou. (Com Agência Estado)

Bolsonaro tomou a iniciativa de cumprimentar Moraes no evento: visível constrangimento 

 AFP

 » CRISTIANE NOBERTO 
 » LUANA PATRIOLINO 

Antes de participar da ceri-
mônia no TST, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), esteve 
em uma sessão de homenagem 
aos 90 anos da Justiça Eleitoral 
e defendeu o trabalho da Corte.

Moraes destacou que as ativi-
dades do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) são sérias e buscam 
combater “aqueles que são con-
trários aos ideais republicanos”.

“A vontade de democracia e a 
coragem de combater aqueles que 
são contrários aos ideais constitu-
cionais e republicanos permane-
cem na Justiça Eleitoral”, enfatizou. 

Atualmente, o TSE é coman-
dando pelo ministro Edson Fa-
chin, que passará o bastão a Mo-
raes em agosto. No comando 
do tribunal, o magistrado te-
rá como principais desafios o 

combate à desinformação e os 
ataques de Jair Bolsonaro (PL) 
às urnas eletrônicas.

O ministro também enalte-
ceu o papel da Corte no comba-
te à desinformação e na luta pela 
transparência. “Os brasileiros só 
têm do que se orgulhar da Justi-
ça Eleitoral. É um trabalho sério, 
duro e de fiscalização, mas, mais 
do que isso, o trabalho da Justi-
ça Eleitoral é um trabalho de afir-
mação dos valores democráticos, 
republicanos e do Estado de di-
reito”, destacou.

Ele enfatizou o histórico de em-
penho do sistema eleitoral contra 
fraudes. “Nasceu com muita von-
tade, nasceu com muita coragem 
de lutar pela democracia e com 
muita coragem de lutar contra um 
sistema que, à época, tentava cap-
turar a vontade soberana do povo, 

desvirtuando os votos que eram 
colocados nas urnas”, frisou. “Es-
se foi o surgimento da Justiça Elei-
toral: vontade de concretizar a de-
mocracia e coragem para lutar con-
tra aqueles que não acreditam no 
Estado democrático”, acrescentou.

Multa

Também ontem, Moraes apli-
cou uma nova multa ao deputa-
do bolsonarista Daniel Silveira 
(PTB-RJ) pelo descumprimento 
do uso de tornozeleira eletrônica. 
O valor fixado pelo magistrado é 
de R$ 105 mil e é cumulativo aos 
outros impostos anteriormente. 
Com isso, as dívidas do parla-
mentar já somam R$ 645 mil.

“Desde as decisões que aplica-
ram as multas referentes aos dias 
30/3/2022 até 11/5/2022, o réu 

continua desobedecendo ordem 
judicial e violando as medidas im-
postas, manifestando-se expressa-
mente no sentido de que não vai 
mais usar tornozeleira, pois está 
cumprindo o decreto do presidente 
da República, o que foi devidamen-
te certificado pela oficial de Justi-
ça”, escreveu o ministro na decisão 
monocrática. “Assim, não haven-
do justificativa para o desrespeito 
das medidas cautelares impostas 
e, diante da continuidade das vio-
lações ao monitoramento eletrô-
nico, verifica-se que houve novas 
violações em 7 (sete) dias distintos 
e sucessivos, desde a última deci-
são com a aplicação da multa civil.”

Silveira foi condenado pelo 
STF a oito anos e nove meses de 
prisão por atos antidemocráticos 
e ameaças a ministros da Corte e 
a instituições. (LP)

Mais da metade 
do meu tempo 
eu passo me 
defendendo de 
interferências 
indevidas  
do STF”

Jair Bolsonaro, 
presidente da 
República, antes 
do evento no TST

Ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Marco Aurélio Mello afirmou, 
ontem, que o ativismo judicial 
enfraquece o próprio Judiciário 
e merece “excomunhão maior”. 
O discurso foi feito no Fórum 
Segurança Jurídica, organiza-
do pelo Instituto Unidos Brasil 
(IUB) em São Paulo.

Durante palestra sobre in-
segurança jurídica, Marco Au-
rélio defendeu a harmonia e a 
independência entre os Pode-
res, cada qual atuando na área 
que lhe é destinada. De acordo 
com ele, o “Judiciário é respon-
sável pelo afastamento do con-
flito que haja abalado momen-
taneamente a paz social”.

O evento ocorre no momen-
to em que ministros da Corte 
são criticados por adotar uma 
postura protagonista em dis-
cussões políticas, o que espe-
cialistas chamam de “ativismo 
judicial”. Recentemente, o Su-
premo vem enfrentando, ain-
da, uma escalada de tensão 
com o governo do presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Mello defendeu que cabe ao 
STF “uma postura exemplar, 
uma postura que sirva de norte, 

que passe aos cidadãos, aos em-
presários, às pessoas naturais e 
jurídicas, uma segurança quan-
to ao que é possível”.

Em tom crítico às recentes de-
cisões da Corte, mas sem men-
cioná-la, Mello disse que “nós 
aprendemos nos nossos lares que 
o exemplo vem de cima, embora 
nos dias atuais não pareça que o 
exemplo venha de cima”. O mi-
nistro aposentado fez referência 
ao fato de o STF ser a instância fi-
nal da Justiça brasileira e respon-
sável por dar “a última palavra”.

Por fim, Marco Aurélio disse 
que se espera de um órgão judi-
cante a equidistância, que esteja 
“alheio a paixões, alheio a ideo-
logias, a certa política governa-
mental”. “A única política admis-
sível no âmbito do Judiciário é a 
política institucional”, enfatizou.

“Invasão”

O jurista e professor Ives 
Gandra, também participante 
do evento, foi outro que criti-
cou o STF. De acordo com ele, 
ultimamente, “tem havido inva-
são de competência por parte 
dos ministros” do Supremo. “Es-
sa é minha grande preocupação. 

Conhecendo a qualidade, o méri-
to e os valores de todos os minis-
tros, os ministros do mais alto ní-
vel intelectual, sobre isso nunca 
pus em dúvida, mas, ultimamen-
te, tem havido invasão de com-
petência por parte dos ministros 
do Supremo”, acusou. 

Ele reforçou, ao longo da pa-
lestra, que sua batalha é para que 
a Corte volte a ser o que era no 
passado. “Aquele Supremo que ti-
nha ministros que sempre torna-
vam o Supremo a mais respeita-
da das instituições do Brasil”, fri-
sou. O jurista defendeu a neces-
sidade de “raciocinar sem emo-
ções, sem ideologias, respeitando 
a Lei mesmo que nos desagrade”.

A procuradora da República 
Thaméa Danelon dividiu palco 
com Ives Gandra e com Marco 
Aurélio Mello. Na esteira de críti-
cas à atuação da Corte, ela desta-
cou que “nós temos de viver em 
um país onde o Poder Judiciário 
seja guiado pelo império da lei, 
e não pelo império da ideologia, 
nem pelo império da política”.

“Não cabe ao Poder Judiciário 
trazer instabilidade. A segurança 
jurídica é um dos pilares da de-
mocracia e da liberdade econô-
mica”, defendeu.

Críticas em série ao Supremo

Mello: “A única política admissível no âmbito do Judiciário é a institucional” 

Nelson Jr./SCO/STF 

Em defesa dos ideais democráticos

Pacheco 
prega respeito

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), dis-
se, ontem, que o compromis-
so com a democracia e com o 
Estado democrático de direito 
“não se faz sem o absoluto res-
peito ao Poder Judiciário”. A de-
claração ocorre em meio às críti-
cas do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

“Sempre quero deixar claro o 
nosso compromisso com a de-
mocracia, com o Estado de direi-
to. Esse compromisso, definitiva-
mente, não se faz sem o absoluto 
respeito ao Poder Judiciário, e é o 
que aqui eu gostaria de externar”, 
afirmou o congressista, em even-
to organizado pelo Conselho da 
Justiça Federal (CJF).

Após a repercussão da decla-
ração, Pacheco foi ao Twitter re-
forçar seu compromisso: “De-
fenderei sempre, dentro e fora 
do Congresso, o respeito e o for-
talecimento das instituições”, es-
creveu. “Este é o único caminho 
para o nosso desenvolvimento 
como nação.”

 » TAÍSA MEDEIROS

O desembargador 
Sergio Pinto Martins e 
os ministros Morgana 
Richa, Amaury Rodrigues 
e Alberto Balazeiro foram 
empossados na cerimônia 
no TST. Ao Correio, o 
presidente da Associação 
Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho 
(Anamatra), Luiz Colussi, 
destacou a importância 
da Corte. “Demonstra a 
importância da Justiça do 
trabalho para o Estado 
brasileiro. A expectativa 
da Anamatra é muito 
grande em relação aos 
empossados”, frisou Colussi. 

 » Novos ministros 
da Corte 
trabalhista
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Simone Tebet 
precisa seduzir 
caciques do MDB

Os presidentes do PSDB, Bruno Araujo, e do Cidadania, Ro-
berto Freire, em encontro com o presidente do MDB, Baleia 
Rossi, decidiram descartar a pré-candidatura do ex-governa-
dor João Doria e indicar à cúpula dos respectivos partidos o 
nome da senadora Simone Tebet (MDB-MS) como a candida-
ta de consenso para unificar a chamada terceira via. O crité-
rio adotado foi uma pesquisa para avaliar qual dos nomes te-
ria mais potencial eleitoral: deu Simone, por causa da rejeição 
de Doria. Agora, seu nome depende da aprovação dos demais 
dirigentes das três legendas, inclusive do MDB.

A 90 dias do prazo inicial de realização das convenções elei-
torais, há um longo caminho a ser percorrido. Tebet terá que 
superar as contradições internas das legendas, num contexto 
eleitoral de polarizado entre o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Há mais dois 
competidores à frente dela: o ex-governador Ciro Gomes, can-
didato do PDT, que se mantém em terceiro lugar nas pesqui-
sas, e o deputado André Janones (MG), do Avante, que apare-
ce sempre com 2% nas pesquisas. Ambos, porém, não são le-
vados em conta pelos líderes da terceira via.

Roberto Freire convocou a Executiva nacional da legenda 
para examinar a proposta, na próxima terça. Não deve haver 
resistência, porque a ideia de uma candidatura unificada de 
centro está em sintonia com a tradição política da legenda e 
Doria é considerado carta fora do baralho pela bancada fede-
ral. A maioria do partido era simpática à candidatura de Eduar-
do Leite, que perdeu as prévias.

O constrangimento para apoiar a senadora do Mato Grosso 
do Sul era o fato de o PSDB ter um candidato, pois os dois parti-
dos estão federados. Com o ex-governador fora do jogo, a resis-
tência é residual e representada pelo ex-governador Cristóvam 
Buarque (DF), que defende o apoio a Lula já no primeiro turno.

Líderes locais

O PSDB continua mergulhado numa profunda crise. Bruno 
Araujo e o governador de São Paulo, Rodrigo Garcia, defendem 
o apoio a Tebet. Ambos são os principais responsáveis pela de-
sestabilização da candidatura de Doria. Garcia tem o apoio de 
toda a bancada tucana e uma aliança estratégica com o pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB). O problema é que 
outras lideranças, como o deputado Aécio Neves (MG), defen-
dem que a legenda tenha um nome próprio.

Os cogitados são 
Eduardo Leite, que, ago-
ra, articula a volta ao go-
verno gaúcho, e o sena-
dor Tasso Jereissati (CE), 
um dos fundadores do 
PSDB. Leite não quer 
voltar à arena da dispu-
ta presidencial. Tasso é 
um aliado de primeira 
hora de Tebet e somen-
te aceitaria se houvesse 
uma ampla articulação 
em torno de sua candida-
tura. Sua indicação seria 
um golpe de morte nas 
pretensões de Ciro Go-
mes, seu afilhado políti-
co no Ceará.

Resta o MDB. Baleia 
Rosi controla 20 das 27 
seções regionais do par-
tido. Entretanto, isso não 
significa apoio dos de-
mais caciques da legen-
da.

O ex-presidente Mi-
chel Temer, na moita, se 
preserva para a eventualidade de se tornar um tertius. Sonha 
com a candidatura à Presidência, mas, hoje apoiaria Tebet. 
Dos três governadores da legenda, dois estão com Lula: Hel-
der Barbalho (Pará) e Paulo Dantas (Alagoas), recém-eleito pe-
la Assembleia Legislativa local. Um é aliado de Bolsonaro — 
Ibaneis Rocha (DF).

O grupo formado pelo ex-presidente José Sarney e os sena-
dores Eduardo Braga (AM), Jader Barbalho (PA), Renan Calhei-
ros (AL) e Jarbas Vasconcelos (PE) apoia Lula, como outros ca-
ciques regionais hoje sem mandato, como Romero Jucá (RO) e 
Eunício de Oliveira. Os senadores Fernando Bezerra e Confú-
cio Moura (RO) vão de Bolsonaro, juntamente com os depu-
tados gaúchos Osmar Terra e Alceu Moreira.

Ao contrário do PSDB, porém, o MDB é uma federação de 
caciques regionais, com uma ala governista e outra de opo-
sição que convivem muito bem na divergência. O grupo que 
apoia Lula não tem força para impor à legenda essa orientação, 
nem a ala governista já engajada na reeleição de Bolsonaro.

É aí que a candidatura de Tebet ganha viabilidade para unifi-
car a terceira via. Se vai se tornar realmente competitiva é outra 
história. O MDB tem tradição de cristianizar seus candidatos.

A LEGENDA É 
UMA FEDERAÇÃO 
DE CACIQUES 
REGIONAIS, 
COM UMA ALA 
GOVERNISTA 
E OUTRA DE 
OPOSIÇÃO QUE 
CONVIVEM 
MUITO BEM NA 
DIVERGÊNCIA, AO 
CONTRÁRIO DO 
PSDB

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), anunciou, 
ontem, que colocará em 

votação, na próxima terça-feira, 
o Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 18/2022 que estabelece o 
teto de 17% para alíquota do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) inci-
dente sobre combustíveis, ener-
gia elétrica e água — que tam-
bém passariam a ser considera-
dos bens essenciais. A proposta 
é de autoria do deputado Danilo 
Forte (União-CE).

Segundo Lira, o andamento 
do PLP “não é um debate polí-
tico ou ideológico. É um deba-
te de país”. “Esse plenário terá a 
oportunidade de, realmente, dar 
um passo decisivo para contri-
buir contra o abuso dos impos-
tos no que se refere a telecomu-
nicações, energias, combustíveis 
e transportes. Vou conclamar to-
dos os poderes para refletirmos 
sobre a realidade emergencial do 
mundo de hoje, que afeta o po-
vo e exige ações institucionais”, 
publicou o presidente da Câma-
ra no Twitter.

Apesar de Lira citar os setores 
de transportes e comunicações, 

CONGRESSO

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » TAÍSA MEDEIROS

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Lira acelera PL que 
limita ICMS a 17%

Forte adiantou ao Correio que 
serão retirados do texto — foram 
incluídos, segundo ele, por equí-
voco da assessoria. O presidente 
da Câmara fez o anúncio um dia 
depois de a Casa aprovar a ur-
gência do projeto, o que faz com 
que o texto possa ser votado di-
retamente no plenário.

Para Forte, a chance de o PLP 
ser aprovado é alta. “Estamos 
dando previsibilidade ao cida-
dão, estabelecendo um teto. Os 
estados vêm tendo arrecadação 
recorde e é preciso ajudar dian-
te do cenário atual. A União abriu 
mão de receita com o PIS/Cofins 
e os governos locais precisam fa-
zer sua parte”, cobrou.

Para o deputado general Pe-
ternelli (União-SP), o limite de 
17% não afeta a arrecadação das 
unidades da Federação. “Quan-
do se aumenta o combustível, 

o ICMS sobe na mesma propor-
ção, e a receita dos estados que 
estava estimada vai além. Quan-
do se coloca um teto, em vez de 
tributar pelo valor, se tributa por 
litro”, explicou.

Mas para a oposição Lira faz 
do PLP uma cortina de fuma-
ça para tirar o foco da política 
de preços da Petrobras — atre-
lada ao mercado internacional 
— e da privatização da Eletro-
brás. “A diminuição do preço da 
tarifa não vem com alteração no 
ICMS, seja de energia elétrica, se-
ja de combustível. Vem de quem 
tem o controle sobre o preço da 
tarifa”, argumentou o deputado 
Glauber Braga (PSol-RJ).

Segundo o parlamentar, se a 
política de formação de preço da 
Petrobras não mudar, o combus-
tível continuará caro. “Enquanto 
não houver reversão da PPI, não 

tem mudança de imposto que fa-
ça com que haja uma diminui-
ção real do preço para o consu-
midor”, frisou.

Inconstitucionalidade

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, no ano passado, 
que a cobrança de alíquota de 
ICMS superior a 17% sobre as 
operações de fornecimento de 
energia elétrica e serviços de te-
lecomunicação é inconstitucio-
nal. Mas, na semana passada, 
em audiência pública, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
confirmou que a incidência do 
imposto sobre as contas de luz é, 
em média, de 21,3% — o que fez 
aumentar a pressão do Congres-
so sobre a Aneel para que as ge-
radoras contenham os reajustes.

O caminho para o PLP 18/22 
foi aberto pela aprovação, na Câ-
mara, no início deste mês, da ur-
gência para a tramitação de um 
projeto que impede a distribui-
dora Enel — que atende ao Cea-
rá — impor ao consumidor um 
aumento médio de 24,88% na 
conta. Inflação, dólar e combus-
tíveis altos, além do pagamento 
de empréstimos para parcelar os 
custos da crise energética nos úl-
timos meses, estão por trás dos 
reajustes nas tarifas de energia.

Texto pretende estabelecer teto para combustíveis, energia elétrica e água, que 
passariam a ser considerados bens essenciais. Previsão é de votação no dia 24

Para integrantes da oposição, Lira faz cortina de fumaça sobre os preços da Petrobras e a privatização da Eletrobras ao pôr o PL em votação

Se o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 78/22 tem tudo 
para ser aprovado com facilida-
de na Câmara dos Deputados, o 
mesmo não se pode dizer em re-
lação ao Senado. Por ser a Casa 
Legislativa que representa as uni-
dades da Federação, as bancadas 
têm tudo para sofrer pressão dos 
governadores que usarão o argu-
mento da perda de arrecadação 
para evitar que o texto vá adiante.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
se reuniu com o da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), afirmou que, 
em caso de aprovação pelos de-
putados, levará aos líderes a pro-
posta que estabelece o teto de 
17% para a incidência do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) nas tarifas 
de combustíveis, energia elétrica 
e água. “Comprometi-me a levar 
aos líderes o tema, que pode con-
tribuir para a redução do impac-
to dos tributos estaduais sobre o 

preço dos combustíveis”, tuitou.
Cálculos feitos no Congresso 

apontam que, com um teto de 
17%, há a possibilidade de que 
em algumas unidades da Federa-
ção a alíquota que afeta os com-
bustíveis diminua, como é o caso 
de São Paulo (até 25%), Rio de Ja-
neiro (25%) e no DF (21%). Porém, 
em outras, a conta vai no sentido 
inverso, como em Santa Catari-
na — onde o ICMS tem um peso 
de 12% sobre o preço do diesel e 
25%, para o da gasolina. Por sinal, 
a Secretaria da Fazenda do esta-
do se manifestou contrariamente 
ao PLP 18 e alertou que o custo do 
combustível na bomba prejudica-
ria os consumidores locais.

Confaz

Ontem, o Ministério da Eco-
nomia apresentou ao Conselho 
Nacional de Política Fazendária 
(Confaz) uma proposta para al-
terar a regulamentação do ICMS 

único do diesel, criado por lei em 
março deste ano e normatizado 
pelo colegiado, mas suspenso na 
semana passada por liminar do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendonça. 
Pelo texto, o governo quer que, 
enquanto não ocorrer a mudan-
ça, a base de cálculo da alíquota 
atual seja a média móvel dos pre-
ços médios praticados ao consu-
midor final nos 60 meses anterio-
res à sua fixação.

Antes da suspensão determi-
nada pelo Supremo, a regra que 
estava valendo fixou um valor 
único do ICMS a ser cobrado no 
preço final do combustível, co-
mo manda a lei, mas permitin-
do descontos, o que, na prática, 
possibilita a cada estado manter 
a mesma alíquota que aplicava 
anteriormente. O valor estabe-
lecido pelo colegiado de secretá-
rios estaduais foi de R$ 1,006 por 
litro de óleo diesel S10, o mais 
usado no país.

Na reunião, os secretários de 
Fazenda apenas tomaram conhe-
cimento da proposta, mas não fi-
zeram nenhuma deliberação, se-
gundo a assessoria do Comitê Na-
cional dos Secretários Estaduais 
de Fazenda (Comsefaz). “O as-
sunto não apreciado será reen-
caminhado para que as procura-
dorias estaduais opinem e, nu-
ma próxima oportunidade, se re-
tornará ao diálogo no âmbito do 
Confaz”, informou a assessoria.

Ao conceder a liminar, no últi-
mo dia 13, André Mendonça aca-
tou ação em que o governo fede-
ral pediu a suspensão da forma 
como os estados aplicaram a alí-
quota única do ICMS do óleo die-
sel. O ministro deu prazo de cin-
co dias para que Câmara, Senado 
e o Confaz se manifestem sobre o 
tema. Em seguida, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e a 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
terão prazo semelhante. (DHC, 
TM e Agência Estado)

Proposta de futuro incerto no Senado

Esse plenário terá a oportunidade de dar um 
passo decisivo para contribuir contra o abuso dos 
impostos no que se refere a telecomunicações, 
energias, combustíveis e transportes”

Arthur Lira, presidente da Câmara dos Deputados
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Eletrobras na campanha

Que ninguém se surpreenda se o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) começar 
a disseminar o discurso de que o “PT 
atrapalha o país”. E o mote para isso 
será a privatização da Eletrobras, que 
o governo pretende concluir até junho. 
O PT é contra e Lula já avisou que 
pode rever qualquer privatização da 
companhia, caso seja eleito. Já o PT 
dirá que Bolsonaro vende o Brasil a 
preço de banana.

Eles nem ligam

Até aqui, Lula e Bolsonaro tratam 
a terceira via como carta fora do 
baralho eleitoral. Seja Tebet, Doria ou 
quem mais chegar, o presidente e o 
ex-presidente concentram desde já a 
pré-campanha em atacar um ao outro.

Por falar em Doria...

A ideia até aqui é brigar para ser 
candidato, nem que seja na Justiça. 
A avaliação dos aliados de Doria é 
de que, embora tenha uma rejeição 
maior do que a de Tebet, ele reúne 
as mesmas chances de chegar ao 
segundo turno. A pressão para que 
desista e apoie a senadora será intensa 
na reunião da executiva nacional do 
PSDB, na terça-feira.

O discurso de Bolsonaro 

está pronto

O presidente considera que não 
há o que mudar no discurso eleitoral. 
No social, a ordem é disseminar 
que o Auxílio Brasil é melhor que o 
antigo Bolsa Família, porque quem 
consegue emprego não perde o 
benefício. Seu governo conta, ainda, 
um programa especial para as 
mulheres, com cursos que vão chegar 
agora aos municípios.

Por que Simone Tebet?
Na próxima terça-

feira, MDB e Cidadania 
apresentarão a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS) 
como o nome de consenso 
para representar a terceira 
via. “Ou criamos um fato 
novo, ou não adianta. E Tebet 
é um fato novo. Além disso, 
pode resgatar o MDB, não 
como partido, mas como 
movimento democrático, 
algo que o Lula tentou e não 
conseguiu. Ele só reuniu 
parte da esquerda”, avalia 
o presidente do Cidadania, 
Roberto Freire, que esteve 
naquele movimento do início 
dos anos 80, em que o país 
saiu da ditadura militar.

“Queremos, agora, um 
movimento para fazer história, 
não mais para derrubar a 
ditadura, mas para garantir a 
democracia que conquistamos 
lá atrás”, disse Freire.

Foi o MDB o principal 
indutor da reconstrução 
democrática, ao pavimentar a 
vitória de Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral — algo que, 
aliás, o PT foi contra.

E, nesse cenário, resta o 
PSDB para fazer o anúncio 
oficial. No ninho tucano, João 
Doria é o pré-candidato, mas a onda agora, dizem 
outros interlocutores, essa escolha chegou ao 
momento que a decisão está tomada e caberá ao 
PSDB pegar ou largar. A avaliação interna é a de 
que a bandeira da vacina empreendida por Doria 
não pegou e a pandemia não será o principal 
mote da campanha presidencial.

Para completar, Tebet também tem em mãos o 
discurso das menores taxas de inflação e de juros 

entregue por um presidente da República ao seu 
sucessor em 10 anos. Esse, aliás, é o discurso que 
os defensores de uma recandidatura de Michel 
Temer têm feito para atrair simpatizantes. Como 
Simone e Temer são do mesmo partido, ela 
herdará esse tema.

Se tudo der errado, ele estará no banco de 
reservas. Se tudo der certo, o ex-presidente se 
prontificou a ajudar no diálogo com todos os setores.

CURTIDAS

Casamento entrou na campanha/ 
Bolsonaro aproveitou a live para dizer 
que Lula não chamou quilombolas nem 
pessoas pobres para o casamento com 
a socióloga Rosângela Silva. “Ele diz que 
é pobre, mas gosta é do capitalismo”, 
comentou Bolsonaro.

Tem que ser zen/ O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que tem 
uma paciência de Jó com os oradores, 
não escondia a sua irritação durante a 
votação dos destaques do projeto do 
homeschooling. Quando a deputada 
Érika Kokay (PT-DF, foto) colocava suas 
preocupações sobre o projeto e sacava 
dispositivos regimentais para defender 
seu ponto de vista, eis que Lira solta: 
“Minha nossa senhora...”.

Leitura obrigatória.../ O livro Eleições 
Municipais na Pandemia, dos professores 
Antonio Lavareda (Ipespe) e Helcimara 
Telles (UFMG), vem no momento 
certo para ajudar os interessados a 
analisar o presente e projetar cenários 
futuros. A obra foi lançada ontem, no 
último dia do seminário internacional 
“Desafios e metodologias na democracia 
contemporânea”, promovido pela 
Associação Brasileira dos Pesquisadores 
Eleitorais (Abrapel).

... para quem gosta de política/ 
Os 11 capítulos tentam destrinchar 
o impacto da “antipolítica”, da 
radicalização ideológica e da agenda 
identitária (movimento negro, feminista, 
LGBTQIA+), numa eleição diferente de 
todas, realizada em plena crise sanitária.

Pablo Valadares/Camara dos Deputados
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TRÂNSITO

Punição a quem 
evitar bafômetro
Supremo mantém, por unanimidade, as sanções a motoristas que se recusam a fazer o teste de 
alcoolemia. Nunes Marques votou contra a proibição de venda de bebidas alcoólicas nas rodovias 

E
m votação unânime, o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, ontem, 
manter normas de trânsi-

to que punem o motorista que se 
recusar a realizar o teste de bafô-
metro. A Corte também afirmou 
ser legal a proibição da venda de 
bebidas alcoólicas nas rodovias 
federais e estabelece tolerância 
zero de consumo de álcool para 
condução de veículos.

O julgamento havia inicia-
do na tarde de quarta-feira (18), 
quando apenas o relator do pro-
cesso, o presidente Luiz Fux, vo-
tou a favor da imposição da mul-
ta contra o condutor que foge ao 
bafômetro, defendendo a perma-
nência da proibição da venda de 
bebidas alcoólicas nas estradas 
federais do Brasil.

Fux destacou que existem pu-
nições administrativas, e não pe-
nais, no caso da recusa do bafô-
metro. Assim, não há violação 
do direito de não produzir pro-
vas contra si mesmo. “A multa 
não tem natureza penal, e o Su-
premo julgou constitucional de 
que a pessoa que se nega a fazer 
o exame, ela receba essa multa. 
Porque, no âmbito penal, você 
não é obrigado a produzir pro-
vas contra si mesmo”, ressaltou 
o advogado criminalista Fabrí-
cio Reis Costa.

Nove ministros seguiram inte-
gralmente o relator: André Men-
donça, Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Roberto Barroso, 
Cármen Lúcia, Rosa Weber, Dias 
Toffoli, Ricardo Lewandowski e 
Gilmar Mendes.

“Afastar esses mecanismos de 
controle é afastar o poder de po-
lícia e, simplesmente, relegar o 
poder da lei à total ineficácia, 
com resultados drásticos. Então, 
não me parece que seja esse o 
caso de impedir o poder público 
de realizar uma fiscalização ra-
zoável como a prevista”, afirmou 
o ministro Alexandre de Moraes.

O ministro Kassio Nunes Mar-
ques foi o único a votar contra a 
proibição da venda de bebidas 
alcoólicas nas rodovias federais. 

 » RAPHAEL PATI*

Blitz do Detran: ao julgar três ações, ministros do Supremo ressaltaram a redução significativa de acidentes graças à aplicação da Lei Seca 

Monique Renne/CB/D.A Press

“A proibição vai atingir apenas 
pequenos comércios, como se 
não houvesse consumo de álcool 
nas áreas urbanas”, defendeu.

Mundo real

As Ações Diretas de Inconsti-
tucionalidade (ADIs) que foram 
analisadas e julgadas pelos mi-
nistros do STF foram protocola-
das pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) e pela Asso-
ciação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel) e questionam 
artigos da Lei 11.705 de 2008, co-
nhecida como “Lei Seca”.

“Nossa sociedade aceita o di-
versionismo com muita facili-
dade. Se com uma canetada pu-
déssemos resolver os problemas 
de mau comportamento, seria 
muito fácil. Mas no mundo real, 
não é assim”, disse o presiden-
te-executivo da Abrasel, Paulo 
Solmucci.

A ação protocolada pelas enti-
dades também questiona o rigor 
de tolerância zero de consumo 
de álcool imposta desde 2008, 
pela Lei Seca. Pela legislação vi-
gente, o condutor que for detido 
com mais de 0,33 mg de álcool 
por litro de ar expelido pelos pul-
mões, comete crime.

O Supremo manteve o en-
tendimento original. O ministro 
Luís Roberto Barroso lembrou 
que, desde a criação da Lei Seca, 
em 2008, as taxas de mortes em 
acidentes no trânsito reduziram 
consideravelmente. “Diferentes 
estudos sobre a Lei Seca, com 
metodologia, recortes territoriais 
e temporários, todos concluíram 
pela expressiva redução no nú-
mero de acidentes e do número 
de mortos no Brasil desde a edi-
ção dessa legislação”, ressaltou.

Parte interessada no jul-
gamento, a Abrasel lamen-
tou a decisão do STF. “O que 

pleiteávamos, e pleiteamos, é 
legislação semelhante à que já 
existe em praticamente todos os 
países do Ocidente, como no Ca-
nadá, Inglaterra, França e Esta-
dos Unidos, onde inexiste esse 
monstrengo teratológico chama-
do de tolerância zero”, comentou 
Percival Maricato, diretor institu-
cional da Abrasel em São Paulo. 

Para o advogado constitucio-
nalista Camilo Onoda Caldas, a 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral de acatar a punição admi-
nistrativa para quem se recusa a 
fazer o teste do bafômetro é acer-
tada. “Nesse julgamento, caso o 
entendimento do STF fosse o de 
que recusar-se ao teste do bafô-
metro não fosse uma penalida-
de administrativa, haveria um 
estímulo para que os motoristas 
assim o agissem, já que eles não 
mais estariam temendo uma pu-
nição por recusar-se a fazer o tes-
te do bafômetro”, argumentou.

Após um curto período de 
queda, os casos de infecção por 
covid-19 voltaram a subir. É o 
que apontam dados da Abrafar-
ma (Associação Brasileira de Re-
des de Farmácias e Drogarias). De 
acordo com levantamento da as-
sociação, os resultados positivos 
de testes para covid-19 feitos em 
farmácias, na primeira quinzena 
de maio de 2022, aumentaram 
54% em relação ao total registra-
do em abril. No Distrito Federal, a 
parcela de diagnósticos saltou de 
4,87% para 12,04% no intervalo.

Em janeiro, o volume de ca-
sos havia avançado, influencia-
do pela maior circulação de pes-
soas nas festas de fim de ano. 
Após uma queda no percentual, 
que teve início em fevereiro e se-
guiu nos dois meses seguintes, 
os primeiros dias de maio sina-
lizam uma retomada. Segundo 
o último boletim divulgado pelo 

Ministério da Saúde, na terça-fei-
ra (17/5), a média móvel de diag-
nósticos teve alta de 28%.

Desde a implementação do 
serviço de testes rápidos, em 
abril de 2020, as drogarias bra-
sileiras promoveram 17.354.099 
procedimentos. Os resultados 
positivos acumulam 3.935.828 
(23%), contra 13.418.271 negati-
vos (77%). Até o dia 15 deste mês, 
são 49.320 casos no país, 23,45% 
do total de 210.362 exames rea-
lizados no período. Em abril, fo-
ram 31.981 positivos.

O número de testagens rea-
lizadas entre 9 e 15 de maio, 
121.272, subiu na comparação 
com a semana anterior, quando 
foram 89.236 — elevação de 36%. 
Mas houve queda de 20% quan-
do considerada a quantidade ob-
servada no mês passado.

“Apesar de a procura ainda ser 
20% menor que a do mês ante-
rior, o índice de positivados sal-
tou 54%. É um forte indício de 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

SAÚDE

Testes rápidos indicam novo 
avanço da covid em maio 

resiliência do coronavírus, a jul-
gar que a segunda quinzena de 
abril já apresentava viés de cres-
cimento”, ponderou o CEO da 
Abrafarma, Sérgio Mena Barreto.

Aglomerações no frio

A tendência de alta de casos 
também é observada no DF. En-
tre março e abril, o número de 

testes de farmácia e, portanto, 
de diagnósticos, recuou signi-
ficativamente: de 4.786 testes 
e 453 resultados positivos para 
2.711 testes e 132 positivos. Po-
rém, em maio, o volume de exa-
mes caiu ainda mais (1.894), en-
quanto os reconhecimentos da 
presença do novo coronavírus 
subiram para 228.

Para a infectologista Ana 

Teste de covid vendido em farmácia: resiliência do coronavírus     

Louisa Gouliamaki/AFP

Helena Germoglio, parte do mo-
tivo por trás do cenário é a con-
fusão causada pelos sintomas de 
alergias relacionadas ao frio. “A 
gente já vinha tendo, desde os úl-
timos feriados, um aumento de 
transmissão. Agora, no frio, isso 
pode se intensificar, porque é nor-
mal que as pessoas deixem portas 
e janelas fechadas, elas tendem a 
ficar mais aglomeradas. Até os sin-
tomas do frio, como da rinite e es-
sas outras alergias que ficam mais 
exacerbadas nesse clima, se pare-
cem com sintomas leves de Covid. 
E é nesse período que as pessoas 
estão mais transmissíveis”.

A maior transmissibilidade 
também pode ter relação com 
fim das restrições, conforme ava-
lia o infectologista Hemerson 
Luz: “As pessoas não estão uti-
lizando máscara mais em locais 
fechados e estão retornando às 
atividades que têm aglomeração. 
Então, é um tempo de cautela, 
pessoas que têm algum sintoma 
respiratório devem evitar ativi-
dades que tenham aglomeração 
ou mesmo utilizar a máscara”.  

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Afastar esses 
mecanismos de 
controle é afastar 
o poder de polícia 
e, simplesmente, 
relegar o poder da lei 
à total ineficácia, com 
resultados drásticos”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

Inmet alerta 
para risco de 
hipotermia

Churrasqueira 
em quarto mata 
casal por asfixia 

Operação salva 
183 vítimas de 
exploração

Auxílio Brasil 
de R$ 400 é 
permanente

Com a chegada de uma 
frente fria que já atingiu 15 
estados, o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) tem 
emitido alertas de risco à 
saúde, por causa da queda 
brusca de temperaturas. 
São Paulo e Minas Gerais já 
registraram ao menos duas 
mortes por hipotermia. Esse 
estado ocorre quando a 
temperatura corporal chega 
a 35ºC. Treze estados e o 
Distrito Federal estão na zona 
de perigo definida pelo Inmet 
até esta sexta-feira. Nesses 
locais, os termômetros 
devem marcar 5ºC abaixo da 
média por um período que 
deve durar de 3 a 5 dias.

Um casal (foto) morreu 
asfixiado em Nova Ponte 
(MG), depois de usar uma 
churrasqueira ainda em 
brasa, dentro do quarto, 
para se aquecer durante 
a noite de sono. O casal 
foi encontrado morto pela 
filha de 14 anos durante a 
madrugada de ontem. Edwin 
Luisi de Medeiros Silva, de 
40 anos, e Silvana Vieira da 
Silva, de 39 anos, tinham 
acendido a churrasqueira 
para manter o quarto 
aquecido. Segundo a 
perícia, eles se intoxicaram 
com o dióxido de carbono 
proveniente do carvão. 

O Ministério da Justiça 
divulgou o balanço da 
Operação Parador 27, 
que combate o abuso e a 
exploração sexual infantil ao 
longo de rodovias federais 
e estaduais de todo o país. 
Entre 2 e 17 de maio, foram 
resgatadas 183 crianças e 
adolescentes exploradas 
sexualmente. Esse número é 
mais de cinco vezes superior 
aos 33 resgates realizados 
em 2021. Foram apuradas 
811 denúncias. Cerca de 
540 pontos de exploração 
foram mapeados, mais de 
9 mil locais fiscalizados, e 
cerca de 96,5 mil pessoas 
abordadas.   

O presidente da 
República, Jair Bolsonaro, 
sancionou a medida 
provisória que torna o 
Auxílio Brasil de R$ 400 um 
benefício permanente. O 
programa social substitui 
o Bolsa Família, criado 
em 2003. De acordo com 
a Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
o governo gasta cerca de 
R$ 47,5 bilhões anuais só 
com o volume regular do 
Auxílio Brasil. A estimativa 
é que o governo precise 
desembolsar outros R$ 41 
bilhões por ano para bancar 
o valor complementar ao 
benefício. 

Reprodução

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br
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Euro

R$ 5,207

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,80%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,917
(-1,32%)

13/maio 5,057

16/maio 5,052

17/maio 4,943

18/maio 4,983

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,75%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,71%
São Paulo

Pontuação B3
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CONJUNTURA

PRF deve ter reajuste 
salarial maior que 5%

Bolsonaro anuncia corte de R$ 17 bilhões no Orçamento deste ano para cobrir novas despesas e a correção de salários dos 
servidores. Percentual de aumento não está definido, mas policiais rodoviários receberão tratamento diferenciado   

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) admitiu, ontem, que 
cortará R$ 17 bilhões do 
Orçamento de 2022. Se-

gundo ele, R$ 10 bilhões desse 
total cobrirão novas despesas, e 
R$ 7 bilhões serão destinados pa-
ra o reajuste do salário dos servi-
dores, sendo que os policiais ro-
doviários terão aumento maior 
do que os 5% que serão conce-
didos aos demais funcionários 
públicos federais, de acordo com 
interlocutores do governo.

As informações sobre os cor-
tes foram dadas pelo presidente 
durante transmissão ao vivo pe-
la internet, ontem. Ao tratar do 
reajuste salarial, Bolsonaro disse 
que o aumento ainda não está de-
finido, mas não poderá ser maior 
do que 5%, número bem abai-
xo do reivindicado por diversas 
categorias de servidores, devido 
às limitações orçamentárias. Ele 
não foi claro ao falar do reajuste 
aos policiais.   

“Se me disser de onde eu tiro 
esse recurso, eu dou 10%, 15%, 
20% de reajuste salarial a todos 
os servidores públicos”, disse. 
“Se eu pudesse dar mais, eu da-
ria, mas passamos por um mo-
mento difícil por causa da pan-
demia, que, inclusive, se reflete 
na inflação”, comentou. “A gen-
te se esforça para dar um rea-
juste, que eu sei que é pequeno, 
para os servidores. Uma suges-
tão — não está batido o marte-
lo, deixo bem claro — é de 5%. 
Isso equivale a mais cortes nos 
ministérios de R$ 7 bilhões”, 
afirmou Bolsonaro.

O presidente disse que o rea-
juste salarial dos servidores fe-
derais será discutido em uma 
reunião de representantes do 
governo com os presidentes de 
sindicatos de diversas catego-
rias do funcionalismo. “Vou pe-
dir que o nosso pessoal e os pre-
sidentes dos sindicatos se en-
contrarem para chegar a um 
acordo”, afirmou.

“É 5% para todo mundo... 
não atende à Polícia Rodoviária 

Federal para evitar que entre em 
greve. É triste falar isso aí, gen-
te que ganha no teto e quer mais 
reajuste”, disse Bolsonaro.

Segundo fontes do governo, a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
deverá ter reajuste maior. Inter-
locutores do presidente estavam 

negociando o valor para a cate-
goria, que deve contemplar rees-
truturação da carreira e aumento 
de 20% nos salários.

Para as outras áreas da se-
gurança pública, o reajuste está 
mantido em 5%, assim como pa-
ra os demais servidores públicos. 

O acordo foi feito ainda em abril 
deste ano, conforme defendido 
pelo ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, que advogou por um 
reajuste linear.

Durante a transmissão, Bol-
sonaro não confirmou o aumen-
to da PRF, apenas disse que tem 
propostas. “Tenho várias propos-
tas, não vou dizer que vai acon-
tecer. Querem atender ali o poli-
cial rodoviário federal para che-
gar no mesmo nível do agente da 
Polícia Federal, uma pequena subi-
da no teto deles, em torno de R$ 1,5 
mil”, descreveu, sem, no entanto, 
se aprofundar no assunto.

O presidente, porém, mani-
festou otimismo com a ativida-
de econômica em 2023 e garan-
tiu que, com o aumento da arre-
cadação, haverá recursos no pró-
ximo ano para mais reajuste aos 
servidores. Bolsonaro afirmou, 
ainda, que, além de um corte de 
R$ 7 bilhões para acomodar o 
reajuste dos servidores, é neces-
sário remanejar R$ 10 bilhões no 
Orçamento para o pagamento de 
novas despesas. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » CRISTIANE NOBERTO

 » ROSANA HESSEL

O Ministério da Economia 
piorou as projeções de inflação, 
elevando de 6,55% para 7,90% 
a previsão de alta do Índice de 
Preço ao Consumidor Amplo 
(IPCA) deste ano, e de 3,25% pa-
ra 3,60%, a estimativa para 2023, 
conforme dados do Boletim Ma-
croFiscal divulgado, ontem, pela 
Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE) da pasta. 

Com isso, as estimativas do 
governo para o indicador oficial 
do custo de vida ultrapassaram o 
centro da meta de inflação tam-
bém em 2023, devendo convergir 
para o objetivo apenas em 2024, 
segundo o órgão. A meta de infla-
ção determinada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) des-
te ano é de 3,50%, já ultrapassa-
da pelo IPCA acumulado de ja-
neiro a abril, de 4,29%. O limite 
superior dessa meta é de 5% e há 
estimativas de grandes bancos, 
como o francês BNP Paribas, já 
prevendo que o IPCA deste ano 
fique em 10%, como ocorreu em 
2021. Para 2023, a meta de infla-
ção é de 3,25% e o teto, de 4,75%.

Além da surpresa com a alta 
dos preços dos alimentos e be-
bidas, um dos vilões da infla-
ção, os constantes aumentos dos 
combustíveis — acompanhan-
do a alta do petróleo no merca-
do internacional devido à guerra 
na Ucrânia — foram alguns dos 
principais fatores apontados pe-
los técnicos da equipe econômi-
ca para a revisão nos dados de 
inflação.

Salário mínimo

A SPE também piorou as esti-
mativas de outros dois importan-
tes indicadores de inflação: o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) e o Índice Geral 
de Preços — Disponibilidade In-
terna (IGP-DI). Pelas novas pro-
jeções do governo, o INPC, que 

mede a inflação das famílias mais 
pobres e corrige o salário míni-
mo, deverá encerrar 2022 com 
alta de 8,10%, acima dos 6,70% 
previstos no relatório anterior, 
de março. Considerando essa no-
va estimativa, o piso salarial terá 
uma correção de R$ 98 sobre o 
valor atual, de R$ 1.212, poden-
do passar para R$ 1.310 no próxi-
mo ano. Esse valor é superior aos 
R$ 1.294 previstos pelo governo 
no Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2023, 
enviado ao Congresso em abril.

Conforme dados do próprio 
governo no PLDO de 2023, a cada 
R$ 1 a mais no salário mínimo, as 
despesas do governo federal au-
mentam R$ 389,8 milhões. Por-
tanto, para os R$ 16 da diferen-
ça com a previsão inicial do pi-
so salarial, será preciso arrumar 
espaço fiscal para mais R$ 6,3 bi-
lhões em despesas no Orçamen-
to de 2023.

Apesar da piora no cenário 
inflacionário, que não para de 
corroer o poder de compra dos 
consumidores brasileiros, a SPE 
manteve as projeções de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB), de 1,5%, neste ano, e de 
2,5% de 2023 a 2026. 

Diante da melhora no ritmo 
de recuperação do setor de ser-
viços, a SPE elevou a estimativa 
de avanço do PIB do primeiro tri-
mestre deste ano, passando de 
1%, no boletim de março, para 
1,4%, em maio. Apesar da melho-
ra, o dado apresenta desacelera-
ção em relação à alta de 1,6% no 
quatro trimestre de 2021. 

O setor de serviços é o único 
componente da oferta no campo 
positivo, com alta de 2,3% no tri-
mestre. Já agropecuária e indús-
tria devem encolher 3,5% e 1,5%, 
pelas estimativas da SPE.

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, evitou comentar os 
dados ruins da inflação, e feste-
jou as previsões do PIB, porque 
o mercado está melhorando as 

Governo admite inflação mais elevada

“Saímos 
do inferno”

Apesar dos níveis elevados 
do custo de vida, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, disse 
que o país “já saiu do inferno” 
da inflação e está numa situação 
mais favorável que a de outros 
países para enfrentar a carestia.

“Está faltando manteiga na 
Holanda, tem gente brigando 
na fila da gasolina no interior 
da Inglaterra, que teve a maior 
inflação dos últimos 40 anos e 
vai ter dois dígitos já já. Eles es-
tão indo para o inferno. Nós já 
saímos do inferno, conhecemos 
o caminho e sabemos como se 
sai rápido do fundo do poço”, 
declarou Guedes, ao participar 
de evento virtual promovido 
pela TC Academy.

De acordo com o ministro da 
Economia, a inflação no Bra-
sil é provocada por um acú-
mulo de questões políticas que 
impossibilitaram reformas no 
país, além dos efeitos da pan-
demia e da guerra entre Ucrâ-
nia e Rússia.  

Puxado principalmente pela 
alta dos preços dos combustí-
veis, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial do 
país, atingiu 12,13% nos últimos 
12 meses até abril, maior infla-
ção para o período de um ano 
desde outubro de 2003.

Desindustrialização

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), a infla-
ção em abril registrou alta de 
1,06%, a maior para o mês des-
de 1996. Além disso, os analis-
tas do mercado financeiro pre-
veem a inflação em 7,89% ao fi-
nal deste ano. 

Entre outros motivos, o mi-
nistro destacou que a falta das 
reformas influencia na alta de 
preços. “Como não fizemos is-
so (reformas), fomos para uma 
hiperinflação (sic). Queríamos 
fazer a reforma da Previdên-
cia, mas chegou a covid-19 e 
nós voltamos aos programas 
sociais”, disse.

Ainda durante o evento, 
Guedes destacou o Programa 
Emergencial de Manutenção do 
Emprego e da Renda (BEm), 
que foi criado pelo governo Bol-
sonaro com o objetivo de redu-
zir as demissões durante a pan-
demia, oferecendo flexibiliza-
ções ao empregador.

“Nos últimos dois anos, per-
demos 1,1 milhão de empregos. 
Corremos para criar um novo 
programa. Em vez de demitir, 
ligue para nós”, destacou.  

O ministro também disse 
que a indústria não venceu o 
“estatismo” e que o Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) “desindustrializou” o 
Brasil. “Pela primeira vez, em 
40 anos, reduzimos o IPI. Esta-
mos transformando o excesso 
de arrecadação em menos im-
postos”, concluiu.

 » MICHELLE PORTELA

projeções anteriores. “Todas as 
revisões estão sendo feitas para 
cima, como tínhamos previsto 
no início do ano. Alguns previam 
recessão e, agora, todo mundo 
está convergindo para a nossa 
estimativa. Ainda acho que po-
demos ter surpresas positivas”, 
disse o ministro, na apresenta-
ção do boletim. 

De acordo com Guedes, o 
país está “seguindo com uma 
recuperação consistente” e 
com um processo de consoli-
dação fiscal em curso. “O Bra-
sil está com o fiscal forte e bas-
tante melhor do que o desem-
penho fiscal de todos os países 
lá de fora”, afirmou o minis-
tro. Ele não comentou sobre a 

piora das previsões de inflação 
e muito menos fez menção aos 
riscos fiscais crescentes dian-
te das perspectivas de aumen-
to de gastos do governo, como 
o reajuste dos servidores e das 
novas despesas que podem ser 
criadas pelo Legislativo e que 
vão exigir cortes no Orçamen-
to deste ano. 

Alta de 5% ficará bem abaixo do reivindicado pelo funcionalismo

Assessoria Unacon
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ELETROBRAS

Compra de ações com FGTS
Trabalhadores poderão investir até 50% do saldo de recursos que possuem no fundo para participar da privatização da empresa

Trabalhadores de todas as ca-
tegorias poderão usar até 50% do 
saldo do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) para 
comprar ações da Eletrobras no 
processo de privatização da em-
presa. A modelagem de capitali-
zação da estatal foi aprovada pe-
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU) na quarta-feira. 

O uso do FGTS já havia sido 
aprovada pela Caixa Econômi-
ca Federal em março deste ano, 
quando o banco publicou proce-
dimentos e regras de utilização 
dos recursos do fundo para par-
ticipação em ofertas de privatiza-
ção no âmbito do Programa Na-
cional de Desestatização (PND). 

A compra poderá ser realiza-
da no modelo dos fundos mú-
tuos de privatização (FMP), dis-
positivo criado nos anos 2000 e já 
usado pelo governo  quando pri-
vatizou a Vale, em 2002, e vendeu 
grandes lotes de ações da Petro-
bras, em 2000 e 2010.  

Poderão ser usados até R$ 6 

bilhões do FGTS para a compra 
de ações da Eletrobrás. Se a de-
manda superar esse valor, have-
rá um rateio entre os cotistas. O 
valor mínimo para aplicação é R$ 
200, ou seja, será preciso ter pe-
lo menos R$ 400 em uma conta 
do FGTS para investir no FMP da 
Eletrobras. As regras publicadas 
pela Caixa determinam, ainda, 
que os recursos devem perma-
necer no fundo de privatização 
por, pelo menos, 12 meses. Ca-
so o investidor queira vender as 
ações no futuro, o valor retornará 
para a conta dele no FGTS. 

A Caixa é uma das instituições 
que devem administrar fundos 
de privatização da Eletrobras, 
mas outros bancos também de-
vem oferecer o produto. Quem 
estiver interessado na negocia-
ção poderá acessar os canais dis-
ponibilizados pela Caixa (aplica-
tivo FGTS ou agências) e simular 
os valores da  aplicação. 

No cálculo do montante má-
ximo a ser aplicado, no entanto, 
serão deduzidos os valores ante-
riormente aplicados em outros 

fundos mútuos de privatização. 
Ou seja, o trabalhador que ainda 
tiver recursos do FGTS aplicados 
em FMP da Petrobras ou da Vale, 
terá que investir valor menor que 
50% do saldo do Fundo de Ga-
rantia nos papéis da Eletrobras. 

Análise 

A expectativa é que, com a 
aprovação no TCU, agora, o go-
verno acelere o procedimento de 
abertura de capital da compa-
nhia, previsto para ocorrer entre 
junho e meados de agosto.

Para o analista Fabio Louza-
da, fundador da Eu Me Banco, a 
aplicação de recursos do FGTS 
em ações da Eletrobras pode ser 
vantajosa. A companhia é res-
ponsável pela geração de cerca 
de um terço da energia elétrica 
do país, o que dá a ela uma van-
tagem competitiva no mercado. 
“Quando se tem esse tipo de van-
tagem, não é preciso ser muito 
eficiente para lucrar, e é exata-
mente aí que existe a oportuni-
dade”, destacou Louzada.

O baixo retorno dos rendi-
mentos do FGTS, de apenas 3% 
ao ano, além da Taxa Referencial 
(TR), pode ser outro motivo pa-
ra investir na empresa. “Como o 
rendimento do FGTS é muito pe-
queno e menor do que a inflação, 
o trabalhador está perdendo  po-
der de compra. Então, é impor-
tante diversificar esses recursos”, 
afirmou o economista. 

Louzada observou que os in-
vestimentos nos fundos da Vale 
e da Petrobras deram bons retor-
nos aos cotistas. Uma simulação 
feita pela corretora XP mostra 
que, entre 2002 e 2022, os recur-
sos aplicados no FGTS renderam 
136,09%. Nesse mesmo período, 
um dos FMP da Vale teve retorno 
de 2.235%.  No caso da Petrobras, 
o rendimento chegou a 649%. 

Outra vantagem citada por 
analistas do mercado financei-
ro é a presença da Eletrobras em 
um setor defensivo (mais está-
vel), o que pode representar pa-
ra o investidor a oportunidade de 
proteger os seus recursos da vo-
latilidade da renda variável. 

 » MICHELLE PORTELA

Aplicativo do fundo poderá ser usado para adquirir os papéis 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

RAPIDINHAS

Os brasileiros estão reconstruindo pequenas cidades 
de Portugal — literalmente. Uma nova regra do 
governo português oferece visto de residência 
definitiva para quem investir em imóveis residenciais 
com mais de 30 anos de uso e se comprometer 
a recuperá-los, mas desde que o bem não esteja 
localizado em Lisboa, no Porto ou no litoral.

Em um único mês, os brasileiros investiram 48 
milhões de euros no programa português de 
concessão de vistos, o que corresponde a um 
aumento de 45% em relação a um ano atrás, quando 
as regras eram diferentes. Atualmente, segundo o 
governo local, o Brasil está entre os cinco países 
mais beneficiados pela concessão de vistos.

Um levantamento da Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) mostra como a crise econômica 
muda hábitos alimentares. Em 2021, o consumo per 
capita de carne bovina foi de 32,69 quilos, abaixo 
dos 37,73 quilos de 2019. Enquanto isso, o consumo 
anual de frango, item mais barato, saltou de 42,84 
quilos, em 2019, para 45,7 quilos, no ano passado.  

O comércio eletrônico brasileiro não para de crescer, 
mesmo após a explosão da modalidade no auge 
da pandemia. No primeiro trimestre de 2022, o 
e-commerce faturou R$ 39,6 bilhões, resultado 
12,6% superior ao obtido no mesmo período de 2021. 
Os dados são da empresa de pesquisas Neotrust.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Nos Estados Unidos, funcionários de grandes 
companhias estão se rebelando contra a 
obrigatoriedade da jornada tradicional

 Carreira 2: 
Trabalhar em 
qualquer lugar é 
nova tendência 
Oferecer aos funcionários a 
possibilidade de trabalhar em 
home office pode se tornar 
uma vantagem competitiva 
no recrutamento de talentos. 
No mês passado, o Airbnb 
anunciou vagas de emprego 
que permitem ao profissional 
dar expediente em qualquer 
lugar. Nos três dias seguintes ao 
anúncio, a página de carreiras 
da empresa recebeu cerca 
de 800 mil interessados nas 
vagas, um recorde. Twitter 
e Meta, controladora do 
Facebook, possuem programas 
de contratação parecidos. 

Carreira 3: Pressão 
para ficar longe 
do escritório não 
funciona nas crises  

A pressão dos profissionais para 
trabalhar em casa funciona em 
cenários de pleno emprego, 
nos quais há alta procura pelos 
melhores talentos. Em situações 
de crise e de desemprego 
elevado, o poder de negociação 
dos funcionários é menor. 
Nesses casos, ninguém dará à 
empresa um ultimato com a 
ameaça do pedido de demissão. 
No Brasil, país com altos índices 
de desocupação, a preocupação 
imediata é conseguir uma 
vaga e fazer de tudo para 
se manter empregado.

Carreira 3: Pressão 

Carreira 1: Funcionários se rebelam 
contra o fim do home office
Há alguns dias, Ian Goodfellow, diretor da área de 
machine learning da Apple, cargo estratégico em 
empresas de tecnologia, pediu demissão por um motivo 
surpreendente: a empresa exigiu que ele largasse o 
home office e desse expediente diário no escritório. Nos 
Estados Unidos, funcionários de grandes companhias 
estão se rebelando contra a obrigatoriedade da jornada 
tradicional. Segundo um estudo do instituto ADP 
Research, dois terços dos profissionais americanos 
trocariam de emprego se fossem forçados a retornar ao 
escritório. Na Apple, um grupo chamado Apple Together 
enviou uma carta, assinada por 1,4 mil funcionários, 
pedindo aos executivos da empresa que adotem em 
definitivo o home office. No Google, 14 mil funcionários 
solicitaram às chefias para trabalhar apenas em casa. 
A rebelião está se tornando séria, e isso impõe um 
dilema às grandes companhias. Muitos chefes acham 
que o trabalho remoto não funciona. Mas, se forem 
rígidos demais, provavelmente perderão talentos.

Carreira 4: No Brasil, maioria quer dar 
expediente em casa
O home office mudou para sempre o mundo do trabalho, e isso vale 
também para o mercado brasileiro. Uma pesquisa realizada pela 
PwC e PageGroup Brasil constatou que 67% dos profissionais em 
cargos de subordinação preferem o regime integral de home office 
ao modelo híbrido. Mesmo nas posições de chefia, a preferência 
se mantém, embora menor — nesse casos, o índice é de 58%. A 
facilidade com que empresas e trabalhadores se adaptaram à nova 
realidade durante a pandemia explica números como esses.

R$ 5,9 BILHÕES
é quanto o fundo canadense Brookfield pagou por 12 prédios 

corporativos da BR Properties em São Paulo, no Rio de Janeiro 
e em Brasília. Trata-se da maior transação imobiliária no País 

nos últimos anos.

Você tem que pensar 
no fato de que há uma 
chance razoável, em 
algum momento, de 
termos uma recessão ou 
um crescimento muito 
lento. Então, comece a se 
preparar para isso”

David Solomon, presidente do 

banco americano Goldman Sachs, 

quando perguntado sobre o que 

as empresas precisam fazer diante 

do atual cenário econômico

JUSTIN SULLIVAN

Yasuyoshi Chiba/AFP

Mesmo diante de um cená-
rio eleitoral incerto, a compra 
de ações da Eletrobras parece 
ser um bom negócio. Entretan-
to, o tema é motivo de debates, 
devido à possibilidade de a 
privatização ser revertida nu-
ma situação política diferen-
te do atual — o que ocorreria, 
por exemplo, com a vitoria do 
PT nas próximas eleições pre-
sidenciais. 

Para Marçal Justen Filho, do 

Escritório de Advocacia Justen, 
Pereira, Oliveira & Talamini, es-
pecialista nas áreas de Direito 
Público e Empresarial, a priva-
tização da Eletrobras parece ga-
rantida pelo atual governo. “Se 
a operação tiver sido concluída, 
será inviável a sua reversão. A 
não ser que haja demonstração 
de algum defeito grave, que acar-
rete a invalidação do negócio pe-
lo Poder Judiciário. Por outro la-
do, se não tiver sido completada 

até o início de um novo governo, 
a conclusão da privatização de-
penderá de uma decisão políti-
ca”, avaliou.

De acordo com o ex-advoga-
do-geral da União (AGU) Fábio 
Medina Osório, a reestatização 
da Eletrobras é possível, mas te-
ria que ser bem avaliada, pois 
traria prejuízos ao Tesouro Na-
cional.  “O Brasil precisa de con-
tinuidade administrativa e se-
gurança jurídica. Qualquer ato 

sempre pode ser revogado, mas 
há prejuízos ao erário. Portanto, 
as políticas públicas deveriam 
ser contínuas. Em tese, tudo po-
de ser reestatizado por um novo 
governo”,  observou. 

Para Osório, cabe à socieda-
de avaliar e julgar as escolhas de 
cada governante. “Em regra, as 
privatizações têm funcionado 
bem na Europa. Ao se reestati-
zar uma empresa, é preciso pa-
gar indenizações, o que acarreta 

gastos ao erário”, reforçou. Para 
ele, o mais importante é que o 
viés ideológico não prevaleça na 
análise do negócio. “O impor-
tante é que o Brasil vem cami-
nhando para a frente nas políti-
cas públicas de um modo geral. 
As reformas que um determina-
do governo faz não deveriam ser 
canceladas pelo sucessor, como 
regra geral. A não ser que apre-
sentem problemas de legalida-
de”, ressaltou. (MP)

Reestatização pode ocorrer, mas é pouco provável
Se a operação tiver 
sido concluída, será 
inviável sua reversão, 
a não ser que seja 
demonstrado algum 
defeito grave” 

Marçal Justen 
Filho, advogado
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Biden vê Otan mais  
forte após adesões

Diante dos líderes de Finlândia e Suécia, presidente dos Estados Unidos garante que os dois países nórdicos contam com 
todos os requisitos para se incorporarem à aliança militar ocidental e expressa o "apoio total e completo de Washington"

A
o receber na Casa Banca 
o homólogo finlandês, 
Sauli Niinistö, e a pri-
meira-ministra da Sué-

cia, Magdalena Andersson, Joe 
Biden enviou ao mundo o mais 
contundente sinal de apoio à en-
trada de ambos países na Orga-
nização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan). O presidente 
dos Estados Unidos garantiu que 
Finlândia e Suécia cumprem “to-
dos os requisitos e mais alguns” 
para adesão à aliança militar oci-
dental. “A conclusão é simples e 
direta: Finlândia e Suécia torna-
rão a Otan mais forte, não apenas 
por sua capacidade, mas porque 
ambos são democracias sólidas. 
Uma Otan forte e unida é a base 
da segurança dos Estados Uni-
dos”, declarou Biden.

O líder norte-americano ad-
mitiu que a presença de ambos 
na organização aumentará a se-
gurança da Otan e aprofunda-
rá a cooperação em todos os ní-
veis. “Tenho o orgulho de assegu-
rar que eles contam com o apoio 
total e completo dos EUA”, acres-
centou Biden. “Isso diz respeito 
ao futuro. Trata-se de uma Otan 
revivida, que dispõe das ferra-
mentas e recursos, da clareza e 
da convicção para defender nos-
sos valores compartilhados e li-
derar o mundo”, concluiu. 

Também ontem, o Congres-
so dos Estados Unidos aprovou 
um pacote de US$ 40 bilhões 
(R$ 197,2 bilhões) para ajudar 
a Ucrânia a enfrentar a Rússia. 

 » RoDRigo  CRAvEiRo

Joe Biden discursa ao lado do presidente finlandês, Sauli Niinistö, e da premiê sueca, Magdalena Andersson

Chip Somodevilla/getty images/AFP

Eu acho... 

Palavra de 
especialista 

"A mídia livre e a 
liberdade de ex-
pressão estão sob 
ataque no Afega-
nistão. O Talibã 
tem várias restri-
ções em relação à 

mídia e a jornalistas, principal-
mente mulheres. As profissionais 
que estão em território afegão não 
terão escolha, a não ser cobrir o ros-
to. O Talibã as forçará a fazerem is-
so. Elas foram instadas pela lei do 
Talibã a esconderem a face."

Zahra Joya, jornalista afegã 
refugiada em Londres, 
fundadora da agência de notícias 
feminista Rukhshana Media

A partir de amanhã, todas as jor-
nalistas afegãs estarão obrigadas a 
cobrirem o rosto ao aparecerem na 
televisão. A ordem partiu do Mi-
nistério da Virtude e da Prevenção 
do Vício, uma área do governo co-
mandada pela milícia fundamen-
talista islâmica Talibã que substi-
tuiu o Ministério das Mulheres em 
setembro passado. “Ontem (quar-
ta-feira), nos reunimos com auto-
ridades da mídia. Eles aceitaram o 
nosso conselho com muita satisfa-
ção”, declarou Akif Mahajar, porta-
voz da pasta, cuja missão é exigir a 
estrita obediência ao Corão, o livro 
sagrado do islã. “O prazo para a co-
bertura do rosto das apresentado-
ras de tevê é 21 de maio”, acrescen-
tou. Ainda segundo Mahajar, a de-
cisão é “final e inegociável”.

A medida é um passo a mais na 
segregação religiosa imposta pe-
lo Talibã desde a tomada de Ca-
bul e a ascensão ao poder, em 14 
de agosto do ano passado. Yalda 
Ali, âncora da emissora afegã Tolo, 
protestou contra a decisão do Tali-
bã publicando vídeos em seu perfil 
no Instagram. Em um deles, a jor-
nalista aparece de batom, no estú-
dio, antes de colocar uma másca-
ra, ao som de um piano. “Uma mu-
lher sendo apagada, sob as ordens 

Talibã ordena que mulheres jornalistas cubram rosto 

AFEGANISTÃO

Em vídeo, a âncora Yalda Ali denunciou uma afegã “sendo apagada”

instagram/Reprodução

Arquivo pessoal

que, nos últimos nove meses, o 
Talibã impôs severas restrições 
aos jornalistas e à mídia. “Mui-
tos jornalistas têm enfrentado 
mais desafios em meu país na-
tal. O Talibã tem buscado re-
mover jornalistas mulheres do 
cenário midiático do Afeganis-
tão”, denunciou Zahra, 30 anos, 
que deixou Cabul pouco depois 

do Ministério da Virtude e da Pre-
venção do Vício”, escreveu. Em ou-
tro vídeo, Yalda aparece diante do 
espelho, colocando um hijab (véu 
islâmico) antes de apresentar o te-
lejornal. Ao lado da gravação, ela 
deixou a seguinte mensagem: “Es-
tou me preparando para o progra-
ma de hoje. As mulheres de hoje se-
rão lembradas amanhã”.

Caso as jornalistas não quei-
ram utilizar o hijab completo, que 
cubra a boca, deverão usar uma 
máscara cirúrgica. Ao Correio, 
a jornalista afegã Zahra Joya — 
uma das 12 mulheres do ano 
da revista Time e fundadora 
da Rukhshana Media (a primei-
ra agência de notícias feminis-
ta do Afeganistão) — explicou 

Sem recursos 
disponíveis 
Elisabeth Braw

"As ameaças rei-
teradas da Rús-
sia de retalia-
ção, em caso de 
adesão da Fin-
lândia ou da Suécia à Otan, são 
graves. Moscou tem repetido a ad-
vertência durante semanas. Mas, 
todos nós sabemos que a Rússia 
está ocupada com a Ucrânia nes-
te momento. Ela não tem muitos 
recursos para gastar em qualquer 
agressão militar contra a Suécia 
e a Finlândia. A Rússia também 
sabe que os dois países têm se in-
tegrado à Otan nos últimos anos.

Não é segredo para ninguém que 
Estocolmo e Helsinque são muito pró-
ximos da aliança militar ocidental. 
Então, vejo dois fatores combinantes 
aqui: a escassez de recursos da Rús-
sia para uma agressão, e o fato de os 
dois países serem grandes aliados da 
Otan. Não vale a pena para Moscou 
responder ou retaliar. No fim das con-
tas, creio que Vladimir Putin verá que 
isso não é um bom negócio."

Especialista em Política Externa 
e em Política de Defesa do 
American Enterprise Institute 
(AEI), em Washington

CNN/Reprodução
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Segundo a agência de notícias 
France-Presse, o pacote inclui 
US$ 6 bilhões para Kiev com-
prar veículos blindados e refor-
çar o sistema de defesa antiaérea.

Na quarta-feira, 84 dias de-
pois da invasão russa, os dois 
países do Norte da Europa for-
malizaram o pedido de adesão 
à Otan. O processo encontra re-
sistência da Turquia, que prome-
teu vetar a adesão. A inclusão de 
membros na aliança militar só é 
possível com a aprovação unâ-
nime dos 30 países integrantes. 

Especialista em países bál-
ticos e nórdicos do think tank 
American Enterprise Institute 

(AEI), em Washington, Elisabeth 
Braw concorda com Biden que 
Finlândia e Suécia tornarão a 
Otan mais forte. “Os dois pos-
suem fantásticas capacidades de 
defesa, além de serem democra-
cias fortes e terem uma gover-
nança consolidada. A Finlândia 
é especialmente forte em defesa 
territorial, uma área que a Otan 
tem negligenciado ao longo dos 
últimos anos”, explicou ao Cor-

reio, por telefone. 
Braw entende que há algo nas 

entrelinhas nas ameaças do pre-
sidente turco, Recep Tayyip Er-
dogan, de vetar a adesão de Fin-
lândia e Suécia à aliança militar 

ocidental. “Ele quer usar todas as 
oportunidades para obter algum 
tipo de concessão ou de vanta-
gens. Erdogan tem preocupações 
legítimas sobre os curdos abriga-
dos pela Suécia, mas creio que a 
Turquia utiliza isso para ganhar 
algo de Estocolmo, de Helsinque 
ou mesmo da Otan ou dos Esta-
dos Unidos”, avaliou. “Acredito 
que Erdogan esteja interessado 
em avançar na compra de caças 
F-16 americanos.”

Ao analisar a resistência da 
Turquia em aceitar as adesões, 
Charly Salonius-Pasternak — es-
pecialista do Programa de Se-
gurança Global do Instituto 

Finlandês de Assuntos Interna-
cionais (FIIA) — lembrou ao Cor-

reio que o chanceler turco, Me-
vlut Cavusoglu, disse ao homólo-
go da Finlândia, Pekka Haavisto, 
que não via problemas na incor-
poração à Otan. “É supreenden-
te vermos uma tática de negocia-
ções ao estilo bazar. Certamente, 
podemos esperar percalços pelo 
caminho. O que vejo são diferen-
tes mensagens para públicos dis-
tintos”, comentou. 

De acordo com Salonius-Pas-
ternak, a Turquia parece con-
centrar as ameaças sobre a 
Suécia. “Ainda não está claro o 
que a Turquia deseja, mas po-
de ser alguma barganha jun-
to aos EUA e à Alemanha, por 
exemplo. Eu espero totalmen-
te que Finlândia e Suécia se tor-
nem membros observadores da 
Otan até o fim de junho.” 

Front

Moscou obteve uma vitória 
simbólica, com o fim do foco de 
resistência em Mariupol, no su-
deste da Ucrânia. Mais 800 com-
batentes do Batalhão de Azov en-
trincheirados no complexo si-
derúrgico de Azovstal se entre-
garam. Em quatro dias, 1.730 se 
renderam às forças da Rússia. 
Em vídeo, Sviatoslav Palamar, vi-
ce-comandante da unidade, ga-
rantiu que estava na siderúrgica 
com o restante do comando. Ele 
disse que a invasão à Ucrânia foi 
“um fracasso absoluto” e desta-
cou que o povo se mantém “forte, 
inquebrantável, corajoso e livre”. 

“Mulheres malcriadas  
devem ficar em casa”

Em entrevista à jornalista britânico-
iraniana Christiane Amanpour, 
da rede de tevê CNN, Sirajuddin 

Haqqani (foto) — ministro do interior 
interino do Afeganistão e vice-líder 
do Talibã — repetiu a promessa de 
que o movimento fundamentalista 

permitirá o retorno das garotas afegãs 
às escolas secundárias. No entanto, 

enviou um alerta às mulheres do país. 
Ao ser perguntado sobre mulheres 
que dizem ter medo de sair de casa, 
sob o regime talibã, ele respondeu, 
com uma risada: “Nós mantemos 
as mulheres malcriadas em casa”. 

Amanpour pediu que ele esclarecesse 
a frase. “Ao dizer ‘mulheres 

malcriadas’, foi uma piada em alusão 
àquelas mulheres malcriadas que 
são controladas por alguns para 
questionarem o atual governo”, 

explicou Haqqani, que mostrou o 
rosto pela primeira vez e evitou olhar 

diretamente para a jornalista.

da queda da capital e precisou 
se disfarçar de menino, quando 
criança, para ter acesso à escola. 
“Se o mundo não levar a sério a 
situação do Afeganistão, não te-
rei esperança alguma no futuro.”

A também jornalista afegã Mar-
jan Sadat admitiu que o Talibã pre-
tende eliminar as mulheres. “Eles 
usam todos os meios para tornar o 
Afeganistão ‘a maior prisão de mu-
lheres no mundo’”, desabafou à re-
portagem. “As mulheres afegãs es-
tão indefesas. Ou elas se ajustam 
ao domínio do Talibã ou fogem do 
país, caso consigam.” De acordo 
com Sadat, as jornalistas nada po-
dem fazer contra um “regime bru-
tal, que conhece apenas a lingua-
gem das  armas”.

Há 12 dias, o Talibã ordenou o 
retorno do uso do hijab que cubra 
o rosto das afegãs, independen-
temente da profissão. Em recente 
entrevista ao Correio, Mohammad 
Suhail Shaheen, atual chefe do Es-
critório Político do Talibã em Doha 
(Catar) e ex-porta-voz do grupo, 
afirmou que as mulheres afegãs 
têm utilizado o hijab voluntaria-
mente. “Estamos comprometidos 
com todos os direitos sagrados 
das mulheres, incluindo o acesso 
à educação.” (RC)
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N
ão é preciso recorrer a in-
dicadores econômicos para 
constatar o aumento signi-
ficativo da pobreza extrema 
no Brasil. O retrato dessa rea-

lidade cruel está em cada esquina dos 
centros das nossas grandes cidades. Ca-
da dia mais, moradores em situação de 
rua se amontoam nas calçadas, grama-
dos de praças e sob viadutos, onde ar-
mam suas barracas ou simplesmente 
forram o chão com lona, papelão e uns 
trapos de cobertor. Ali vivem até que al-
guém ou algum órgão público os enxo-
te e tenham de procurar um novo abri-
go em outro endereço.

Não é uma realidade da cidade A 
ou B. São Paulo, Rio, Belo Horizonte, 
Brasília e qualquer outra metrópole 
do país estampam o mesmo cenário. 
Em BH, por exemplo, quem caminha 
por uma grande avenida como a Afon-
so Pena, que corta o Centro da cidade, 
não deixa de passar por pessoas deita-
das no chão em sua ‘casinha’ improvi-
sada. Se uma loja está sem funcionar, 
aí é que o espaço em frente é tomado 
por mais e mais pessoas, parecendo 
uma espécie de condomínio da misé-
ria. Debaixo de viadutos, a situação se 
torna ainda mais chamativa. O com-
plexo de viadutos no Bairro da Lagoi-
nha, na região central de BH, é hoje um 
aglomerado de moradores de rua, es-
palhados em várias barracas de lona.

No Distrito Federal, a situação não 
é diferente. Taguatinga, Ceilândia, 
Planaltina, asas Sul e Norte e o Su-
doeste são os locais com maior inci-
dência de pessoas vivendo ao relen-
to. Reportagem do Correio Brazilien-

se de meados do ano passado já mos-
trava que o drama social aumentava 
de forma assustadora. Segundo dados 
da Secretaria de Desenvolvimento 

Social, havia, em agosto de 2021, 
2.303 moradores em situação de rua 
no DF, número 17,5% maior que em 
2020. Importante destacar que espe-
cialistas consideram que esses núme-
ros podem estar defasados. Reporta-
gem do Estado de Minas de julho do 
ano passado mostrava que, na capi-
tal mineira, havia cerca de 8 mil pes-
soas vivendo nas ruas — população 
maior que em 450 cidades do estado.

O crescimento da população em si-
tuação de rua coincide com o período 
da pandemia e também com a piora 
dos indicadores econômicos, que tem 
jogado mais pessoas na condição de 
pobreza extrema. Mas essa é uma cha-
ga social antiga e que, no Brasil, pare-
ce não ter uma solução no horizonte. 
Há, sim, iniciativas pontuais de prefei-
turas no sentido de minorar o proble-
ma, mas não existe uma política públi-
ca em nível nacional ou estadual que 
pense em medidas de acolhimento 
dessa população vulnerável. Acolhi-
mento no sentido mais amplo: dando 
abrigo, assistência, oportunidades de 
emprego e moradia para que possam 
sair das ruas. Estamos às vésperas da 
eleição e não vemos ainda propostas 
concretas para melhorar a vida das 
pessoas em situação de rua.

Nesta época de frio intenso nas re-
giões Sul, Sudeste e parte do Centro
-Oeste, o sofrimento das pessoas que 
vivem nas ruas é ainda maior. Igno-
rados pelo poder público, só lhes têm 
restado contar com a solidariedade 
de setores da sociedade para ter um 
alento nas noites geladas. De imedia-
to, eles precisam de abrigo, agasalho 
e alimento.  Mais que isso: precisam 
que olhemos para eles, que não se-
jam tratados só como um obstáculos 
no canto da calçada.

Condomínios
da miséria

Pobre consumidor

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O cenário não é nada animador. 
A cada ida ao supermercado, o valor 
gasto só faz aumentar. A inflação re-
corde atinge a todos, mas se mostra 
mais cruel com as famílias mais po-
bres, que sentem a alta dos alimen-
tos no dia a dia. Mas engana-se quem 
pensa que é um fenômeno exclusiva-
mente brasileiro: a carestia avança na 
maior parte do mundo.

No Reino Unido, por exemplo, 
uma pesquisa da Ipsos divulgada 
nesta semana mostra que o aumen-
to do custo de vida provocou mu-
danças no comportamento da po-
pulação. Duas em cada três pessoas 
passaram a desligar o aquecimento 
da residência. E pouco mais de um 
quarto dos entrevistados diz que es-
tá pulando refeições, por conta da 
alta dos preços nos supermercados.

O varejo norte-americano registra 
situação semelhante. Duas grandes 
redes divulgaram dados que mostram 
uma forte desaceleração no consu-
mo. Walmart informou que os clien-
tes estão diminuindo mês a mês o va-
lor das compras e trocando por mar-
cas mais baratas. Já o Target, volta-
do ao público de baixa renda, notou 
uma sensível queda na venda de ele-
trodomésticos e televisões. As ações 
dos dois grupos caíram esta semana.

Por aqui, o ministro da Economia, 

Paulo Guedes, reconhece que o proble-
ma é mundial porque os “bancos cen-
trais dormiram ao volante”, mas acredi-
ta que o Brasil já “saiu do inferno”. Não 
é bem assim. Os principais agentes fi-
nanceiros do país estão revisando as 
metas de inflação. A XP, por exemplo, 
acredita que o IPCA deve encerrar es-
te ano em 9,2% — a previsão anterior 
apontava para 7,4%.

Desde setembro, o IPCA acumu-
lado nos últimos 12 meses rompe a 
barreira dos 10%. É uma realidade 
que não estávamos acostumados. Pa-
ra quem nasceu antes dos anos 1980, 
impossível não lembrar da época da 
superinflação. Veio o Plano Real, em 
1994, e passamos a ter uma outra re-
lação com o dinheiro. Não era mais 
necessário fazer toda a compra do 
mês assim que saísse o salário.

O Banco Central já sinalizou que 
haverá uma nova alta da taxa básica 
de juros (Selic). Mas há o receio na Es-
planada de que o frio intenso em di-
versas regiões do país atinja a produ-
ção de alimentos, grãos, frutas, ver-
duras e legumes. O sinal de alerta es-
tá ligado, principalmente, em relação 
a hortaliças, café, milho, banana e ca-
na-de-açúcar, mais sensíveis a baixas 
temperaturas e geadas. Se a produção 
for afetada, os produtos ficarão mais 
caros. Pobre consumidor.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Bolsonaro 
Quando vejo um discurso de 

Bolsonaro pela televisão, desligo 
o som. Mesmo assim, compreen-
do perfeitamente o que ele fa-
la. Sei que são palavras agitadas. 
Ou melhor, palavrões, que ele 
considera palavrinhas. São dis-
cursos bravios, iracundos com 
as urnas eletrônicas, xingando 
a tudo e a todos. No dia que ele 
cumprimentar civilizadamente 
algum ministro do STF, tirando 
seus dois aliados, será um gran-
de escândalo. Seus gestos denun-
ciam nervosismo. Sua obsessão 
em enxergar irregularidades no 
processo eleitoral brasileiro ex-
põe mais ainda sua doença. Em 
psicologia, denomina-se neuro-
se. Talvez tenha adquirido esse 
comportamento obsessivo den-
tro das escolas do Exército. Lim-
pando obsessivamente armas. 
Seu primarismo revela que nun-
ca cursou a escola primária. Não 
tem como negar que seus ídolos 
são Trump, o obsessivo; Putin, o 
cabeça dura; Kim Jong-un, o cor-
tina de ferro. Com a perspectiva 
de golpe rondando, o jargão de 
sua campanha presidencial se-
rá: “caro eleitor, tenho a vos ofe-
recer sangue, suor e lágrimas”. É 
lamentável dizer, mas Bolsona-
ro é um perturbado mental. Sua 
exortação à população para se 
armar, em pleno funcionamen-
to da democracia, comprova is-
so. Parece ter orgulho em ser de-
sequilibrado. Só falta gritar ao 
mundo: viva Deus! Ele disse que 
nunca irá preso. Mas pode ir para 
um hospício. Voltando à primeira 
frase do texto. Desligo o som da 
tevê porque o tradutor de Libras 
— não sei nada dessa linguagem fantástica para surdos —, 
pelo gestual, traduz perfeitamente o estado de espírito do 
presidente. Poupa nossos ouvidos.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Cargos
Algo que me intriga é a quantidade de pessoas que se lan-

çam a ocupar cargos eletivos, em todos os níveis, desde pe-
quenas associações, prefeituras, governos estaduais e nacio-
nal. Uma responsabilidade tremenda, elevado estresse, falta 
de vida privada, entre outros supostos sacrifícios. Mas tem 
também as vantagens, pelo menos para aqueles que plane-
jam se locupletar nos cargos, além de sabermos que o poder 
é sedutor e embriagante. A ambição pelo poder transforma-
se em uma guerra, temos visto. Podem falar o que quiserem, 
mas não se sabe de nenhum dos presidentes militares que 
tenha tirado vantagem pecuniária das posições que ocupa-
ram, assim como Juscelino e uns poucos mais.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Fachin
O ministro Edson Fachin, 

preciosidade da Dilma Rous-
seff, em resposta às Forças Ar-
madas da Nação, afirmou que 
“quem cuida da eleição são as 
forças desarmadas”. E foi desse 
jeito que o ministro atuou em 
relação a população que aspira 
um país melhor, sem corrup-
ção. Com uma canetada deixou 
a população “desarmada”, no-
vamente, à mercê dessa mes-
ma turma que deitou e rolou 
desviando para fins ilícitos os 
suados recursos da nação. E, 
pasmem, ainda conseguiu que, 
juntamente com os seus pares, 
colocassem a culpa no Sergio 
Moro, que trabalhou em juris-
dição errada, né?

 » Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Dúvida
Nesse confuso momento po-

lítico nacional, uma  grande in-
terrogação paira sobre a cabeça 
do eleitor no que se refere a sua 
intenção de voto, se opta por tra-
zer de volta a cena política um ex 
presidente, cujo passado recen-
te não resiste a uma sindicância, 
no mais amplo sentido do termo,  
ou se vota por manter no poder 
o atual mandatário, que, diga-se 
de passagem, também não é ne-
nhum santo, como se costuma 
dizer. Quem viver, verá!

 » José Marques,
Tatuapé (SP)

Conflito
O Brasil iniciou 2022 em alta voltagem política e ainda 

abalado pela epidemia de coronavírus. A temperatura po-
lítica está elevada, além de favorecer conflitos e disputas. 
Espera-se que as boas expectativas econômicas, atreladas 
às declarações reformistas dos candidatos ao Palácio do 
Planalto, aliviem as tensões  políticas. Porém, não é o que 
vem ocorrendo, visto que o governo tem como estratégia 
manter o embate ideológico acirrado. Para tal, usa de uma 
narrativa dura e agressiva contra aqueles que identifica co-
mo adversário. Salvo melhor juízo, com os ataques, feitos a 
partir de um discurso “neotenentista” e antiestablishment 
político, o presidente Jair Bolsonaro visa manter mobili-
zado o eleitorado que o elegeu. Com esse grupo agradado, 
pensa que poderá vencer no primeiro turno as eleições, ou 
estar no segundo turno, enfrentando os esquerdopatas. A 
manutenção do conflito é ruim, embaralha e confunde o 
eleitor. Paradoxalmente, os efeitos econômicos da pande-
mia de coronavírus podem provocar um chamamento à 
responsabilidade, para que se mantenha o avanço das re-
formas que o Brasil necessita.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Jair Bolsonaro e Alexandre de 
Moraes se abraçaram em cerimônia 

do TST. Hipocrisia pura dos dois 
lados. Um não suporta o outro. 

Antonio Prado — Asa Sul

A madrugada foi tão fria, que nem 
cachorro latiu... Mas, o galo — esse 
doido! —, mesmo assim, cantou...

Marcos Paulino — Vicente Pires

Recorde de temperatura mínima 
registrada no Gama. Viu como 

“Gamar” pode ser uma fria? 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

Na morte de dois agentes da 
PRF no Ceará por um morador 

de rua, que tomou a arma 
de um deles, será que houve 

despreparo dos policiais?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

TCU libera privatização da 
Eletrobras. Mais uma capitania 
hereditária a caminho do fim. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
este momento de 
iminente mudança 
de governos, com 
as eleições majori-

tárias que se aproximam, é 
importante clarificar o de-
bate sobre o que são os cha-
mados cargos de confiança, 
que fazem a ligação entre a 
política e a máquina da ad-
ministração pública.

O atual governo preen-
cheu intensivamente os 
cargos de confiança com 
quadros de organizações 
religiosas e com egressos 
das Forças Armadas. Go-
vernos anteriores recruta-
ram dirigentes no mundo 
sindical, no universo dos 
movimentos sociais, no 
sistema político e no am-
biente acadêmico.

Todos os governos cos-
tumam lançar mão de 
quadros do próprio fun-
cionalismo. Não exis-
te um manual para isso, 
nem tampouco uma ava-
liação conclusiva sobre a 
melhor fórmula. O impor-
tante é que as escolhas 
privilegiem o bom gover-
no e a entrega de serviços de qualidade.

Para clarear o debate, cabe fazer distinções. 
Cargos de confiança são os cargos que o gover-
no tem à sua disposição para nomeação den-
tro de cada Poder. Em princípio, são os car-
gos compreendidos como aqueles que mu-
dam com a orientação política a cada eleição.

Os cargos de confiança têm uma dupla fi-
nalidade: servir à organização no qual se si-
tuam e servir ao governo por quem foram in-
dicados. Espera-se que atuem de acordo com 
os interesses do governo eleito e que traduzam 
as novas diretrizes políticas.

Há cargos de confiança que podem ser ocu-
pados por pessoas externas ao serviço público 
e aqueles que são exclusivos de funcionários 
concursados. E, entre estes, há os cargos desti-
nados apenas a funcionários da organização em 
questão e outros destinados a qualquer funcio-
nário público de outros órgãos. E essas diferen-
ças são, em geral, definidas por lei ou normas, 
limitando a capacidade de o governante trazer 
quadros externos para qualquer cargo.

Há possibilidades de captura por interes-
ses estranhos ao interesse público nos três ca-
sos. Funcionários de carreira da organização, 
quando ascendem a cargos de confiança, cos-
tumam ser acusados de atentar mais para os 
interesses de sua corporação do que da socie-
dade ou da política.

Outsiders, os nomeados externos (sejam 
eles funcionários públicos de outros órgãos 
ou oriundos do mercado ou terceiro setor), são 
vistos com desconfiança por poderem contra-
bandear interesses de grupos privados fora da 
esfera pública ou da organização.

Os cargos de confiança são divididos em 
dois tipos: os que integram a hierarquia e os 
que são de assessoria. Os primeiros envolvem 
mais responsabilidades políticas e executi-
vas. Os segundos destinam-se a atividades de 
apoio e assessoria a outros ocupantes de car-
gos de confiança. Todos são indicações situa-
das no âmbito do sistema político, por defini-
ção. São parte inerente à democracia, ao per-
mitirem que o governante coloque pessoas de 

sua confiança (e o represen-
tem) para coordenar os ór-
gãos governamentais.

Recentemente, e inspira-
das por experiências inter-
nacionais, algumas organi-
zações do terceiro setor têm 
apoiado governos estaduais 
a realizar processos seleti-
vos para os cargos de con-
fiança. As experiências são 
bem variadas em sua esca-
la e proporção. Mas, nesses 
casos, o recrutamento pa-
ra a ocupação dos cargos 
ocorre por um processo se-
letivo coordenado externa-
mente — por meio de ONGs 
ou empresas —, que sele-
cionam a partir de critérios 
meritocráticos que incluem 
uma importante novidade 
antiga: entrevistas.

Esses são experimen-
tos ainda sem avaliações 
de longo prazo, mas que 
devem ser acompanhados 
com atenção. É mais uma 
opção a serviço dos gover-
nantes: abrir mão de parte 
de seus poderes para que 
terceiros conduzam a se-
leção de cargos, aportando 

credibilidade externa ao processo e evitando 
o ônus político de eventuais escolhas.

As motivações de um governante e de al-
tos dirigentes para a escolha de seus auxilia-
res envolvem indicações partidárias, relações 
familiares, conexões profissionais, nomes mi-
diáticos, insiders da máquina, networkers 
bem relacionados, acadêmicos reconhecidos, 
funcionários internacionais, entre outros. Al-
gumas são alinhadas com objetivos associa-
dos às políticas públicas ou à gestão públi-
ca. Outras são associadas à lógica do exercí-
cio do poder ou às necessidades pessoais do 
dirigente com poder de escolha.

Finalmente, os cargos de confiança que 
ocupam posições formais de responsabili-
dade são aqueles dos quais se espera o exer-
cício da liderança no comando da máqui-
na administrativa. Liderança e ocupação de 
postos de autoridade não são a mesma coisa. 
Mas há um potencial enorme para o exercí-
cio da liderança nessas funções, ainda pou-
co compreendido e explorado.

 » FRANCISCO GAETANI
Professor da Ebape/FGV e presidente do Conselho do República.org

 » GABRIELA LOTTA
Professora da Eaesp/FGV e integrante do Conselho do República.org

Cargos de 
confiança são parte 

da democracia

P
roblemas públicos não são problemas 
exclusivamente estatais. Todos da so-
ciedade fazemos parte dos problemas 
— e também de suas soluções. Em no-

me dessa convicção, nasceu o CuidaMama, 
um projeto de saúde pública que tem como 
principal meta a redução da mortalidade por 
câncer de mama feminino, a partir de inicia-
tivas que respeitam um olhar local, sensível e 
integrado para o cuidado. O projeto é ancora-
do na abordagem do Design Thinking, que co-
loca a usuária do serviço de saúde no centro 
do desenho das soluções, trazendo a sua histó-
ria e as suas experiências para cada momento.

O Instituto Protea sentiu necessidade de 
entender a jornada da paciente com câncer 
de mama ao perceber que ela chegava ao 
mastologista do Hospital Santa Marcelina 
com o câncer de mama em estágio muito 
avançado, reduzindo as chances de cura. 
Essa iniciativa só pôde ser concebida gra-
ças à união entre agentes que trouxeram 
diferentes visões e expertises em torno de 
um mesmo propósito: os Institutos Protea 
e Tellus, em parceria com a Roche e o Ins-
tituto Avon. A grande inovação está em dis-
cutir o tema a partir da experiência real da 
usuária do sistema público ao longo da sua 
jornada, dando caráter aos dados e infor-
mações sobre o câncer de mama.

Segundo dados do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), o câncer de mama é a primei-
ra causa de morte por câncer na população 

feminina nas regiões mais populosas do 
Brasil. Uma das razões para essa mortalida-
de significativa é o diagnóstico tardio, que 
ocorre em 70% dos casos, ao mesmo tempo 
em que, conforme mostra o estudo Ama-
zona III, trata-se de um tipo de câncer que 
apresenta grandes chances de cura se des-
coberto cedo, chegando a 95% para os casos 
detectados em estágios iniciais.

A pandemia da covid-19, no entanto, di-
ficultou ainda mais o acesso ao sistema de 
saúde. Segundo o Radar do Câncer, do Ins-
tituto Oncoguia, a incidência do câncer de 
mama em estágio avançado saltou de 44%, 
em 2019, para 56% em 2021. Quando olha-
mos para o número de exames feitos na re-
de pública, as mamografias tiveram queda 
de 50%, enquanto as biópsias diminuíram 
39%, entre 2019 e 2020.

Para ajudar a reverter esse triste cenário, 
o CuidaMama se baseia em três pilares, que 
envolvem a facilitação da comunicação entre 
mulheres e profissionais da saúde, a (re)orga-
nização da experiência do serviço de saúde, 
promovendo o acesso ao diagnóstico preco-
ce e o cuidado integrado ao longo da jornada 
e a identificação de novos parâmetros para 
o cuidado do câncer de mama, fomentando 
tecnologias e políticas públicas.

Em sua primeira fase, o CuidaMama con-
versou com mulheres, profissionais da saúde, 
gestores públicos e especialistas que trouxe-
ram diferentes perspectivas sobre o tema do 

câncer de mama. O projeto mapeou a expe-
riência da usuária do sistema público ao lon-
go de todo o serviço de cuidado, identifican-
do oportunidades para a realização do diag-
nóstico precoce e registrando as “dores” das 
pacientes durante a jornada. Por meio de um 
estudo organizado a partir da Pesquisa em 
Design, foi possível perceber como as ações 
dos diferentes atores garantem — ou não — 
a eficiência do serviço, abrindo espaço para 
a proposição de novos serviços e a melhoria 
da qualidade de vida das mulheres.

Atualmente, o projeto se encontra em um 
momento de cocriação, abrindo diálogo pa-
ra refletir sobre as melhores maneiras de via-
bilizar o diagnóstico precoce e os cuidados 
adequados ao longo da jornada. Em uma ini-
ciativa em que a qualidade das experiências 
dos usuários com equipamentos de saúde e 
seu território é essencial para garantir o cui-
dado, acreditamos que pensar soluções com 
empatia e responsabilidade é pré-requisito.

Acreditamos nesse caminho para implan-
tar soluções inovadoras e construir políticas 
públicas mais empáticas e humanas, que co-
locam a saúde da mulher como prioridade, 
atuando no diagnóstico precoce e, com isso, 
diminuindo a mortalidade e o sofrimento das 
pacientes. O CuidaMama é um projeto que 
mostra como a união entre agentes com in-
teresses e atuações distintas, quando em no-
me de um bem comum, pode trazer resulta-
dos benéficos à sociedade.

 » NIRA MIGUEZ
Coordenadora de Projeto Social do Instituto Protea

Jornada mais digna para as 
mulheres com câncer de mama

Visto, lido e ouvido

Prejuízo fabuloso tem sido acumulado por quase todas 
as lideranças políticas deste país ao longo de décadas, ape-
nas pelo fato de não se cercarem de pessoas de bom sen-
so, capazes de enxergar para além da carapaça do poder, 
entendendo as coisas como elas são, e não como querem 
que sejam os mandatários. Mesmo em monarquias, onde 
os poderes estão concentrados apenas nas mãos dos reis, 
exemplos diversos, ao longo da história da humanidade, 
mostram que não eram descartadas as ponderações dos 
bons conselheiros. E isso, e apenas isso, livrou o mundo de 
muito derramamento de sangue.

O ego hipertrofiado tem sido a causa da ruína de mui-
tos políticos da cena nacional, assim como a falta de ilus-
tração, trazida pela leitura atenta dos clássicos da literatura 
mundial que abordam a arte de bem governar, dentro dos 
parâmetros da ciência política, fugindo assim dos perigos 
e incertezas trazidas pelos desejos e pelas paixões egoístas. 
O problema com a pouca ou nenhuma bagagem cultural 
daqueles que ousam se colocar como faróis de lideranças 
é que, pela própria deficiência de luz interior, acabam por 
levar a todos à beira do abismo escuro.

Essa tem sido a principal causa a amarrar o país na ra-
beira das nações desenvolvidas, mesmo aquelas que come-
çaram sua jornada para o Primeiro Mundo depois do Brasil. 
A questão toda cai no labirinto sem saída quando se obser-
va que a capacidade limitada daqueles indivíduos que são 
alçados ao poder dificulta e até impede que eles determi-
nem o comportamento de outros indivíduos.

De que adianta aos indivíduos a quem os eleitores dele-
gam o poder se não sabem como ordená-lo em benefício 
dos cidadãos, restringindo toda a sua atuação nesse posto 
em obter vantagens pessoais, fazendo valer sua vontade, 
mesmo em prejuízo de todos? 

Por outro lado, a hegemonia absoluta dos partidos em 
nosso país, impõe uma arquitetura de democracia que é de-
senhada exclusivamente pelos donos desses partidos, com 
a finalidade de servir-lhes. Nessa construção em que iná-
beis indivíduos chegam ao poder, como resultado de uma 
orquestração arranjada pelos partidos, os tribunais eleito-
rais se fazem necessários para impedir que o jogo de car-
tas marcadas seja contestado.

O bom senso e o auxílio de conselheiros dotados de razão 
estão exilados da política nacional. A voz da razão foi subs-
tituída pela paixão pelo poder. Não há espaço para gente de 
experiência, e isso se reflete nas ações políticas destrambe-
lhadas. Tampouco há condições para princípios básicos da 
ética quando se verifica o desprezo por precondições co-
mo a certidão negativa dada pela Lei da Ficha Limpa para 
aqueles que buscam o poder.

De tão arraigada na política e mesmo na vida nacional, 
a corrupção, que resulta dessa pouca qualificação de nos-
sas lideranças, é vista hoje por boa parte da população co-
mo um mal menor, quando se sabe que esse vício é a maior 
corrente a nos prender num subdesenvolvimento eterno e 
cíclico. Desde sempre se soube, e Maquiavel já pontuava 
que “o primeiro método para estimar a inteligência de um 
governante é olhar para os homens que tem à sua volta”.

Também Bobbio esclarece a necessidade de bons conse-
lheiros ao afirmar: “Acreditamos saber que existe uma saída, 
mas não sabemos onde está. Não havendo ninguém do la-
do de fora que nos possa indicá-la, devemos procurá-la por 
nós mesmos”. É nesse ponto em que o dirigente, a quem foi 
delegados altas responsabilidades, não tendo o devido pre-
paro e não tendo ao seu lado um bom conselheiro, resolve 
seguir a direção apontada pelo próprio nariz.

É nessa direção, traçada a partir da ponta do nariz da-
queles que nada sabem, que rumamos todos para o bura-
co. É como diziam os antigos: “quem segue apenas a dire-
ção apontada pelo nariz, sem ligar para as vozes da razão 
em volta, dá de cara contra a parede da realidade premen-
te, quebrando o nasal e o dente”.

De costas para
a realidade

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Qual será nossa escolha: 
degradação ou recuperação, 
escassez ou fartura, compaixão 
ou cobiça, amor ou medo, tempos 
melhores ou piores?”
Carl Safina

Levantamento

 » Passado um ano, o GDF inicia ciclo de 
apresentações do resultado da pesquisa por 
amostra de domicílio. As novidades da pesquisa 
estão no questionário que registrou respostas 
sobre preferência sexual, existência de animais 
domésticos nos domicílios e questões relacionadas 
à insegurança alimentar.

Brasileiros em NY

 » Uma ópera transforma o filme Sétimo Selo. A 
adaptação musical estreou neste mês em Nova 
York sob o comando do brasileiro João MacDowell, 
compositor e diretor artístico da ópera. O coro e 
16 instrumentos foram preparados pelo maestro 
também brasileiro, de Brasília, Néviton Barros. 
Obra de Ingmar Bergman está sob o comando de 
profissionais brasileiros muito competentes.

» História de Brasília
Na terceira página, o jornal que traz, ainda, o nome do sr. 
Carlos Lacerda no expediente, noticiava atividades sociais 
do sr. Samuel Wayner, que almoçara com diversas figuras 
da administração nacional. (Publicada em 01.03.1962)
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Em um ano, vírus 
mata 101 mil crianças

As vítimas do sincicial respiratório têm até 5 anos e a maioria delas, 97%, mora em países de renda média e baixa, 
mostra estudo global com dados de 2019. Brasil enfrenta uma temporada de alta disseminação do patógeno

C
om alta circulação no 
Brasil, o vírus sincicial 
respiratório (VSR) é o 
responsável por mais de 

100 mil mortes de crianças com 
até 5 anos em 2019, no mun-
do, alertam cientistas. Em um 
trabalho publicado na última 
edição da revista The Lancet, 

a equipe internacional mos-
tra que o alto índice de óbitos 
se deu pela infecção aguda do 
trato respiratório desencadea-
da pelo micro-organismo. Esse 
tem sido o motivo do atual au-
mento das internações pediátri-
cas em diferentes partes do país, 
incluindo o Distrito Federal. Para 
os autores da pesquisa, os dados 
obtidos reforçam a necessidade 
de desenvolvimento de vacinas 
e de outras estratégias eficazes de 
combate ao patógeno. 

O artigo mostra que, em 2019, 
foram registrados 33 milhões de ca-
sos de infecção por VSR em crian-
ças menores de 5 anos, levando 
a 3,6 milhões de internações e 
101.400 óbitos. Esse número repre-
senta 2% — uma a cada 50 — das 
mortes anuais por qualquer cau-
sa nessa faixa etária. Para crianças 
com menos de 6 meses, o cenário 
é mais grave. No mesmo período, 
houve 6,6 milhões episódios de in-
fecção, o que desencadeou 1,4 mi-
lhão de internações e 45.700 óbitos. 

Nesse caso, a relação é de uma 
vítima a cada 28 registros. “O VSR 
é a causa predominante de infec-
ção respiratória aguda inferior em 
crianças pequenas, e nossas esti-
mativas atualizadas revelam que 
crianças de 6 meses ou menos são 
particularmente vulneráveis”, en-
fatiza, em comunicado à impren-
sa, Harish Nair, coautor do artigo 
e pesquisador da Universidade de 
Edimburgo, no Reino Unido.

A análise mostra, ainda, que boa 
parte das vítimas morreu fora dos 
hospitais. Globalmente, apenas 26% 
dos óbitos associados ao VSR ocor-
rem em um centro médico. Os pes-
quisadores explicam que esse dado é 
particularmente evidente em países 
de baixa e média renda, onde a pro-
porção de casos de óbito hospitalar 

para crianças menores de 5 anos é 
de 1,4%, em comparação a 0,1% em 
nações mais desenvolvidas.

De acordo com o estudo, no ge-
ral, 97% das mortes em decorrência 
da infecção pelo vírus sincicial res-
piratório em crianças menores de 5 
anos ocorreram em países de bai-
xa e média renda. “Nosso trabalho 
estima que três quartos das mor-
tes por VSR estão acontecendo fo-
ra do ambiente hospitalar. Essa la-
cuna é ainda maior em países com 
renda econômica mais baixa, e es-
pecialmente em crianças menores 
de 6 meses, onde mais de 80% das 
mortes acontecem na comunida-
de”, detalha Xin Wang, coautor do 
estudo e pesquisador da Universi-
dade Médica de Nanjing, na China.

Os especialistas avaliam que os 
dados obtidos evidenciam a fal-
ta de acesso e disponibilidade de 
atendimento nas regiões menos 
desenvolvidas do mundo, além de 
indicarem a urgência de adoção de 
medidas capazes de reverter esse 
cenário preocupante. “A identifi-
cação precoce de casos na comu-
nidade, o encaminhamento para 
internação hospitalar de crianças 
doentes e programas de imuniza-
ção universais eficazes e acessíveis 
serão vitais no futuro”, indica Wang. 
“Esse apelo é necessário especial-
mente com os casos aumentan-
do à medida que as restrições do 
covid-19 estão diminuindo em to-
do o mundo. A maioria das crian-
ças nascidas nos últimos dois anos 
nunca foi exposta ao VSR e, portan-
to, não tem imunidade contra esse 
vírus”, acrescenta Nair.

Os dados usados no estudo fo-
ram coletados antes do surgimento 
de casos de infecção pelo novo co-
ronavírus. Por isso, os autores en-
fatizam que novas análises devem 
ser conduzidas, considerando que 
o Sars-CoV-2 também causa com-
plicações respiratórias. “Ainda não 
sabemos como a pandemia pode 
ter afetado a carga mundial dessa 
doença”, pontuam.

Defesa em formação

Larissa Camargo, médica otor-
rinolaringologista clínica e pedia-
tra do Hospital Santa Lúcia, em 

 » VILHENA SOARES
CESAR VON BANCELS

O isolamento social foi uma das 
principais medidas adotadas para 
evitar a disseminação do novo co-
ronavírus. E permanecer em casa 
por tantos meses gerou efeitos dis-
tintos nas pessoas — de desgas-
te emocional à aquisição de bons 
hábitos. Em um estu-
do publicado na últi-
ma edição da revista 
Plos Genetics, especia-
listas holandeses de-
monstram que essa 
diferença de desem-
penho pode estar re-
lacionada à genética. 
Ao analisar o genoma 
de mais de 27 mil pes-
soas, a equipe iden-
tificou que, durante 
a crise sanitária, há 
uma relação entre riscos genéti-
cos à ocorrência de enfermidades 
mentais e um maior esgotamento.

No artigo, os autores enfatizam 
que a forma como uma pessoa 
percebe se tem qualidade de 
vida depende de uma combi-
nação de fatores ligados a ge-
nes herdados dos pais e ao am-
biente em que ela vive. O perío-
do pandêmico, devido às caracte-
rísticas únicas, gerou uma oportu-
nidade para observar como esses 
elementos se relacionam.

“No início de 2020, a vida em 
todo o mundo foi drasticamente 
impactada pela covid-19, uma 
situação singular. Estudar genes 
relacionados à qualidade de vida 
pode ser algo complicado, mas a 
pandemia de covid-19 nos per-

mitiu investigar co-
mo esse evento es-
tressante e de mag-
nitude mundial inte-
ragiu com a genética 
e afetou o bem-es-
tar”, explicam.

A equipe avaliou 
o genoma de mais 
de 27 mil holande-
ses, doadores de 
material genético 
para um biobanco 
de dados chamado 

Lifelines. O programa de mo-
nitoramento também aplicou 
uma série de questionários re-
lacionados ao estilo de vida 
e à saúde mental e física dos 
participantes, que responde-
ram às perguntas ao longo 
de 10 meses, a partir de 30 de 
março de 2020. “Essa inicia-
tiva buscou, primeiro, inves-
tigar os fatores de risco gené-
ticos para a covid-19, mas tam-
bém incluiu ampla variedade de 
comportamentos relacionados 

Genética pode influenciar as reações ao isolamento 
A permanência 
forçada em casa 
afetou as pessoas de 
maneiras distintas: o 
esgotamento mental 
foi um fenômeno 
comum 

PRAKASH MATHEMA

A maioria das crianças nascidas nos últimos 
dois anos nunca foi exposta ao VSR e, portanto, 

não tem imunidade contra esse vírus”

Harish Nair, pesquisador da Universidade de 

Edimburgo, no Reino Unido, e coautor do artigo

Brasília, explica que as crianças 
com até 6 meses são as mais vul-
neráveis devido a características 
próprias do sistema imune. “Ele 
ainda não se desenvolveu bem. 
E os dados altos relacionados a 
mortes em geral, de pacientes 
que não passaram por hospitais, 
chamam a atenção”, diz. “É uma 
enfermidade que pode ser identi-
ficada cedo, pois temos testes pa-
ra isso, o que aumenta as chances 

de cura. Porém, como vemos no 
trabalho, em locais menos desen-
volvidos, isso não acontece, justa-
mente por problemas na identifi-
cação e no tratamento.”

A médica brasileira lembra 
que, no momento, o Brasil é um 
dos países que têm sofrido com 
as altas taxas de infecções pe-
lo VSR. “Existem diversas cida-
des brasileiras com filas enor-
mes na UTI pediátrica por causa 

dos inúmeros casos dessa doen-
ça, incluindo Brasília. Esse é um 
problema nacional que sufoca 
a saúde pública. Isso tem cha-
mado a atenção de toda a área 
médica. Por isso, temos feito 
esse apelo, de ficar de olho nas 
crianças, principalmente quem 
já apresenta problemas respira-
tórios, como a asma”, indica. 

Vacina

Segundo os autores do estu-
do, o investimento em vacinas é 
um caminho estratégico para re-
duzir o número de vítimas. No 
caso dos bebês, a aposta se vol-
ta para a imunização passiva, ou 
seja, a vacinação durante a gra-
videz. “Felizmente, temos inú-
meras pesquisas de candidatos 
a imunizantes contra o VSR em 
andamento, e nossos dados por 

faixas etárias ajudam a identifi-
car os grupos que devem ser prio-
rizados, incluindo as gestantes. 
Esse é o mesmo tipo de estraté-
gia usada no combate a outras 
enfermidades infantis, como a 
coqueluche, a febre tifoide e o 
tétano”, explica Nair.

A médica brasileira também acre-
dita que a mensagem principal da in-
vestigação é a urgência nos investi-
mentos em estratégias que reduzam 
essas taxas. “Precisamos dar assistên-
cia a essas crianças, aumentar a aces-
sibilidade e oferecer atendimento nas 
regiões mais vulneráveis”, indica. Se-
gundo Larissa Camargo, a imuniza-
ção para outras enfermidades tam-
bém pode ajudar na proteção contra 
o VSR. “Quando vacinamos as crian-
ças para outras doenças, o sistema 
imune é estimulado, e isso já auxilia 
bastante, reduzindo o risco de con-
trair esse vírus”, explica.

à saúde mental e física, além do 
estilo de vida”, afirmam. 

Bem-estar

As análises indicam que indi-
víduos que apresentavam risco 

genético alto para diversos pro-
blemas de saúde mental, como 
esquizofrenia e depressão, apre-
sentavam também mais quei-
xas de dificuldades relaciona-
das ao bem-estar durante a pan-
demia, como fadiga e exaustão. 

Além disso, os investigadores 
descobriram que, à medida que 
a pandemia avançava, a ten-
dência genética tinha uma in-
fluência cada vez mais pode-
rosa na forma como essas pes-
soas percebiam a qualidade de 

vida, com índices mais altos de 
queixas entre aquelas mais 
propensas a desenvolverem 
problemas mentais.

Segundo os cientistas, os da-
dos obtidos precisam ser ava-
liados mais a fundo, com um 
número maior de participan-
tes, mas indicam caminhos pro-
missores para novos estudos na 
área. “Esse tipo de correlação en-
tre comportamento e genética é 
difícil de ser explorada, e nosso es-
tudo já mostra, de forma parcial, 
que uma predisposição genética 
está relacionada a prejuízos de 
comportamento em momentos 
de crises, como o período pandê-
mico”, justifica Robert Warmer-
dam, pesquisador da Universi-
dade de Groningen e um dos 
autores do estudo. (VS)

Criança é atendida 
com complicação 
respiratória: 75% dos 
óbitos por infecção pelo 
VSR ocorrem fora do 
hospital 
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 » AnA IsAbel MAnsur

AmAnhã: 8°C a 22°C
Domingo: 10°C a 25°C

SEgunDA-fEirA: 12°C a 26°C
TErçA-fEirA: 13°C a 26°C

QuArTA-fEirA: 12°C a 25°C
QuinTA-fEirA: 13°C a 26°C

SExTA-fEirA: 14°C a 26°C
SábADo: 14°C a 27°C

Fonte: Inmet

Previsão

TEMPERATURA / Termômetros da capital superaram a marca de julho de 1975 e registraram 1,4°C, ontem. A sensação 
térmica ficou abaixo de 0°C, em vários pontos. brasilienses recorrem a cobertores extras e lojas registram alta nas vendas

gramado congelado na Asa norte. o verde ganha tons esbranquiçados 

Henrique santillo

A grama amanheceu ontem coberta por uma fina camada de gelo

Henrique santillo

DF tem 

dia mais 

frio da 

história

e
m pleno Planalto Central, 
a cerca de um mês do iní-
cio oficial do inverno, em 
21 de junho, o Distrito Fe-

deral registrou o dia mais frio 
da série histórica, iniciada em 
1961. A temperatura chegou, 
ontem, a 1,4°C, na estação me-
teorológica do Gama. Até então, 
o menor registro havia sido em 
18 de julho de 1975, quando os 
termômetros marcaram 1,6°C. A 
estação de Águas Emendadas, 
em Planaltina, registrou 3,8°C; 
no Paranoá, chegou a 4,1°C; e 
no Sudoeste, ficou em 4,9°C. A 
friaca fora de época é explicada 
por uma massa polar de ar frio e 
seco, vinda da Região Sul. Hoje, 
o céu terá poucas nuvens, com 
variação de 6°C a 20°C.

A sensação térmica foi nega-
tiva, mas não é possível cravar 
um número, conforme explica a 
meteorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
Andrea Ramos. “É um conceito 
relacionado ao vento, então de-
pende da intensidade. Nestes 
dias, o vento tende a ser mode-
rado”, prevê. Ela destaca a bai-
xa umidade relativa do ar. “Hoje 
(ontem), foi o ápice da atuação 
da massa de ar frio e seco. On-
tem (quarta-feira), registramos 
25%, tendência que continuou a 
mesma hoje (ontem). A expecta-
tiva para amanhã (hoje) é que fi-
que entre 25% e 30%. No sábado, 
deve variar de 30% a 35%”, esti-
ma a meteorologista.

O gramado da área verde entre 
o Noroeste e a Epia, na Asa Norte, 
amanheceu congelado. Os brasi-
lienses sentiram o marco históri-
co do termômetro na pele. Mora-
dora do Gama, Adrielle Dantas, 
19 anos, percebeu a temperatu-
ra baixa logo ao acordar. “Foi di-
fícil, pois estava um frio que ja-
mais senti aqui, no Gama. Tive 
de usar duas cobertas, blusa, cal-
ça de frio e meia (durante a ma-
drugada)”, relata a empresária, 
que colocou roupas extras para 
se manter aquecida, principal-
mente quando foi trabalhar, de 
manhã cedo. “Apesar de ter saí-
do de carro, estava extremamen-
te gelado”, conta Adrielle.

Ar polar

Morador do Lago Oeste, Jo-
sé Carlos Ramalho, 62, teve uma 
noite de sufoco. “Pensei que ia ter 
um infarto de tanto frio (durante 
a madrugada). Moro, aqui, no DF 
desde 1976 e nunca tinha visto 
nada parecido. Dormi com duas 
meias, um edredom e dois cober-
tores”, afirma o publicitário, que 
usa luvas, cachecol e gorro para 
se proteger. “Até agora, (por vol-
ta das 13h de ontem), o frio está 
cortante. O sol está aberto mas 
só ilumina e não esquenta. Pa-
rece luz de geladeira”, compara o 
morador. “Muito café quente aju-
da um pouco”, brinca José, que 
deixou os cachorros dormirem 

Asa Norte
 » Prefeitura da sQn 416, a partir 

das 19h, com os vigilantes;

 » sQn 416, bloco n, com 

ronaldo; coleta a domicílio 

pode ser combinada pelo 

WhatsApp (61) 98166-6074;

 » Prefeitura da sQn 415, a partir 

das 19h, com os vigilantes.

PMDF
 » Todos os postos da Polícia 

Militar no DF; até 17 de junho.

CBMDF
 » Qualquer quartel operacional 

da corporação, no Centro de 

Capacitação Física, localizado 

no setor Policial sul (sPs), 

na Academia de bombeiros 

Militares e no Quartel do 

Comando-Geral, no  

setor de Administração 

Municipal (sAM).

Crea-DF
 » entrada principal da 

sede do Crea-DF (sGAs 

901 Conj. D), próximos ao 

estacionamento. Para dúvidas 

ou mais informações, basta 

entrar em contato pelos 

telefones 3961-2816 ou  

99845-9208 (WhatsApp).

Funai
 » Caixas próximas aos elevadores 

nos andares da sede da 

Funai (edifício Parque Cidade 

Corporate, Torre b). Para mais 

informações, ligue no (61) 3247-

6860 ou entre em contato pelo 

e-mail cgpds@funai.gov.br.

Gama
 » D’Ferrera Praia bar (setor leste. 

saída do Gama, ao lado do 

sayonara): das 10h às 23h

 » D’Ferrera Pizzaria (Cine 1, lojas 

4 e 5, setor leste. Comercial do 

antigo Cine Itapuã): das 18h às 

23h. Contato: (61) 98132-5775.

Saiba onde doar

dentro de casa e colocou panos 
grossos no chão e no sofá para os 
pets ficarem confortáveis.

A preocupação com os ani-
mais de estimação tem sido per-
ceptível durante o período. Pro-
prietário da loja Enxovais Vitória, 
em Sobradinho 2, Décio de Je-
sus tem vendido produtos tam-
bém para os bichinhos. “A pro-
cura por cobertores e edredons 
aumentou cerca de 50%, a par-
tir de segunda-feira. A saída já 
vinha crescendo desde a sema-
na passada, mas foi intensifica-
da. As pessoas compram para os 
pets e para doação”, observa. O 
comerciante se preparou e es-
tá com os estoques abastecidos, 

ainda que as baixas temperatu-
ras tenham vindo mais cedo mais 
cedo este ano. “As vendas dos 
itens de frio começam em maio, 
normalmente, porque as pessoas 
se preparam antes do inverno. 
Mas, com certeza, está mais in-
tenso”, completa o Décio, que es-
pera manter as saídas em alta até 
o fim da semana.

No Atacadão Oliveira, na 510 
Sul, o estoque de 5 mil cobertores 
e edredons esgotou em dois dias, 
entre terça e quarta-feira. O local 
tem sido procurado para compra 
de itens para doação. Vendedor 
do estabelecimento, Gabriel Oli-
veira relata que as mantas estão 
acabando. “Fizemos pedido de 

mais produtos, mas deve chegar 
só na próxima quarta-feira. O 
movimento foi intenso, mesmo, 
hoje (ontem). Ninguém manda 
no clima, mas, com as previsões, 
os clientes tendem a comprar 
mais, até para doar. Inclusive, 
99% das pessoas compra para 
doação”, avalia Gabriel.

no país

A massa de ar polar não atin-
ge apenas o Distrito Federal. Ou-
tras capitais do Brasil tradicio-
nalmente quentes têm registrado 
temperaturas baixas nos últimos 
dias. Hoje, a previsão da tempe-
ratura mínima para Goiânia é de 

7°C; em Campo Grande, os ter-
mômetros podem marcar 8°C; e 
os registros devem chegar a 12°C 
em Cuiabá. Belo Horizonte se-
guirá a tendência do DF e deve 
atingir 6°C.

As baixas temperaturas não 
desanimaram as amigas Lídia 
Duarte, 26, e Lorrany Almeida, 
17. As moradoras de Paracatu 
(MG) visitaram, ontem, a feira 
AgroBrasília, no Programa de As-
sentamento Dirigido do DF (PA-
D-DF). “O frio foi um obstáculo, 
quase que a gente não deixa a 
cama, mas a vontade de conhe-
cer estava muito grande”, conta 
Lídia. Para Lorrany Almeida, as 
temperaturas da capital do país 

não estão diferentes dos valores 
registrados em Paracatu. A cida-
de mineira marcou 6,4°C ontem 
e deve chegar a 5°C hoje.

Os estudantes da escola agrí-
cola Juvêncio Martins Ferreira, 
de Unaí (MG), também marca-
ram presença no evento. “Tem 
de vir preparada. O frio faz a gen-
te querer ficar dentro do ônibus. 
Mas, ao mesmo tempo, tem mui-
to de tecnologia aqui para conhe-
cer”, pondera Iasmin Santana, 18.

Colaborou Edis henrique Peres

LEIA MAIS SOBRE A  
AGROBRASÍLIA NA PÁGINA 16.

Jaquetas, casacos, gorro e luvas. Vale tudo para se proteger do frio intenso que chegou ao Df nos últimos dias

 ed Alves/Cb
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Aposta na viabilidade
Ao permanecer no Cidadania, a deputada Paula 

Belmonte (Cidadania) obteve o compromisso da 
cúpula do partido de que seria candidata a um cargo 
majoritário. Ela quer concorrer ao Senado ao lado de 
José Antônio Reguffe (UB), na cabeça de chapa. Mas, 
como seu partido está em federação com o PSDB, 
Paula espera a oficialização da definição sobre seu 
caminho, uma vez que o senador Izalci Lucas (PSDB) 
é pré-candidato ao Palácio do Buriti. A deputada tem 
dito que apoiaria o projeto de Izalci se o considerasse 
viável, até porque seu marido, Felipe Belmonte (PSC), 
é suplente do tucano. Uma vitória de Izalci ao governo daria quatro anos de mandato 
para Belmonte. Ela, no entanto, aposta na candidatura de Reguffe.

Corrida ao Senado já 
tem oito pré-candidatos
Tão difícil quanto a disputa pelo Palácio do Buriti deve ser a corrida ao Senado. Com 

a diferença de que a escolha do novo senador ou senadora do DF ocorre em apenas um 
turno. Ou seja, quem tiver mais votos na primeira rodada leva, sem alianças que podem dar 
vantagem na reta final. Até o momento, oito nomes se apresentam no páreo, sendo que de 
dois do PT sairá uma candidatura. Veja quem está na disputa.

EIXO CAPITAL ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

DUPLO HOMICÍDIO /

Corpos degolados em barraco

Um homem e uma mulher foram encontrados mortos, na Quadra CR 82, no Vale 
do Amanhecer, em Planaltina, ontem. Local é conhecido como área de tráfico

U
m homem e uma mu-
lher foram esfaquea-
dos e mortos, no Vale 
do Amanhecer, em Pla-

naltina. A 16ª Delegacia de Po-
lícia (Planaltina) investiga o du-
plo homicídio, que aconteceu 
por volta de 2h da madruga-
da de ontem. Os corpos esta-
vam em um barraco na Quadra 
CR 82. Na delegacia, familiares 
identificaram as vítimas.

Uma mulher que conhecia o 
homem morto confirmou que ele 
se chamava Antônio Carlos, ti-
nha 41 anos e morava no barraco. 
“Ele era usuário de drogas, mas 
era uma pessoa muito tranquila”, 
comentou, enquanto aguardava 

para depor. A outra vítima era co-
nhecida como Thaisinha, segun-
do moradores da região. A mãe 
da jovem esteve na delegacia e 
confirmou tratar-se da filha, de 
27 anos. Muito abalada, ela não 
quis falar sobre o caso.

Ao chegarem no local do cri-
me, os socorristas do Corpo de 
Bombeiros encontraram o cor-
po de Antônio dentro da casa, 
deitado no chão. A mulher, esta-
va de fora, sentada no chão, en-
costada em um barranco. Ambos 
tinham cortes profundos de faca 
no pescoço.

Ponto de drogas

A Divisão de Comunicação da 
Polícia Civil do DF informou que 

os investigadores encontraram 
em uma prateleira uma saco-
la contendo “substância branca, 
aparentemente cocaína”. Em ou-
tro móvel, havia um prato com 
o mesmo tipo de produto e um 
cartão sujo ao lado.

A rua onde o crime aconte-
ceu não tem asfalto, e as casas 
são simples. Sob a condição de 
anonimato, moradores relata-
ram ao Correio que a mulher 
era dependente química. Na 
região, há um ponto de tráfico 
de drogas, o homem faria uma 
espécie de segurança da área. 
“Não ouvimos nada de noite. Só 
fiquei sabendo agora pela ma-
nhã”, disse um vizinho. “Tinha 
muito sangue no local”, deta-
lhou outra pessoa. Vítimas foram esfaqueadas em casa, durante a madrugada

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Amigos e familiares identifica-
ram a mulher que teve o corpo en-
contrado parcialmente carboniza-
do com marcas de tiros na cabe-
ça, na manhã de quarta-feira, em 
uma região de mata na BR-070, 

em Taguatinga Norte. Depois de 
verem fotos das tatuagens da víti-
ma, eles disseram ao Correio que 
se trata da atendente de uma lo-
ja de roupas Marina Paz Katriny, 
30 anos. Natural de Rio Branco 
(AC), ela veio para o Distrito Fede-
ral em 2016, com uma tia.

A Polícia Civil aguarda re-
sultado da perícia para confir-
mar a identificação. Questio-
nado se o corpo é mesmo de 
Marina Paz, o delegado-che-
fe da 17ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia), Mauro Aguiar, afir-
mou que “existe a possibilidade 

 » RENATA NAGASHIMA

Amigos identificam vítima
FEMINICÍDIO

Corpo encontrado carbonizado 
seria de Marina Paz, de 30 anos
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 » PEDOFILIA

PADEIRO 
PAGA MENINO
POR SEXO

Um padeiro foi pre-
so, ontem, por estupro 
de vulnerável, após 
oferecer R$ 10 para 
fazer sexo oral com 
um garoto de 11 anos. 
O homem, de 56 anos, 
confessou o crime. O 
caso aconteceu na ter-
ça-feira, no Sol Nas-
cente. Segundo apu-
ração da 19ª Delegacia 
de Polícia (Ceilândia), 
responsáve l  pe la 
investigação, o menino 
foi entregar um eletro-
doméstico a pedido do 
pai e, no caminho, foi 
abordado pelo crimi-
noso. O homem ofere-
ceu o valor para que o 
garoto praticasse o ato 
dentro de uma casa 
na região. Segundo a 
Polícia Civil, o crime 
foi descoberto após a 
criança ter levado o 
dinheiro para a esco-
la e comentado com 
os professores como 
conseguiu os R$ 10. 
Os docentes chama-
ram o conselho tute-
lar. O garoto foi leva-
do para a 19ª DP e 
contou o ocorrido. Se 
condenado, o padeiro 
poderá pegar até 15 
anos de prisão.

de ser ela ou outra mulher”. O 
investigador pondera que es-
tá na fase inicial de identifica-
ção da vítima, à espera do lau-
do do Instituto de Medicina Le-
gal (IML). Inicialmente, o caso é 
tratado como feminicídio.

Amigos de Mariana ressalta-
ram que o namorado da vítima 
era ciumento, e que o casal bri-
gava com frequência, termina-
va e voltava.
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Roque de Sá - Agência Senado

Twitter/Reprodução

Secretaria de Governo da Presidência da República

Arquivo pessoal

Empurrada pelos bolsonaristas-raiz
A ex-ministra da Mulher, da Família e dos Direitos 

Humanos Damares Alves (Republicanos) já fala 
abertamente sobre sua pré-candidatura ao Senado 
no DF. Na disputa, Damares puxa votos de 
evangélicos, conservadores e bolsonaristas-
raiz. Apesar de não ser uma figura da cidade, 
ela poderá crescer com o apoio do presidente 
Jair Bolsonaro. Se optar pela disputa à Câmara, 
Damares facilitará a vida de Flávia Arruda, 
mas poderá prejudicar outros aliados do 
presidente, como Bia Kicis (PL) e 
Júlio César (Republicanos), que 
vão buscar a reeleição.

Do Senado para vice
Presidente do PSD-DF, o empresário Paulo Octávio 

foi lançado pré-candidato ao Senado pelo presidente 
de seu partido, Gilberto Kassab. Ele tem eleitores que o 
acompanham em todos os mandatos, apoio do partido 
e recursos para uma campanha. Mas sua candidatura 
também pode atrapalhar o projeto de Flávia Arruda que tem 
uma base parecida. Um acordo no grupo pode levar Paulo 
Octávio para a chapa de Ibaneis Rocha como candidato a 
vice-governador, mesmo cargo que exerceu no governo do 
marido de Flávia, o ex-governador José Roberto Arruda (PL).

Nova tentativa
Candidato ao Senado nas eleições de 2018, o advogado 

Paulo Roque vai lançar a pré-candidatura novamente ao 
Senado pelo Novo no próximo mês. Um dos primeiros 
convidados foi o senador José Antônio Reguffe. A direção do 
Novo pretendia lançar Paulo Roque ao Governo do DF, mas 
ele quer apoiar Reguffe na disputa ao Palácio do Buriti. 
A festa ocorrerá em 1º de junho, no Brazolia.

Duas candidaturas
No PT-DF, há dois pré-

candidatos ao Senado na chapa 
a ser encabeçada pelo deputado 
distrital Leandro Grass (PV): o 
ex-deputado Geraldo Magela 
(PT) e a diretora do Sindicato dos 
Professores (Sinpro-DF) Rosilene 
Corrêa (PT). A definição sobre 
quem representará a federação 
PT-PV-PCdoB na disputa ao 
Senado saíra da direção nacional 
de acordo com as negociações e interesses da campanha do Lula. Magela tem 
maioria do PT Nacional e Rosilene, no PT-DF.

De volta à política
O ex-senador Gim Argello voltou à política, depois de enfrentar 

problemas judiciais, uma condenação, três anos na prisão e a 
anulação de seu processo. Ele quer concorrer novamente ao 
Senado, para voltar aos tapetes azuis, onde já teve tanto poder. Gim 
se filiou ao Pros para concorrer, mas precisa ainda confirmar sua 
indicação para a disputa ao Senado. No DF, o partido está na base 
do governo de Ibaneis Rocha. O ex-senador já tem uma bandeira. 
É de sua autoria a PEC 63/2013, que recria os quinquênios para 
juízes e membros do Ministério Público, extintos em 2005.

Concorrência à vista
Apesar de aliados incentivarem uma candidatura 

ao governo, Flávia Arruda (PL) é o nome anunciado 
para compor a chapa do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Está em campanha aberta ao lado de Ibaneis 
e na carona da popularidade do presidente Jair 
Bolsonaro no DF. A concorrência no campo político 
da ex-ministra-chefe da Secretaria de Governo da 
Presidência da República pode empurrá-la para 
outro caminho. Todas as pesquisas que circulam 
entre campanhas a colocam como um nome forte 
para qualquer cargo majoritário. Na disputa ao 
governo, no entanto, ela fica atrás de Ibaneis.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Leitão 
artilheiro

Tenho um amigo, a quem apelidei de 
Hugo Nitroglicerina, em razão da ma-
neira explosiva com que fala a verdade. 
Para Hugo, a verdade é um instinto que 
ele pratica 24 horas por dia. E o interes-
sante é que não a esgrime apenas contra 
os outros, mas também contra si mes-
mo, quando é o caso. Esse instinto da 
verdade costuma produzir efeitos cômi-
cos, absurdos, surreais e alucinatórios.

Ele é jornalista e, em certa ocasião, 

fazia reportagem sobre a compra de car-
teira de motorista no Entorno e se depa-
rou com o nome adivinhem de quem na 
lista? Da própria mãe. Hugo não teve dú-
vida: colocou na matéria. Pode parecer 
uma maluquice, mas, antes de lançar o 
veredito de Juízo Final, acompanhemos 
o desenlace da história.

De fato, a mãe conseguiu a carteira 
e, pouco tempo depois, se envolveu em 
um grave acidente de trânsito. Chegou 
à conclusão de que não tinha condições 
de dirigir e nunca mais pegou em um 
volante. Hoje, ela reconhece que o filho 
estava certo. Ou seja: em seu aparente 
desvario, Hugo é muito lúcido.

Todavia, permita o leitor que eu evo-
que algumas histórias reveladoras do 

nosso personagem. Eu costumava che-
gar à redação antes da estátua de As-
sis Chateaubriand, mas já encontrava 
o Hugo fazendo uma varredura nas pá-
ginas dos jornais.

Ele era uma espécie de ombudsman 
delirante, que sempre costumava pin-
çar alguma notícia excêntrica: "Vocês 
sabiam que o cara que limpa bunda 
de lutador de sumô ganha 3 mil euros? 
Ganha mais do que vocês, que vestem 
terno Armani, ouvem as mentiras des-
ses bandidos de colarinho branco e se 
acham muito importantes!"

Filho de uma família de fazendeiros 
do interior de Minas Gerais, ele cole-
ciona muitas histórias fantásticas. Se-
gundo uma delas, estava jogando uma 

partida de futebol na roça com os pri-
mos, quando um leitão invadiu o cam-
po e fez um gol de bicicleta sensacional, 
que interferiu no placar. 

Desde que divulguei a história do 
leitão artilheiro em uma crônica, Hugo 
Nitroglicerina não tem mais sossego. A 
todo momento, é assediado por emis-
sários do Barcelona, do Real Madrid, do 
Milan e do Manchester United. O Barça 
ofereceu mais de 140 milhões de euros. 
Ao saber da negociação, o Real Madrid 
atropelou as tratativas e bancou uma 
proposta de 150 milhões de euros.

Enquanto isso, o leitão artilheiro con-
tinua a encantar as plateias do futebol de 
roça. Quando menos se espera, ele entra 
em campo e aplica bicicletas de deixar 

envergonhado o inventor e mestre da 
jogada espetacular, Leônidas da Silva. 

Não sei o que os olheiros de Tite e de 
Jorge Jesus fazem para ignorar o nosso 
craque suíno. Ele é o legítimo represen-
tante do futebol-arte, que, de tanta ver-
gonha dos últimos resultados, fugiu dos 
estádios brasileiros e foi se refugiar nos 
campos esburacados das roças.

Aliás, acabo de receber a notícia de 
que o concurso que indicou Mbappé 
como autor do gol mais bonito de 2021 
acaba de ser anulado. Todos os que as-
sistiram aos vídeos concluíram que 
o gol mais belo do ano foi o do leitão 
artilheiro. Messi, Neymar, Benzema e 
Mbappé que se segurem nas tamancas, 
porque o leitão artilheiro está vindo aí.

Protegendo as crianças
Ao CB.Saúde, pediatra fala sobre a saúde infantil em meio ao frio e à chegada do inverno. Cuidados devem ser redobrados

C
om o inverno chegando, 
aumentam as preocupa-
ções com as doenças res-
piratórias típicas do pe-

ríodo, que também afetam as 
crianças. Para a coordenadora 
do Departamento de Pediatria 
Ambulatorial da Sociedade de 
Pediatria do Distrito Federal 
(SPDF), Andrea Jácomo, neste 

ano, há uma sobrecarga de pa-
tógenos ameaçando os peque-
nos. “Desde outubro, lidamos 
com a circulação de vírus fora 
de época. Isso é algo no mundo 
inteiro, incluindo várias capi-
tais do país”, afirma. A pedia-
tra foi a entrevistada da sema-
na do CB.Saúde, programa do 
Correio em parceria com a TV 
Brasília e apresentação da jor-
nalista Carmen Souza.

 Ma rcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | AndreA Jácomo | COORDENADORA DA SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO DF

o que está acontecendo com 
esse excesso de doenças virais 
atacando as crianças?

Desde outubro do ano pas-
sado, lidamos com a circulação 
de vírus fora de época. É impor-
tante falar para os pais que is-
so é algo do mundo inteiro, in-
cluindo várias capitais do país. 
Tivemos vírus respiratórios que 
circulam agora, de maio a julho, 
mas que já circulavam em outu-
bro. Passamos pela influenza fo-
ra de época, no final do ano pas-
sado e em janeiro, simultâneo a 
mais uma onda de covid, com a 
ômicron, em adultos e crianças 
e agora estamos na temporada 
dos vírus respiratórios. O pico 
da ômicron passou, mas outros 
vírus continuam circulando e 
acometendo as crianças.

Temos percebido o aumento 
de internações em UTI por 
síndromes respiratórias graves. 
Qualquer um desses vírus pode 
causar essa síndrome?

O vírus essencial respiratório, 
que é o vírus da bronquiolite, é 
identificado em crianças peque-
nas. As que passaram os primei-
ros anos da pandemia mais pou-
padas, também foram acometi-
das por esses vírus. Temos o rhi-
novirus, que é o do resfriado, o 
adenovírus, e uma série de varia-
ções que voltam a circular inten-
samente à medida que as crian-
ças saem mais de casa. O inver-
no tem uma peculiaridade que é 
de aglomerar as pessoas, fechar 
as janelas, como de ontem para 
hoje, o que atrapalha a circulação 
de ar e a ventilação das salas de 
aula e das brinquedotecas. Isso 

pode proporcionar um aumento 
nos casos respiratórios.

como proteger as crianças nesse 
período de temperaturas baixas?

É importante prestar atenção 
nas crianças menores de um 
ano. A cabeça, como maior par-
te do corpo delas, é uma superfí-
cie muito vascularizada, e os pe-
quenos perdem muito calor nes-
sa região. É importante o uso de 
toucas. É preciso ter cuidado de 
madrugada com as extremida-
des: proteger mãos e pés com lu-
vas e meias. Se ficar muito quen-
te, a gente retira, porque também 
não faz bem para a criança. Para 
as maiores, que precisam sair ce-
do para a escola, precisamos co-
locar uma roupa em cima de ou-
tra, retirando durante o dia, para 
dar esse conforto térmico.

o inverno, oficialmente, começa 
daqui a um mês. existem alguns  
cuidados que podem ser 
tomados agora?

É muito importante se cui-
dar no inverno. Mantê-las hi-
dratadas é importante porque 
as crianças não suam mas per-
dem calor para manter a tem-
peratura. Nos ambientes secos, 
temos o hábito das bacias de 
água para regular a umidade. 
Casas que têm crianças peque-
nas não podem ter isso, pelo 
risco de afogamento. Daí, uti-
lizamos a estratégia da toalha 
úmida. Umidificadores podem 
ser eficazes, mas de madruga-
da, quando esfria, eles podem 
ajudar na eclosão de ácaros, que 
desencadeiam as crises alérgi-
cas. O cuidado é redobrado.

esses vírus têm sintomas muito 
parecidos. É possível diferenciar 
e indicar os sintomas de alerta?

Alguns vírus têm sintomas 
mais característicos. O vírus da 
bronquiolite acomete as crian-
ças maiores nas vias aéreas supe-
riores, e lidamos com mais facili-
dade. Nas crianças menores, há o 
brônquio-espasma, onde a crian-
ça tem uma certa dificuldade na 
respiração, usando a musculatu-
ra para forçar a respiração. Ou-
tro sinal de alerta para os meno-
res é a recusa ao mamar. Os qua-
dros virais podem causar febre al-
ta, mais insistentes nas primeiras 
48 horas. Não precisa forçar a co-
mida porque se o vírus acomete 
a faringe, a criança pode vomitar, 
precisamos reforçar a hidratação 
e deixar a criança em repouso.

como entra a covid nessa 
história? É necessário o 
diagnóstico, nesses quadros?

Tivemos, há duas semanas, 
muitos quadros de herpangina, 
que são as lesões característi-
cas de vírus na garganta. Se tem 
um quadro claro, não precisa do 
diagnóstico da covid. O Sars-CoV 
pode vir com o bronquioespas-
mo, pode fazer quadros de la-
ringite, ou quadros gastrointes-
tinais. Não tem como saber se 
não testar. No entanto, não muda 

a conduta, o tratamento. Alguns 
vírus precisam da detecção das 
complicações a longo prazo e o 
Sars-CoV é um deles.

começamos a ver um aumento 
de casos de covid-19 no dF. 
como tem sido esse cenário com 
o público infantil?

A nossa taxa de transmissão vem 
aumentando aos pouquinhos, des-
de o início de maio. Tivemos dois fe-
riados em abril, flexibilização do uso 
de máscaras em locais fechados, o 
retorno das festas, comemorações 
infantis e tudo isso contribui para 
o aumento no número de casos, fa-
vorecendo essa disseminação. O nú-
mero de crianças infectadas dobrou 
desta semana para a anterior. Acen-
de-se o sinal de alerta para todos.

o sinal de alerta é maior em 
relação a uma possível sobrecarga 
nos hospitais, incluindo às UTI’s 
pediátricas?

Sim. No Hospital da Criança 
ainda não foi desativada a UTI 
para a covid. Apesar de uma me-
lhora na situação, os outros qua-
dros respiratórios não permiti-
ram esse fechamento e a UTI se-
guiu movimentada.

A proteção e adesão à vacina 
está estagnada. Para os 
pediatras, como é esse cenário?

Também estamos estagna-
dos. Segundo o último boletim 
epidemiológico do Ministério da 
Saúde, em abril, a síndrome res-
piratória aguda grave, em meno-
res de 19 anos, teve mais de oi-
to mil casos. Desses, quase seis 
mil, estão entre menores de cin-
co anos. É uma faixa etária que 
não tem acesso à vacina, mas 
precisamos ter atenção a elas.

outros vírus também podem  
ser evitados com vacinas?

A influenza, em sua tempo-
rada de vacinação, é oferecida 
para crianças de seis meses a 
cinco anos, sendo disposta na 
rede particular fora dessa fai-
xa etária. É uma vacina que 
impede as formas graves da 
doença e a sua internação, ou 
hospitalização.

como os pais podem ajudar a evitar 
a disseminação desses vírus?

O ideal é que deixassem as 
crianças, pelo menos, 48 horas 
sem febre, para retomar as ativi-
dades. Sabemos que os vírus são 
mais transmitidos em período 
febril. Nesse momento, deixo o 
meu filho em casa, protejo o meu 
filho, e o filho dos outros.

*estagiário sob a supervisão de 
michel medeiros

Números 
preocupantes

O aumento dos casos de 
dengue e da taxa de trans-
missão da covid-19 volta a 
preocupar as autoridades da 
saúde. Em coletiva realizada 
ontem, o secretário da Saúde 
Manoel Luiz Narvaz Pafiada-
che pediu à sociedade que 
ajude a combater essas epi-
demias. Nos casos de coro-
navírus, o apelo é para que 
as pessoas completem o qua-
dro vacinal.

Os dados apresentados re-
velam que 50% dos casos de 
covid-19 são de pessoas na 
faixa etária de 20 a 49 anos. 
Em contrapartida, 35% da po-
pulação desse grupo ainda 
não completou o esquema 
de imunização. “Voltem a se 
vacinar”, exclamou o secretá-
rio de saúde do DF. O apelo é 
para todos, crianças, jovens, 
idosos e adultos.

Para Manoel Luiz, é funda-
mental para a segurança de 
todos que a população se va-
cine porque, inclusive, a faixa 
etária mais contaminada é a 
que mais frequenta festas, ba-
ladas, shows e estádios.

Ainda de acordo com o 
relatório, cerca de 100 mil 
pessoas não tomaram, se-
quer, a primeira dose no DF. 
A boa notícia é que, apesar 
da taxa de transmissão da 
covid-19 estar acima de 1, 
os casos não evoluem para 
algo mais grave, como inter-
nação ou óbito. 

Sobre a dengue, Pafiadache 
afirma que o trabalho precisa 
ser feito em conjunto. Há 13 
fumacês espalhando o vene-
no contra os mosquitos adul-
tos pela cidade. Mas a partici-
pação da sociedade no com-
bate aos focos é o principal 
antídoto contra a doença e as 
demais moléstias provocadas 
pelo mosquito transmissor.

 » ANA LUISA ARAUJO

JOSÉ MARQUES DE LIMA, CPF. 143.485.191-53.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BBAdministradora
de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 06 de maio de 2022.
_______________________________
Nome: José Marques de Lima
CPF. 143.485.191-53

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.

MARIA IZABEL GRIBEL DE CASTRO, CPF 280.109.221-53.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro

de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BBAdministradora

de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas

da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,

de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na

forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições

Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização

do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 12 de maio de 2022.

_______________________________

MARIA IZABEL GRIBEL DE CASTRO

CPF 280.109.221-53

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A. BB Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ 06.043.050/0001-32.

GUILHERME ALEXANDRE ROSSI – CPF 086.692.077-37.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de

fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na

BB Administradora de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas

da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,

de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na

forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições

Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização

do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 16 de maio de 2022.

___________________________________

GUILHERME ALEXANDRE ROSSI

CPF 086.692.077-37

Declaração de Propósito
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A 
feira AgroBrasília apresen-
ta aos visitantes as inova-
ções tecnológicas e dos 
maquinários que otimi-

zam o trabalho no campo e ga-
rantem ao setor de tratores e má-
quinas agrícolas um contato di-
reto com o produtor. O segmento 
vem otimista desde o fim do ano 
passado, e, em fevereiro deste ano, 
em nível nacional, apresentou um 
aumento de 29,5% das vendas em 
relação a 2021. Os dados são da 
Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores (Fe-
nabrave). Na avaliação do geren-
te comercial da SM Tratores, Gio-
vani Moreira, a busca do produ-
tor é principalmente por produ-
zir mais em menos área, o que é 
otimizado com as novas tecnolo-
gias. Com a feira, o otimismo do 
setor aumenta, e o gerente con-
fessa: “a expectativa da SM é au-
mentar 100% dos negócios fecha-
dos em relação a 2019 (último ano 
de feira presencial)”. 

Sobre a mudança do perfil dos 
produtores, que buscam por mais 
tecnologia, Giovania defende que 
foi uma mudança que ocorreu vin-
da principalmente da nova gera-
ção. “O filho do produtor deixou a 
propriedade em busca de cursos e 
aperfeiçoamento e quando voltou 
trouxe essa necessidade pela bus-
ca maior de inovação. Ele mudou 
a mentalidade do núcleo familiar 
e demonstrou os benefícios que 
esse avanço pode trazer. A tendên-
cia é justamente que esse perfil do 
produtor continue nesta sede por 
inovação”, opina.

O gerente comercial apon-
ta que embora o valor agregado 
dos equipamentos tenha aumen-
tado, a qualidade cresceu. “O ma-
quinário evoluiu muito e o pro-
dutor estava com saudade de vir 

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Na vida, não existem soluções. Existem 
forças em marcha: é preciso criá-las e, 
então, a elas seguem-se as soluções.

Antoine de Saint-Exupéry

Confaz não acata decisão 
de Mendonça sobre ICMS

O Ministério da Economia 
convocou uma reunião 
extraordinária, ontem, do Conselho 
Nacional de Política Fazendária 
(Confaz) para aprovar medida que 
unificaria a cobrança, pelos estados, 
do ICMS sobre o diesel. Mas não 
obteve êxito. Praticamente todos os 
representantes das secretarias de 

Fazenda do país, incluindo do 
Distrito Federal, são contra a 
proposta de alteração do convênio 
16/2022 do conselho, que definiu 
como seria a cobrança. A União quer 
a aplicação da medida cautelar 
assinada pelo ministro do STF, 
André Mendonça, que anula 
cláusulas do respectivo convênio.

AGROBRASÍLIA / 

Volume de negócios deve dobrar

Depois de dois anos sem eventos presenciais, a expectativa para as vendas de maquinários tecnológicos 

Feira deve atrair cerca de 120 mil visitantes. Público comemorou o retorno presencial da mostra

 Ed Alves/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

» Talhão: trecho de terra 
separado para o cultivo de 
determinada cultura. Pode 
ser separado por cultivos 
diferentes, diferenças no solo 
e topografia ou somente para 
organizar o planejamento 
do produtor.

» MAP: O fosfato monoamônico, 
conhecido pela sigla MAP, é 
um fertilizante utilizado como 
fonte de fósforo e nitrogênio. 
Dois dos três nutrientes mais 
necessários às plantas.

» Endereço: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, no KM 5 da BR-251, 
no Programa de Assentamento 
Dirigido do Distrito Federal 
(PAD-DF). 

» Expectativa de público: de 90 a 
120 mil visitantes, até 21 de maio

» Funcionamento: de 8h30 às 18h

GLOSSÁRIO

SAIBA MAIS

presencialmente, olhar olho no 
olho, subir no maquinário. Hoje, 
temos um grande destaque para 
a nossa plantadeira, de distribui-
ção de semente, que é a sensação. 
E esse combo de tecnologia me-
lhor, sementes, adubo e maqui-
nário oferece retorno ao produtor. 
Áreas que antes produziam 35 a 
40 sacas, conseguem entregar até 
85, a depender do cultivo. Além 
disso, o sistema motor está mais 
inteligente, economiza combustí-
vel, consegue reconhecer quando 

a máquina está fazendo um maior 
esforço para mandar mais com-
bustível e, quando pode, diminuir 
esse fluxo”, ressalta. O valor de in-
vestimento no maquinário, no es-
tande do SM tratores, varia entre R$ 
240 mil a R$ 3,3 milhões.

Um dos produtores que fechou 
negócio ontem foi Márcio Cordei-
ro, da fazenda Ouro Verde, de Unaí 
(MG). “Já visitei a AgroBrasília ou-
tras vezes e está muito boa essa 
edição, todo mundo estava sentin-
do falta disso aqui. A máquina que 

comprei é para adubação, princi-
palmente porque a tecnologia che-
ga e a gente precisa acompanhar, 
não dá para ficar para trás”, afirma.

Saúde do solo

O momento de escolher a quan-
tidade de adubo necessário para o 
solo é decisivo para a produtivida-
de da lavoura e cada vez mais os 
produtores investem em tecnolo-
gias que auxiliam nessa tomada 
de decisão. O aplicativo PamNutri, 

da AgriChem, é um exemplo das 
inovações da área apresentada na 
Feira AgroBrasília. Na avaliação do 
diretor comercial da Nutri, Luis Ro-
berto Arruda, a principal mudan-
ça “é que não plantamos como há 
30 anos, na época de nossos pais e 
avós, o produtor hoje busca inova-
ção e alta funcionalidade”, opina.

“O tema do momento é a bio-
tecnologia e a adubação, princi-
palmente em um período como 
esse, em que o preço dos insumos 
subiu muito. O nosso aplicativo 

funciona realizando um diagnósti-
co do que o solo precisa através de 
uma amostragem de cada talhão. 
Através dessa análise, o PamNutri 
avalia se a deficiência do local é 
em fósforo, ferro ou algum outro 
nutriente. Dessa forma, no lugar 
de adubar a terra com uma fór-
mula genérica, o produtor pode 
trabalhar com a necessidade es-
pecífica daquela cultura”, explica.

Luis destaca que também é fei-
ta uma análise, “como se fosse um 
exame de sangue da própria folha 
da planta, que avalia a saúde dela, 
quais nutrientes tem em excesso e 
o que falta”. O especialista esclarece 
que o aplicativo, para determinar a 
quantidade de fertilizantes que deve 
ser usado, leva em consideração al-
guns fatores que são informados pe-
lo produtor. “A pessoa vai informar 
o espaço de plantio e a cultura es-
pecífica que será plantada, além do 
quanto que o produtor quer colher. 
Isso tudo influencia na intervenção 
que será necessária no solo. Mas o 
que acho mais interessante é que, 
muitas vezes, nem mesmo é preci-
so adubar a terra, ou a falta dos nu-
trientes é pequena, devido a carga 
que o próprio solo retém de outras 
intervenções do produtor”, salienta.

O gerente geral do grupo Vilas 
Boas, Vanderli Fernandes Silva, de 
Unaí, conta que a fazenda implan-
tou o PamNutri há cerca de 12 anos. 
“Qualquer compra que fazemos é 
em cima do que o aplicativo dire-
ciona que está precisando. Na fa-
zenda plantamos soja, milho e café, 
além de outras culturas. A principal 
mudança que percebo é que antes 
usávamos 252kg de MAP (veja glos-
sário) e agora chegamos a utilizar 
somente 100kg, porque sabemos 
aproveitar o que o solo já possui. O 
aplicativo mostra como investir da 
melhor forma. Com 100kg de MAPs, 
a fazenda produz 55 a 60 sacas de 
feijão”, comemora.

nos estandes da maior feira agropecuária do Centro-Oeste é de otimismo. A tecnologia é um dos destaques desta edição

Lideranças femininas no Lide

Manobra
O Confaz tinha definido que a partir de julho o imposto seria de até 

R$ 1,006 por litro, mas que cada unidade da federação poderia aplicar um 
desconto. Essa parte foi vista pelo governo federal como uma manobra dos 
estados para manter a tributação vigente, em vez de reduzir o imposto. 
A intenção original era uniformizar a alíquota, prevista em lei 
complementar aprovada em março pelo Congresso.

Reação
Na reunião de ontem, o Confaz 

enviou a proposta do Ministério da 
Economia para análise do Grupo de 
Trabalho que cuida especificamente 
do tema. Uma forma de ganhar 
tempo. Pois já se prepara para, 
juridicamente, apontar a ilegalidade 
da iniciativa do governo federal 
contra o convênio original.

Redução no DF
Das 27 unidades de federação, o 

DF está atualmente em 18º lugar 
no comparativo de cobrança de 
ICMS sobre o diesel. Ou seja, está 
no grupo com taxa menor. 
Dezessete estados têm alíquota 
maior que a da capital federal 
(14%). O GDF, no ano passado, 
aprovou lei reduzindo o imposto.

Cristiano Costa/Divulgação

Cristiano Costa/Divulgação

Cristiano Costa/Divulgação

Cristiano Costa/Divulgação

Sistema Fecomércio
O anfitrião Paulo Octávio, 

presidente do Lide no DF, 
também recebeu, no Brasília 
Palace, as lideranças do 
Sistema Fecomércio, que 
compareceram em peso: José 
Aparecido Freire, Sebastião 
Abritta, Ovídio Maia e 
Valcides Araújo.

Microcrédito
O presidente do Sindhobar, Jael Silva, após o 

discurso do governador Ibaneis, usou a palavra 
para pleitear a adoção de microcrédito a juros 
subsidiados para atender os pequenos e 
microempresários do setor de bares e restaurantes. 

Estreia na política
André Kubitscheck, 29 anos, diretor da Rede Plaza 

Brasília de hotéis, prestigiou o evento organizado pelo 
pai, Paulo Octávio. Filiado ao PSD, se prepara para 
estrear na política. Vai definir em breve se será 
candidato a deputado distrital ou federal.

O almoço-debate do Grupo de 
Lideranças Empresariais (Lide 
DF), com o governador Ibaneis 
Rocha, reuniu representantes dos 
mais importantes segmentos do 
setor produtivo da capital 
federal. No evento, realizado na 
quarta-feira, as fundadoras do 
Sabin, Janete Vaz e Sandra Costa, 
foram apontadas como 
referência de sucesso nacional 
pela expansão crescente do 
grupo. Rose Rainha, diretora do 
Sebrae DF; Karine Câmara, 
diretora regional do Senac; e 
Vanessa Mendonça, ex-secretária 
de Turismo, também foram 
presenças femininas de destaque.

 Carlos Vieira/CB/DA.PRESS
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Experiência única
No meio do campo, sob o céu 

estrelado e ao som da moda de 
viola é que o chef Alexandre Al-
banese lança a primeira edição 
do D.Dinner, na Casa da Colina 
(Brazlândia). O projeto é um “jan-
tar experiência”, com participação 
de chefs renomados para preparar 
menus especiais. Na abertura, Al-
banese convida o estrelado Simon 
Lau, do Aquavit.

No cardápio, serão servidas pe-
tas com maionese de tucupi, pi-
menta-de-cheiro, sagu e taioba; empada goiana de massa folheada rechea-
da com sobrecoxa de frango, filé de porco, guariroba, queijo minas meia cura, 
azeitonas e ovos (servido com clássico molho goiana com tomate, alfavaca e 
pimenta-de-cheiro); e suflê de goiaba e queijo minas. O jantar custa R$ 250 e 
R$ 350 (com harmonização de vinhos), valores por pessoa e incluem transpor-
te em ônibus executivo e passeios a cavalo. Saída às 16h30 do centro de Brasí-
lia. Mais informações e reservas pelo WhatsApp: 98286-6251.

Fusão culinária
Recém-inaugurado em Bra-

sília, o Hassan Gastrobar (404 
Sul) une as cozinhas árabe e 
mediterrânea. O cardápio assi-
nado pelo chef André Amorim 
traz pratos criativos com ingre-
dientes tradicionais. É o caso da 
releitura da kafta de camarão 
(R$ 40) e o quibe cru de salmão 
(R$ 55). Entre os pratos princi-
pais, direto da cozinha mediter-
rânea está o polvo com batatas ao murro e azeite de pistache (R$ 140). Outra 
opção é o gnocchi de parmesão e grão-de-bico com ragu de cordeiro (R$ 75).

A cartela de drinques é outro diferencial. De criação do mixologista Victor 
Quaranta, as bebidas utilizam ingredientes típicos das culinárias que inspiram 
o estabelecimento. A noz-moscada, bastante presente na cozinha árabe apa-
rece, no Expresso Oriente (R$ 35), servido com conhaque, café, B coffee e xa-
rope de especiarias. A pitada mediterrânea está na bebida batizada de Medi-
terrâneo (R$ 37) feita com gin, limoncello, manjericão, limão-siciliano e gotas 
de azeite. Funcionamento: segunda-feira, das 11h30 às 16h30; e de terça-feira 
a domingo, das 11h30 à 0h.

Considerada a melhor safra de todos 
os tempos, chegam agora ao mercado os 
vinhos das uvas colhidas em 2020, en-
tre elas, merlot e cabernet sauvignon 
cultivadas no Vale dos Vinhedos da Ser-
ra Gaúcha e selecionadas manualmen-
te. As duas castas são responsáveis pe-
lo principal símbolo da vitivinicultura 
nacional: o Lote 43.

Produzido pela vinícola Miolo, uma 
empresa com mais de três décadas ex-
portando para mais de 30 países, o ícone 
será lançado em Brasília, em 2 de junho, 
na Rota do Vinho (410 Sul), de proprie-
dade do sommelier Marquinhos Rachel-
le, que recebe outros super rótulos da gi-
gante gaúcha para uma degustação, que 
contará com a presença do diretor Ale-
xandre Miolo.

O Lote 43 ganhou o nome da terra que 
foi dada ao patriarca Giuseppe Miolo, que 
chegou à região em 1897, cheio de sonhos 
e aspirações. Lá, o imigrante italiano cui-
dou do solo, plantou as primeiras mudas, 
colheu as uvas e transmitiu à prole a má-
xima de que “todo o vinho nasce no vi-
nhedo”. Duas gerações seguiram à risca 
o ensinamento, e coube ao neto enólogo 
Adriano Miolo elaborar o vinho ícone da 

grife só produzido em safras excepcio-
nais. Desde o lançamento, em 1999, fo-
ram apenas oito lotes. A nona edição ofe-
recida agora revela, segundo os especia-
listas, a excelência da Safra 2020.

Com alto poder de guarda, o vinho 
traz o selo de Denominação de Origem 
Vale dos Vinhedos (DOVV), além de ser 
vegano. Sua tiragem é de 80 mil garrafas. 

Para o autor, “é a representação da his-
tória da família Miolo. Ele simboliza 
o legado dos imigrantes, passando de 
geração em geração e que se mantém 
vivo. Temos muito orgulho de erguer a 
bandeira do vinho nacional, e o Mio-
lo 43 é um ícone brasileiro que carre-
ga todos esses valores consigo”, desta-
ca o enólogo.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

A excelência que se repete

Enólogo e diretor da vinícola Miolo, Adriano Miolo elaborou o vinho ícone da grife

 Emerson Ribeiro/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Jardel Silva Santos, 37 anos
Kleber Monte de Campos, 
94 anos
Maria Helena Monteiro, 
44 anos
Maria Nazaré Guanabara 
Leal, 78 anos
Nildes Espirito da Silva, 82 anos
Wilson Marapodi, 92 anos

Zilde Rodrigues dos Santos, 
86 anos

 » Taguatinga

Daniele Moreira dos Santos, 
43 anos
Edson Abadia Loures da Silva, 
51 anos
Elmanoel Gomes da Silva, 72 anos
Helena Augusta Santos, 

menos de 1 ano
José Luiz da Silva, 65 anos
Juraci Neres de Brito, 
54 anos
Luiz do Couto, 76 anos

 » Gama

Antônio Custódio de Sousa, 
82 anos
Maria Eduarda Ferreira 

Lewis Crisóstomo, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Eurenice Barros Monteiro, 
52 anos
Regina Stella do Nascimento 
Santos, 68 anos

 » Brazlândia

Honorinda Brandão Dias, 91 anos
Maysa Reis Ribeiro de Brito, 
3 anos

 » Sobradinho

Ailton Cavalcante de Miranda, 
50 anos
Janileide Delmira da Silva, 
49 anos
Rita Elvira de Araújo, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Miguel Arcangelo Alves de 
Azevedo, 30 anos
Maria Madalena de Lima, 55 anos
Menaria Eugenia Matos, 
69 anos (cremação)
Gabriela Mol Tedesco 
Amancio, 28 anos (cremação)
Suely Pletz Neder, 
79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 19 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Emerson Ribeiro/Divulgação

 Emerson Ribeiro/Divulgação

Arquivo pessoal 

Inove Acelerador/Divulgação

 Divulgação/ Miolo

Sete lendários
O Miolo Lote 43 lidera um comboio 

de seis tintos espetaculares produzidos 
em distintas regiões que contemplam 
as vinhas em quatro terroirs brasilei-
ros: Vale dos Vinhedos (Serra Gaúcha); 
Seival/Candiota (Campanha Meridio-
nal); Almadén/Santana do Livramen-
to (Campanha Central), todos no Rio 
Grande do Sul, e o quarto terroir Terra-
nova/Casa Nova (Vale do São Francis-
co), em Pernambuco.

O lançamento nacional dos vinhos 
especiais intitulados Sete Lendários da 
safra 2020 foi feito em grande estilo no 
Spa do Vinho, durante jantar no qual ca-
da rótulo inspirou a criação de um prato 
exclusivo desenvolvido por um chef con-
vidado. Coube ao pernambucano Fábio 
Lima harmonizar o Miolo Testardi syrah 
com culatello de pato sobre financier de 
caju e conserva de cogumelos. O segun-
do lendário, Merlot Terroir, ganhou ra-
violi de bacalhau ao caldo de bouillabais-
se, assinado pela chef Flávia Quaresma, 
que harmonizou também o Lote 43 com 
peito de pato sobre purê de mandioca e 
batata doce, ameixas grelhadas, berta-
lha e molho de cacau com especiarias.

Fogo e brasa
Com abóbora-cabotiá madura e defu-

mada à base de lenha frutífera, espuma de 
queijo e cevada crocante, o chef gaúcho, de 
Passo Fundo, Tuca Mezzomo, que atua em 
São Paulo, criou o prato para escoltar Quin-
ta do Seival Castas Portuguesas, do terroir 
Campanha Meridional (foto). Talentoso e 
empreendedor, Tuca fundou na capital pau-
lista os restaurantes Charco, premiado pe-
la carne na brasa; e Naia, de frutos do mar.

Em outra inusitada composição, Tuca as-
sou beterraba para servi-la com um patê de 
fígado de carneiro e conhaque, coberto com 
terra de cacau, cujo leve sabor amargo e do-
ce combinou com o Sebrumo Cabernet Sau-
vignon, enquanto o encorpado Sesmarias, 
resultante de um corte artesanal e comple-
xo e única vinificação, ganhou um cordeiro 
assado na grelha a carvão com emulsão de 
ervilhas frescas e azeite de oliva.

Miolo Vinhas Velhas Tannat 2020 é o sé-
timo lendário, produzido em Livramento e 
degustado com a mais nobre carne, fraldi-
nha Wagyu, de fibras longas e bastante gor-
dura entremeada, da autoria da chef assa-
dora Clarice Chwartzmann, que a serviu 
com aligot de batata-doce, laranja e molho 
de jabuticaba defumada.

Sabor junino
Curau, canjica, pipoca, ar-

roz doce, milho, arroz carretei-
ro, galinhada, bolo de mandio-
ca, bolo de milho e quentão são 
as receitas do bufê de almoço 
do restaurante Gran Bier, no 
Pontão do Lago Sul, durante a 
temporada junina. As iguarias 
farão parte do cardápio todas 
as sextas-feiras até o mês de 
julho pelo valor de R$ 65. Pa-
ra completar o clima junino, o 
local ganha decoração típica e 
apresentação musical do can-
tor Bruno Zanine.

Hassan Gastrô Bar/ Divulgação

 Emerson Ribeiro/Divulgação
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Jovem atingido por 
árvore abre os olhos

Após 11 dias internado, Pedro Miguel, 15 anos, está sem sedação, mas permanece intubado e 

I
nternado há 11 dias no hos-
pital, o adolescente Pedro Mi-
guel Rodrigues Cardoso, 15 
anos, por uma árvore no Par-

que da Cidade no domingo do 
Dia das Mães, segue na unidade 
de terapia intensiva (UTI) sem 
previsão de alta. Ele está intuba-
do e permanece com ventilação 
mecânica. No entanto, aos pou-
cos há sinais de melhora. Segun-
do a mãe do rapaz, Luciane Ro-
drigues, ele não está mais seda-
do e abriu os olhos.

Ao Correio, Luciane ressalta 

que o estado estado de saúde 
do filho é grave. “Permanece 
com inchaço no cérebro e coá-
gulos, que tem regredido len-
tamente. O crânio se partiu em 
várias frações”, lamenta a mãe. 
Pedro Miguel utiliza sondas pa-
ra fazer xixi e para se alimentar. 
Luciane informou que, apesar 
de mexer os olhos, não há mo-
vimentos corporais.

Pedro sofreu um traumatismo 
cranioencefálico, lesões em qua-
tro vértebras e na medula na al-
tura de C4. O adolescente está in-
ternado no Hospital Anchieta, 
em Taguatinga. “Os médicos não 

têm prognóstico fechado. Dizem 
que só o tempo dirá. Nós aguar-
damos com fé em Deus”, disse 
Luciane à reportagem.

Nesta semana, a família pediu 
doações de sangue para o trata-
mento do jovem. Os voluntários 
que forem doar sangue devem 
citar o nome do adolescente no 
Centro Médico de Brasília. Pa-
ra ajudar a família, basta ir até a 
Hemoclínica localizada no SHLS 
716, Bloco C, Entrada B, no Tér-
reo. As doações acontecem en-
tre 7h e 12h. Qualquer dúvida, é 
possível entrar em contato pelo 
telefone: (61) 3346-9788.

Pinheiro caiu no Dia das Mães. A árvore bateu na cabeça do jovem e também quebrou a perna de uma mulher

 Ana Luisa Araujo/CB

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

usando ventilação mecânica na UTI do Hospital Anchieta, em Taguatinga. O estado é grave, segundo a mãe do adolescente

Relembre o caso

Uma árvore de cerca de 20 
metros caiu no Parque da Cida-
de, próximo ao Estacionamen-
to 4. O pinheiro atingiu a cabeça 
de Pedro, que teve uma parada 

cardiorrespiratória no local, e 
quebrou a perna de uma mu-
lher. Ambos foram atendidos pe-
lo Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF).

Em relato ao Correio an-
teriormente, a mãe do jovem, 

Luciane Rodrigues, contou que 
ele passou por cirurgia para fe-
char um orifício no estômago, 
logo que chegou ao Hospital de 
Base no dia do incidente, além 
de uma cirurgia de coluna no úl-
timo domingo.
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EXPOSIÇÃO

CRIANÇAS DA LBV 
VISITAM EXPOSIÇÃO DO 

CORREIO NO CCBB

NO PENÚLTIMO DIA DE EXPOSIÇÃO, CRIANÇAS 
ATENDIDAS PELA LEGIÃO DA BOA VONTADE (LBV) 
VISITAM EXPOSIÇÃO DO CORREIO NO CCBB

H
oje é o último dia para vi-
sitar a exposição Brasília 

61 + 1 anos de história, em 
cartaz no CCBB. Ontem 

foi a vez das 190 crianças, de 6 
a 15 anos, atendidos pela Legião 
da Boa Vontade (LBV) visitarem a 
mostra de capas do Correio Bra-

ziliense que contam os 62 anos de 
história de Brasília em suas pági-
nas. Uma oportunidade para os 
jovens de famílias em situação de 
vulnerabilidade social conhece-
rem mais sobre o jornal que nas-
ceu junto com a Capital.

O gestor social da LBV em Bra-
sília, Paulo Araújo, destacou a im-
portância da visita das crianças à 
exposição, para que conheçam a 
história de Brasília contada por 
um veículo de imprensa como o 
Correio. Para ele, isso é, de cer-
ta forma, colocar os pequenos 
em uma máquina do tempo, pa-
ra que entendam mais sobre os 
fatos que ocorriam no Distrito 
Federal e no mundo ao longo de 
mais de seis décadas.

Araújo também ressaltou a im-
portância de as crianças terem 
contato com os jornais impressos, 
para que vejam como a notícia era 
produzida e veiculada antes do 
jornalismo on-line e da expansão 
do ambiente digital, no qual estão 
inseridas desde pequenas. “Essas 
novas gerações estão muito acos-
tumadas com a tecnologia, já vi-
vem uma nova fase. Saber que lá 
no começo da capital federal tu-
do aquilo que era de importante 
vinha impresso, ali nas páginas de 
um jornal. Que o café da manhã 
dos brasilienses acontecia junto 
à leitura de um jornal para saber 
das principais notícias de Brasília, 
e, principalmente, fazer essa via-
gem histórica com as crianças é 
uma coisa muito peculiar”, avalia.

Curiosidade
A psicóloga Juliana Pinho tra-

balha junto à LBV há uma sema-
na e já notou a curiosidade das 
crianças em relação às histórias 
de Brasília. “Eles querem ler tudo 

Crianças e adolescentes se encantaram com a história de Brasília contada pelas capas dos jornais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A PressFotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 A exposição Brasília 61 + 1 

anos de história começou no 

dia do aniversário de Brasília e 

termina hoje. A mostra contou 

com inúmeras atividades 

interativas os visitantes. Uma 

das ações de destaque foi a 

redação-mirim, na qual as 

crianças puderam desenvolver 

uma capa de jornal.

» Confira os horários: Exposição 
Brasília 61 + 1 anos de história

» Local: Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) Brasília — SCES, 
Trecho 2, Lote 22

» Funcionamento: de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h

» Período: termina hoje, 
20 de maio.

» Informações: 61 3108-7600 e 
bb.com.br/cultura

» Mídias sociais: @ccbb.brasilia 
(Facebook); @ccbb_df (Twitter); 
@ccbbbrasilia (Instagram); 
@bancodobrasil (YouTube)

e entender sobre o que aconte-
ceu. Tem sido muito interativo, já 
que eles estão conseguindo tocar 
nos totens, andar pelo local e ler 
sobre o que aconteceu”, afirma. E 
a leitura é um dos principais pon-
tos para a interação das crianças. 
“Tentamos instigar todos a lerem 
o máximo possível, já que isso 
também faz parte de um proces-
so de alfabetização deles. Aqui, os 
ajudamos com palavras que não 
conhecem. Muitos têm dificulda-
de com o sobrenome do arquiteto 
de Brasília ‘Niemeyer’, por exem-
plo”, esclarece.

Olhar das crianças
Mesmo com o frio recorde 

de 1,4ºC — ocorrido ontem, as 
crianças demonstravam, além da 
coragem de vencer a baixa tem-
peratura, alegria, curiosidade e 
registravam cada momento em 
seus celulares. Algumas se reu-
niam em grupos de amigos e fa-
lavam sobre as fotos mais inte-
ressantes que viram. Outras pas-
seavam entre as capas, ansiosas 
para ver o que acontecia no ano 
em que nasceram e como eram 
as notícias e a aparência do jor-
nal naquele tempo.

Ellen Machado, 14 anos, foi 
uma das visitantes da exposição. A 
jovem destacou o uso das imagens 
como um dos principais atrativos 
do jornal. “Achei bem interessante 

ver a diferença entre as imagens 
das capas mais recentes e das an-
tigas. As mais velhas parecem mais 
realistas”, avalia. Ela também falou 
sobre a combinação do texto com 
a imagem nas capas de anos mais 
recentes. “Acho que a quantidade 
de imagens agora está boa. Facili-
ta a leitura”, disse.

A amiga de Ellen, Ana Carolina, 
13 anos, se interessou por capas que 
tratavam de casos policiais. “Gos-
tei mais das que tinham casos cri-
minais. São curiosas e me interesso 
mais por esse tema”, comenta. Ela 
também apontou diferenças na vi-
sualização de informações entre o 
jornal on-line e o impresso. “Acho 
que no impresso dá pra ver melhor 
a informação, já que não tem tan-
to anúncio, também acho mais fá-
cil de entender. Mas, atualmente, 
eu consumo mais informação pela 
TV, embora tenha curiosidade de ler 
mais do impresso”, pontua.

Gabriel Campos, 13 anos, ficou 
cativado pelo uso das imagens 

feitas ao longo do tempo, prin-
cipalmente, em relação às cores. 
“Antigamente era tudo preto e 
branco, sem muito detalhe, mui-
to simples. Agora tem mais cores 
para as imagens e até para as le-
tras, também”, empolgou-se. Se-
gundo Gabriel, essa foi uma mu-
dança que fez com que acompa-
nhasse mais o jornal e que faz di-
ferença para atrair o leitor. “Às 
vezes, na hora de ler, só de olhar 
pela imagem, você já tem ideia do 
assunto que vai ser tratado. Ima-
gens também passam muita in-
formação”, conclui.

O pequeno Samuel Castro, de 
10 anos, também gostou muito do 
que viu. A capa favorita dele foi a 
de 2004, que contou com Maurí-
cio de Souza, criador da Turma da 
Mônica, cuja manchete mostra-
va personagens dos quadrinhos 
em Brasília, em homenagem ao 
aniversário de 44 anos da capital. 
“É um personagem que eu gosto 
muito e achei engraçado ver que 
ele estava aqui em Brasília”, con-
ta entusiasmado.

Mikaelly Kethellen, 10 anos, 
também achou interessante uma 
história, mas não uma alegre como 
a de Samuel. A manchete aborda 
o caso do índio Galdino Jesus dos 
Santos, assassinado por jovens de 
classe média de Brasília, que atea-
ram fogo enquanto ele dormia. A 
garota reagiu indignada à capa. 
“Não é certo o que fizeram, atear 
fogo em alguém”, afirma em tom 
de tristeza. Apesar disso, as capas 
que abordavam o aniversário de 
Brasília lhe alegraram. “É muito 
bom ver o que Brasília representa 
ao longo dos anos”, termina.

Tá acabando
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E
ra uma vez, um menino 
chamado Wilton Pereira 
Sampaio. Nascido em Te-
resina de Goiás, cidade lo-

calizada a 505km de Brasília, ele 
queria ser jogador de futebol. Po-
sou de lateral, zagueiro e atacan-
te até aceitar a vocação de árbi-
tro. O garoto passou a mediar jo-
gos amadores no município de 
pouco mais de 3 mil habitantes 
e decidiu levar o talento a sério 
um quadradinho do mapa do 
Brasil. Arrumou as malas e de-
sembarcou na capital do país, 
aos 15 anos. Quatro anos depois, 
concluiu o curso da Federação 
de Futebol do Distrito Federal e 
conquistou fãs. Um deles alertou 
o então chefe da arbitragem da 
CBF, Armando Marques (1930-
2014), para o talento do jovem 
juiz. No entanto, era ignorado. 

Certa vez, Brasília recebeu um 
encontro de profissionais de ar-
bitragem da Região Centro-Oes-
te. Armando Marques veio  ao 
evento. Estimulado a observar 
Wilton Sampaio, olhou o juiz de 
cima em baixo e disse ao interlo-
cutor: “Aquele é o árbitro? Esque-
ce! É muito baixinho”, descartou. 

Marques foi lembrado de que 
o brasileiro Romualdo Arppi Fi-
lho não tinha estatura elevada e 
mediou a final da Copa de 1986 
entre Argentina e Alemanha, no 
México. Nada o convenceu a dar 
moral a Sampaio, de 1,73m. 

Em 2005, o escândalo da Má-
fia do Apito mudou a história. 
Sampaio não teve nada a ver 
com a manipulação de resulta-
dos, mas a crise encerrou a Era 
Armando Marques na CBF. Ele 
ocupava o cargo havia oito anos. 
Assumiu em 1997 e saiu em 2005. 

A mudança tornou o “baixinho” 
gigante a cada escala de jogo.  

Wilton Sampaio cresceu. Vin-
culado à FFDF, passou a ter o no-
me indicado ao quadro da Fifa, 
mas o amigo Sandro Meira Ric-
ci tinha o distintivo. O quadra-
do havia ficado pequeno demais 
para os dois. Em 2012, Sampaio 
topou convite para vincular-se à 
Federação Goiana. Virou padrão 
Fifa e trilhou o caminho rumo à 
Copa. Acumulou milhas em tor-
neios nacionais e internacionais 
de ponta. No ano passado, api-
tou a Copa Árabe, último evento 
teste do Qatar antes do Mundial. 
Foi a prova final de que o “baixi-
nho” descartado por Armando 
Marques estava, sim, à altura de 
ser um dos 36 árbitros da Copa. 

Além dele, o paulista Raphael 
Claus representará o Brasil. O 
país não tinha dois seleciona-
dos desde a edição de 1950. Bru-
no Boschilia, Rodrigo Figueiredo, 
Bruno Pires e Danilo Simon são 
quatro dos cinco bandeirinhas.

A outra é uma mulher. Numa 
sinalização da Fifa pelo fim do 
machismo, a auxiliar Neuza Inês 
Back será a primeira brasileira a 
participar do torneio masculino. 
Além dela, a entidade escalou 
as árbitras Stéphanie Frappart 
(França), Salima Mukansanga 
(Ruanda) e Yoshimi Yamashita 
(Japão). Também irão ao Qatar 
as auxiliares Karen Díaz Medina 
México) e Kathryn Nesbitt (EUA).

Em entrevista ao Correio, o 
árbitro da final da Copa de 1982, 
Arnaldo Cezar Coelho, avaliou a 
escolha dos brasileiros. “Foi jus-
ta. O mais significativo é a indica-
ção da menina como assistente. 
Mulheres têm melhor visão pe-
riférica que os homens. Sempre 
defendi essa tese. Ela é ótima.”

COPA 2022 Ignorado por ex-chefão de arbitragem da CBF por causa da estatura, juiz formado no Distrito Federal apitará no Qatar 

O “baixinho” 
que virou

gigante

Cesar Greco/Palmeiras

A bênção de Francisco

Ronaldinho Gaúcho, Daniel Alves e 
o vocalista da banda U2, Bono Vox, 
prestigiaram, no Vaticano, o lançamento 
do “Movimento Educativo Internacional 
Scholas Occurrente”, rede de ensino 
católica criada pelo papa Francisco. R10 
usou camiseta “Nós jogamos pela paz” e 
deu camisa 10 customizada ao pontífice.

MARCOS PAULO LIMA

Sampaio já foi cornetado por Messi

NELSON ALMEIDA

Raphael Claus é o outro brasileiro

DANIEL JAYO

Neuza Inês Back será auxiliar

Lucas Figueiredo/CBF

 AFP

Wilton Sampaio trabalhou como auxiliar 
de vídeo (VAR) na Copa de 2018. Quatro 
anos depois, irá no papel de árbitro
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Tenso clima protocolar
FLAMENGO Polêmica declaração de Paulo Sousa azeda ainda mais relação fria com Diego Alves

C
obrado intensamente por re-
sultados nos últimos dias, o 
Flamengo voltou a jogar de 
forma convincente na quar-

ta-feira quando venceu a Universi-
dad Católica, por 3 x 0. Mas o que 
poderia ser uma trégua na relação 
com a torcida, que chegou a vaiar 
e realizar protestos isolados no Ma-
racanã, virou um barril de pólvora 
poucas horas depois. Na tradicio-
nal entrevista coletiva pós-jogo, o 
técnico Paulo Sousa escancarou 
um problema com o goleiro Diego 
Alves. O desdobramento do tema 
começou da exposição do portu-
guês, passou pelo incômodo do ca-
misa 1 e, até agora, ainda não che-
gou a um denominador comum.

O que era uma relação fria en-
tre as partes, ganhou contornos 
de ruptura explícita nos últimos 
dias. Acionado apenas duas vezes 
na temporada, Diego Alves pode-
ria ter tido uma nova chance quase 
três meses depois na Copa do Bra-
sil, quando Santos estava lesiona-
do e Hugo Souza convivia com crí-
ticas por falha no clássico contra o 
Botafogo, em Brasília. Daí, surgiu o 
primeiro ato do desentendimento. 
Questionado pelo Correio sobre 
os arqueiros rubro-negros, o por-
tuguês, de forma espontânea, cra-
vou a titularidade de Hugo para o 
jogo seguinte, contra o Altos, e es-
canteou de vez o camisa 1.

No dia seguinte, Diego Alves 
saiu de cena para tratar uma pu-
balgia. No mesmo período, Hugo 
Souza voltou a falhar contra o Cea-
rá e foi vaiado a cada toque na bo-
la contra a Universidad Católica. 
Na coletiva de imprensa pós-jo-
go, Paulo Sousa defendeu o titular, 
mas acabou colocando a relação 
com o atual terceiro goleiro na fo-
gueira. De forma detalhada, o por-
tuguês explicou todo o processo 
interno para deixar o camisa 1 de 
fora da relação para o jogo contra 

DANILO QUEIROZ

Preparador de goleiros Paulo Grilo e Diego Alves: distância entre a comissão técnica e o camisa 1 aumentou após o episódio de quarta-feira

Marcelo Cortes/Flamengo

Roland Garros I
Única representante do Brasil 
nas chaves de simples de Roland 
Garros, Bia Haddad vai estrear no 
Grand Slam francês contra uma 
adversária que sairá do qualifying.

Novo recorde
Campeão olímpico dos 200m 
peito, Zac Stubblety-Cook bateu o 
recorde mundial da prova, ontem, 
no Campeonato Australiano de 
Natação, em Adelaide: 2m05s95.

Ceilândia
Envolvido na Série D do 
Campeonato Brasileiro, o Ceilândia 
contratou mais um reforço para a 
temporada: o volante Ferrugem, 
ex-Brasiliense e Corinthians.

Roland Garros II
O sorteio de Roland Garros não 
teve piedade com os favoritos ao 
título: o sérvio Novak Djokovic e os 
espanhóis Rafael Nadal e Carlos 
Alcaraz caíram na mesma chave.

Troféu Brasil
Rebeca Andrade avançou à final 
das barras assimétricas do Troféu 
Brasil de Ginástica. A medalhista 
olímpica somou 14.667 e vai em 
busca de medalha amanhã.

Everton se salva
O Everton se livrou do 
rebaixamento no Campeonato 
Inglês, ao derrotar o Crystal Palace, 
ontem, por 3 x 2, de virada. Um dos 
gols foi do brasileiro Richarlison.

Giro Esportivo

os chilenos no Maracanã. Até mes-
mo uma reunião foi escancarada.

“Segunda de manhã, ele conti-
nuava a ter dores. À tarde, o nosso 
fisioterapeuta disse que o Diego 
estava melhorzinho, que se sentia 
capaz para poder treinar. Se vocês 
verificarem o que são dores no pú-
bis e o tempo que leva para recupe-
ração, não pode ser de um dia para 
o outro. Ou por uma reunião que 
teve com o Bruno Spindel na hora 
do almoço. E que rapidamente se 
recuperou e podia estar disponível 
para jogar. Aqui os processos não 

são assim, os jogadores para jogar 
têm que treinar. E ele não treinou 
nenhum dia desde o jogo contra 
o Botafogo, por isso não podia es-
tar relacionado”, disse na coletiva.

Bomba no Ninho

As declarações de Paulo Sou-
sa tiveram reação imediata no Ni-
nho do Urubu. Diego Alves se sen-
tiu exposto, pois não teria forçado 
a barra para jogar. Com a repercus-
são do tema, os envolvidos tiveram 
uma reunião, ontem, na tentativa 

de apaziguar a situação com o di-
retor-executivo de futebol, Bruno 
Spindel, o médico Márcio Tannure 
e lideranças do elenco, como Éver-
ton Ribeiro, Rodrigo Caio, David 
Luiz e Willian Arão, mas não hou-
ve um entendimento imediato. Se 
defendendo, o português alegou 
ter sido mal-interpretado. O golei-
ro manifestou o desejo de uma re-
tratação pública do treinador.

A tendência é que as declara-
ções venham apenas após a par-
tida de amanhã contra o Goiás, o 
que deixa o goleiro descontente. 

Em meio às falas de Paulo Sousa, 
Diego Alves se manifestou publi-
camente de forma indireta pelas 
redes sociais. O camisa 1 postou a 
icônica foto do ex-atacante Adria-
no Imperador comemorando um 
gol pelo Flamengo expondo a fra-
se “que Deus perdoa essas pessoas 
ruins”. Ápice de uma relação proto-
colar entre o arqueiro, o treinador 
e o preparador Paulo Grilo, o epi-
sódio mantem o clima no rubro-
negro em plena evolução, mesmo 
quando os resultados em campo, 
enfim, indicavam dias de paz.

JUDÔ

Bianca Reis leva o ouro 
no mundial escolar
CECÍLIA SÓTER

A judoca Bianca Reis, 17 anos, 
sagrou-se campeã mundial estu-
dantil. Ontem, a brasiliense a 
medalha de ouro no Gymna-
siade 2022, na França. O evento 
esportivo reúne cerca de 3,4 mil 
atletas-estudantes de 69 países, 
todos na faixa etária de 16 a 18 
anos. A candanga é uma dos 230 
representantes do Brasil na dis-
puta internacional. A competição 
está sendo realizada na região da 
Normandia e vai até 22 de maio. 

Promessa do Brasil para os 
próximos ciclos olímpicos, a 
brasiliense vem conquistando 
uma série de medalhas doura-
das em competições internacio-
nais. A última foi nos Jogos Sul
-Americanos da Juventude, em 
Rosário, na Argentina. Ontem, 
Bianca enfrentou adversárias 
da Hungria, Gabão, Romênia e 
Cazaquistão, ganhando todas as 
lutas por ippon.

“Essa vitória é muito impor-
tante para mim por ser meu pri-
meiro título mundial. Mesmo sen-
do escolar, é muito importante. É 
uma coisa muito grande. Estou 
representando bem minha acade-
mia, a Corpo e Arte, meu estado, 
meu país, mas, principalmente, 
minha família. São as pessoas que 
eu amo e estão comigo indepen-
dente de qualquer coisa. Fico feliz 
e orgulhosa com todo esse resul-
tado”, vibrou a brasiliense.

As conquistas na Argentina e 
na França, porém, foram apenas 
os primeiras torneios de Bianca 
em 2022. Em poucos dias, ela terá 
mais um desafio internacional. 
“Minha próxima competição é 
o Circuito Europeu Sub-21. Vou 
em 1º de junho para a Áustria. 
É o mais forte, pelo que a gente 
tem de análise. Quando chegar 
em casa, vou começar a treinar e 
olhas as adversários. Logo depois 
disso, tem o Brasileiro Sub-18”, 
prospectou a judoca candanga.

Divulgação

 »Sul-Americana

O Fluminense se aproximou, 
ontem, de uma eliminação 
precoce na fase de grupos da Sul-
Americana. O tricolor empatou 
com o Unión Santa Fe, por 0 x 0, e 
não depende mais de si para vencer 
o grupo H e se classificar. O São 
Paulo, por outro lado, confirmou 
a vaga na próxima fase da 
competição continental ao vencer o 
Jorge Wilstermann, por 3 x 0.

SÉRIE B

Vasco e Grêmio empatam seus 
jogos com sentimentos distintos

Dois empates por 0 x 0, mas 
um sentimento totalmente dife-
rente para os envolvidos. Assim 
foi a rodada de ontem da Série B 
do Campeonato Brasileiro para 
Grêmio e Vasco. Em casa, o tri-
color não balançou a rede con-
tra o Criciúma e acabou ficando 
longe do G-4. Com o ponto con-
quistado como visitante contra 
o Guarani, o cruzmaltino garan-
tiu mais uma rodada no grupo 
de acesso para a primeira divi-
são nacional.

A igualdade fez o Grêmio 
acumular a terceira partida con-
secutiva sem vencer na Série B 
do Brasileirão. Com isso, o time 
gaúcho acabou estacionando 
na tabela de classificação. Os 12 
pontos conquistados em oito 
rodadas deixam o tricolor na 
sexta posição.

Mesmo que com mais empa-
tes do que derrotas (cinco con-
tra três), o Vasco segue como o 
único time invicto na segunda 
divisão. O ponto longe do Rio de 
Janeiro fez os cariocas chegarem 

aos 14 e pularem para o terceiro 
lugar. A posição, porém, pode 
ser perdida se o Bahia vencer a 
Ponte Preta, às 21h30. De toda 
forma, o cruzmaltino não pode 
ser ultrapassado por outros 
rivais e garantiu, ao menos, mais 
uma rodada no G-4.

Para o tricolor, o tropeço em 
casa custou mais caro na tabela

Lucas Uebel/Grêmio

LIBERTADORES

Hulk brilha 
e coloca o 
Atlético-MG 
nas oitavas

Em noite fria no Minei-
rão, o Atlético-MG teve atua-
ção intensa, venceu o Inde-
pendiente del Valle, por 3 x 
1, e garantiu classificação às 
oitavas de final da Liberta-
dores. No jogo da 5ª rodada, 
Hulk (duas vezes) e Savi-
nho, que se tornou o joga-
dor mais jovem a balançar a 
rede no torneio (18 anos e 39 
dias), marcaram.

O jogo foi aberto no 
Gigante da Pampulha. As 
duas equipes cediam espa-
ços em uma partida repleta 
de escapadas em velocida-
de e passes nas costas das 
defesas. O Atlético-MG, no 
entanto, teve mais suces-
so na proposta e se defen-
deu melhor na maior parte 
do tempo. O triunfo ainda 
valeu um recorde: nun-
ca um time ficou 18 jogos 
seguidos sem ser derrotado 
na Libertadores.

Outro ponto positivo da 
atuação foram as diferentes 
variações para chegar à meta 
dos equatorianos. Com joga-
das por todo o campo, o time 
mineiro executou boas tabe-
las e entregou movimenta-
ções de qualidade para deses-
truturar a defesa adversária.

Com o desempenho recen-
te, Bianca alimenta a expectativa 
de seguir brilhando nos tatames. 
“Acho que posso ter um resultado 
muito bom. A gente sempre vai 
buscando o ouro”, garantiu. A pre-

paração, entretanto, seguirá sendo 
a base dos trabalhos. “Estou trei-
nando, me dedicando, me esfor-
çando para sempre conseguir o 
primeiro lugar. Sei que estou dando 
meu máximo”, garantiu a judoca.

“Essa vitória é muito importante para 
mim por ser meu primeiro título 

mundial. É uma coisa muito grande”

Bianca Reis, judoca
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol 
ingressa em gêmeos 
à noite. nossas 
personalidades teriam 
de ser instrumentos 
de expressão à serviço 
de nossas almas, o ser 
interior que somos, 
porém, como ainda 
nossas consciências 
imaginam que a 
personalidade, por ocupar 
tempo e espaço formais 
no universo, seja mais 
real que a alma, por ser 
sutil e indefinida, acaba 
com que a personalidade, 
em vez de servir à alma, 
a eclipsa, distorce e até 
aprisiona. a sagrada 
luta da consciência é 
encontrar o ponto de 
convergência para que 
alma e personalidade 
deixem de ser adversárias, 
e se transformem, por se 
alinharem, num conjunto 
colossal de expressão. ão 
há nada mais importante 
nem urgente para se 
envolver do que essa 
luta, é o objetivo principal 
de nossas existências, 
em torno do qual todos 
os outros objetivos e 
destinos se organizam.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

negocie tudo, converse uma e 
outra vez sobre os assuntos que 
giram em torno de seus 
interesses, porque este é um 
momento dinâmico, cujos 
resultados, positivos ou negativos, 
dependem inteiramente de seu 
envolvimento.

será sempre mais complicado 
dividir espaço e tempo com 
outras pessoas, porque, em 
geral, a discórdia é mais 
frequente do que a harmonia. 
Porém, há coisas que não 
podem ser feitas sem a ajuda 
das pessoas.

Preserve a clareza à respeito da 
natureza humana, não se 
dispondo a partir do princípio 
de que todo mundo seja 
malicioso e com péssimas 
intenções, nem tampouco de 
que todo mundo seja uma alma 
bondosa e caridosa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bom pensar positivo, porém, é 
muito melhor quando esses 
pensamentos positivos se 
transformam em atitudes 
práticas, que sirvam ao 
propósito de fazer com que as 
pessoas próximas se sintam 
bem em sua presença.

Procure não se esconder da 
vida, porque, mesmo que se 
sinta vulnerável e tendo de se 
expor a um grau insuportável, o 
mundo espera uma resposta 
eficiente de sua parte, que sua 
alma é totalmente capaz de 
oferecer.

o regozijo que sua alma busca 
terá de ser encontrado no 
resultado de seus movimentos 
e práticas, e não como uma 
esperança de algo 
extraordinário acontecer. Pode 
até acontecer, mas é melhor 
não confiar nisso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Às vezes, só se tem mesmo 
palavras, apenas palavras. 
Porém, na maior parte do 
tempo, há espaço para ação 
também e, tenha certeza, o 
resultado da atitude concreta 
será mais duradouro do que 
qualquer palavra.

Entre o abismo e a glória, assim 
de contrastante é este 
momento. certeza de que isso 
provoca mais estresse, porque a 
pressão se faz sentir completa 
sobre a consciência, e as 
decisões a serem tomadas não 
são nada fáceis.

ou você se aquieta e adapta aos 
acontecimentos, ou você entra 
em conflito e reclama seus 
direitos. não há uma postura 
média entre essas duas, porque 
a indiferença seria traduzida 
como uma concessão de sua 
parte.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aprender sofrendo, aprender 
amando, aprender. de fato, o 
planeta terra não é uma escola, 
é um lugar de ação, e o que você 
chama de aprender, de fato é 
um chamado para você praticar. 
só a prática resolve, só ela.

os relacionamentos não se 
quebram pelo que é dito em voz 
alta, mas por tudo que é sussurrado 
em segredo, na forma de dizeres 
mal intencionados. É assim que os 
relacionamentos decaem até se 
tornarem insustentáveis.

É bom ter um lugar em que sua 
alma se sinta confortada e segura, 
porque só assim se pode, também, 
se lançar atrevidamente ao futuro, 
em busca de aventura, para viver 
uma vida mais abundante. tudo 
junto e ao mesmo tempo.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Soneto (trecho)
Te amo e não te amo como se tivera
em minhas mãos as chaves da fortuna
e um incerto destino infeliz.

Meu amor tem duas vidas para amar-te.
Por isso te amo quando não te amo
e por isso te amo quando te amo.

Pablo Neruda

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
compositor grego Vange-
lis morreu, ontem , aos 79 
anos,em um hospital em 
Paris, na França, onde vi-

nha recebendo tratamento. A cau-
sa e o problema de saúde não fo-
ram divulgados.

“Vangelis Papathanassiou não es-
tá mais conosco. O mundo da músi-
ca perdeu o artista internacional Van-
gelis”, lamentou Kyriákos Mitsotákis, 
primeiro-ministro grego nas redes 
sociais. Vangelos Odysseas Papatha-
nassiou, nasceu em 29 de março de 
1943, em Volos, mas cresceu em Ate-
nas, ambas na Grécia. Começou a 
carreira musical em 1963, na banda 
de rock progressivo Formix, se tor-
nando a primeira do gênero a se tor-
nar popular em seu país de origem, e 
Aphrodite’s Child, em 1968, que lan-
çou três álbuns de sucesso, vendendo 
mais de 20 milhões de cópias de dis-
cos na Europa.

No entanto, o cinema foi o res-
ponsável por torná-lo aclamado. Ele 
foi responsável por ambientar musi-
calmente filmes como Blade runner e 
1492 - A conquista do paraíso, do di-
retor Ridley Scott. Uma das suas últi-
mas composições cinematográficas 
foi para Alexandre, de Oliver Stone 
em 2004. Carruagens de fogo, de Hugh 
Hudson, que lhe rendeu a estatueta 
do Oscar em 1982, se tornou um dos 
temas mais famosos e parodiados do 
cinema. A música ficou eternamente 

associada ao atletismo após a rede 
britânica BBC usá-la na cobertura 
da Olimpíada de 1984, em Los An-
geles. O próprio compositor seria 
convidado para compor trilhas pa-
ra grandes eventos esportivos, co-
mo os Jogos Olímpicos de Sidney, 
em 2000, e de Atenas, em 2004, além 
da Copa do Mundo de 2002 no Japão 
e Coréia do Sul.

“Tento me colocar na situação e 
senti-la. No momento (de compor) 
sou um corredor, ou estou em um 
estádio, ou sozinho no vestiário… e 
então componho. Acho que o mo-
mento é produtivo e honesto”, afir-
mou em entrevista ao Washington 
Post em 1981.

Além das trilhas sonoras, Vange-
lis se destacou como um precursor 
da música eletrônica new age, sen-
do um dos primeiros a trazer sinte-
tizadores em suas canções. O com-
positor, que era autodidata, se ins-
pirava na exploração espacial, na-
tureza e arquitetura futurista para 
produzir. “Para mim, música é ciên-
cia mais do que qualquer outra for-
ma de arte”, disse em entrevista à 
rádio americana NPR. “É o código 
principal do universo”.

O compositor concedeu poucas 
entrevistas durante a vida e pouco se 
sabe sobre sua vida pessoal. Pelo que 
os próximos de Vangelis apontam, ele 
manteve relações afetivas com três 
mulheres, mas sem ter filhos.

Vangelis, compositor, 79 anos

OBITUÁRIO

Vangelis fez trilhas sonoras para Blade Runner e para Carruagem de fogo     

 aFP
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O 
Rock Brasil 40 Anos, fes-
tival que o Centro Cul-
tural Banco do Brasil de 
Brasília (CCBB) promove 

desde o último dia 5, prossegue 
neste final de semana com qua-
tro shows. Amanhã, se apresen-
tam Plebe Rude e Biquíni Cava-
dão, enquanto domingo sobem 
ao palco Paralamas do Sucesso 
e Arnaldo Antunes.

 Há algum tempo longe da cida-
de, Paulinho Moska estava na pro-
gramação  para o show de ama-
nhã, às 19h, no gramado do CCBB. 
No entanto, ele testou positivo pa-
ra a covid e foi substituído pela 
Plebe Rude, uma das bandas inte-
grantes do célebre rock brasiliense 

da era de ouro de 1980. A Plebe ha-
via aberto a temporada de shows 
do Rock Brasil 40 anos.

Atitude contestadora

 O Biquíni Cavadão, banda ca-
rioca que surgiu na segunda meta-
de da década de 1980 (o nome foi 
dado por Herbert Vianna, do Pa-
ralamas), mantém praticamen-
te sua formação original: Bruno 
Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-
lho e Miguel Flores.

 Músicas conhecidas do pú-
blico como Tédio, Timidez, Im-
possível, Zé Ninguém e Camila, 
estão no repertório do show.”-
Tocar num evento que comemo-
ra os 40 anos do rock brasilei-
ro, numa das cidades mais em-
blemáticas deste movimento, é 

muito especial para o Biquíni”, 
ressalta Bruno Gouveia.

 Banda que faz shows na capital 
federal desde o início da carreira, 
o Paralamas do Sucesso tem uma 
grande afinidade com os brasilien-
ses, até porque foi aqui onde Her-
bert Vianna e Bi Ribeiro deram iní-
cio à carreira artística. A última vez 
que a banda esteve na cidade foi no 
final de 2020, quando fez show pe-
lo projeto Drive In, em área próxi-
ma ao Ginásio Nilson Nelson. “Es-
tamos muito contentes por voltar 
a Brasília, onde sempre somos re-
cebidos com entusiasmo e cari-
nho pelo público. O show que fa-
remos é o da turnê Paralamas Clás-
sicos, com a qual estamos na estra-
da”, adianta o baterista João Barone. 
“Obviamente, não faltarão sucessos 

que acumulamos ao longo da carrei-
ra, como Vital e sua moto, Óculos, 
Meu erro, Romance ideal, Alagados 
e Cuide bem do seu amor”, anuncia.

 Um dos nomes mais relevan-
tes da música popular brasileira 
contemporânea, Arnaldo Antunes 
é uma das atrações do festival. No 
concerto de domingo, o cantor e 
compositor paulistano terá a com-
panhia de Betão Aguiar (violão de 
nylon e guitarra) e Curumim (ba-
teria e percussão). Ele irá levar aos 
espectadores canções que compôs 
na época em que integrava os Titãs, 
algumas do coletivo Tribalistas e as 
que lançou com sucesso em carrei-
ra solo, entre as quais Não vou me 
adaptar, Carnavália, É você, A casa 
é sua, Socorro e Consumado.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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PARALAMAS DO SUCESSO, ARNALDO ANTUNES,
PLEBE RUDE E BIQUÍNI CAVADÃO SÃO ATRAÇÕES DA 

PROGRAMAÇÃO DESTE FIM DE SEMANA  
DO  ROCK BRASIL NO CCBB

A banda 
Biquíni 
Cavadão 
revive o hits 

O rock bate na tela

 Parte da programação do fes-
tival Rock Brasil, a mostra de ci-
nema sobre aspectos da obra de 
ídolos do rock oitentista, inicia-
da na última terça-feira com a 
exibição da cine-biografia Cazu-
za — O tempo não para, de San-
dra Werneck e Walter Carvalho 
(de 2004), prossegue neste fim de 
semana. Hoje, a atração é o filme 
Barão Vermelho - Por que a gente 
é assim, dirigido por Mini Kerti.

 Amanhã, às 19h, haverá a exi-
bição de Blitz — O Filme, que traz 
a trajetória da banda carioca, pre-
cursora do movimento roqueiro. O 
filme mostra Evandro Mesquita e 
seus companheiros de grupo des-
de o início, em 1982, com show no 

Circo Voador, à época instalado no 
Arpoador, em Ipanema.

 Domingo, também às 19h, esta-
rá em cartaz Faroeste Caboclo, filme 
de Renê Sampaio, lançado em 2019, 
que conta a história de João Santo 
Cristo, personagem de música ho-
mônima, composta por Renato Rus-
so. Para os dois filmes a entrada será 
franqueada ao público.

 Quem for ao CCBB pode-
rá apreciar também duas expo-
sições. Uma é a de fotografia, de 
Cristina Granato, nome destaca-
do do fotojornalismo brasileiro, 
que clicou 60 personalidades re-
presentativos do Rock Brasil, nas 
últimas décadas. A outra é dos ar-
tistas plásticos Luiz Stein e Zé Car-
ratu, autores, por exemplo, de ce-
nários de shows.

ROCK BRASIL 40 ANOS

 Show de Plebe Rude e Biquini Cavadão amanhã, às 19h; 
Paralamas do Sucesso e Arnaldo Antunes, domingo, às 

19h, no gramado do Centro Cultural Banco do Brasil, 
Setor de Clubes Sul. Ingressos: pista, a partir de R$ 66 
e camarote, a partir de 130. Cliente do cartão Ourocard 
do Banco do Brasil tem desconto de 50% no preço dos 

ingressos. Venda pelo site Eventim.

Brasília, sexta-feira, 20 de maio de 2022ArteArte
PARALAMAS DO SUCESSO, ARNALDO ANTUNES,

PLEBE RUDE E BIQUÍNI CAVADÃO SÃO ATRAÇÕES DA 
PROGRAMAÇÃO DESTE FIM DE SEMANA  
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Rock Brasil 40 Anos, fes-
tival que o Centro Cul-
tural Banco do Brasil de 
Brasília (CCBB) promove 

desde o último dia 5, prossegue 
neste final de semana com qua-
tro shows. Amanhã, se apresen-
tam Plebe Rude e Biquíni Cava-
dão, enquanto domingo sobem 
ao palco Paralamas do Sucesso 
e Arnaldo Antunes.

 Há algum tempo longe da cida-
de, Paulinho Moska estava na pro-
gramação  para o show de ama-
nhã, às 19h, no gramado do CCBB. 
No entanto, ele testou positivo pa-
ra a covid e foi substituído pela 
Plebe Rude, uma das bandas inte-
grantes do célebre rock brasiliense 

da era de ouro de 1980. A Plebe ha-
via aberto a temporada de shows 

 O Biquíni Cavadão, banda ca-
rioca que surgiu na segunda meta-
de da década de 1980 (o nome foi 
dado por Herbert Vianna, do Pa-
ralamas), mantém praticamen-
te sua formação original: Bruno 
Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-
te sua formação original: Bruno 
Gouveia, Álvaro Birita, Carlos Coe-
te sua formação original: Bruno 

 Músicas conhecidas do pú-
blico como 
possível, Zé Ninguém
estão no repertório do show.”-
Tocar num evento que comemo-
ra os 40 anos do rock brasilei-
ro, numa das cidades mais em-
blemáticas deste movimento, é 

DO  ROCK BRASIL NO CCBBROCK BRASIL NO CCBBROCK BRASIL

Arnaldo 
Antunes canta 
clássicos da 
carreira

A banda 
Paralamas 
do Sucesso 
é uma das 
atrações 

A Plebe Rude substitui 
Paulinho Moska, que 
testou positivo 
para a covid



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

OPORTUNIDADE MESMO!!
KUBITSCHEK SHS
Vdo 46m2 alto padrão.
Mobiliada. Pisci., sauna,
academia. R$ 250mil.
98380-1568 c513

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

ASA SUL

3 QUARTOS

LINDO REFORMADO
105 APTO 3qts. Maio-
res informações (11)
98657-3796 c23562

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

CLSW 105 Ótima loja
alugadap/investidorParti-
cular. 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.5 SÃO SEBASTIÃO

SÃO SEBASTIÃO

QD 24 Rua 11 c/rua 06
Vendo lote,Bairro sãoJo-
sé. 320m2 ótima localiza-
ção! áreaComercial/ resi-
dencial Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

RUA 05Vendo lote, Bair-
ro são José. 762m2 ótti-
ma localização! Tr:
99269-0998 / 98125-
3140 Anderson

RUA 44 Centro. Vendo
Galpã 170m2 comMeza-
nino e 2 banh. Lote com
350m2. Ótima localiza-
ção Tr: 99269-0998 /
98125-3140 Anderson

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, AgênciaBRB,Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ABADIÂNIA-GO Cháca-
ra 2 hect, a 3,5 km da
BR 060, c/casa sede
290m2 na laje com 2 suí-
tes, +2qtos, +1banh. Sis-
tema de aquec. solar p/
3 banh e cozinha. Casa
de caseiro 83m2, córre-
go nos fundos Tr: (61)
99843-6701

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO CRÉDITO
60mil a 1 milhão p/ com-
prar e construir prest ap
$416 s/juros 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer Alg 2 salas juntas +
2 garagens 4ºandar fren-
te , vista livre Tr:99985-
7091 Libaino

QD01AmericaOfficeTo-
wer Alg 2 salas juntas +
2 garagens 4ºandar fren-
te , vista livre Tr:99985-
7091 Libaino

TAGUATINGA

BESSA IMÓVEIS
CNA 04 alg salas refor-
madas sendo 01mobilia-
da, 1ºand. 99983-0761
3563-5002 c12410

BESSA IMÓVEIS
CNA 04 alg salas refor-
madas sendo 01mobilia-
da, 1ºand. 99983-0761
3563-5002 c12410

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

PUXADINHO ASA SUL
PROJETO, CONSTRU-
ÇÃO e regularização.
Reformas de lojas em
geral 99865-0865 www.
skaffconstroi.com.br

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPÊUTAS 100%
massag 3347-5464 Elen
e Equipe das 8h as 21h
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens,Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

VENHO ATRAVÉS
DESTA PUBLICAÇÃO

INFORMAR O
EXTRAVIO DO DOCU-
MENTO título PPV
(Passaporte Preferenci-
al Vitalício) Nº 113468,
do Cia Thermas do Rio
Quente,pertencenteaJo-
vercy Roberte Vighini

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LUANA LOIRA
ELEITA A COROA
mais gostosa academia
sudoeste, olhos verdes
moro só 61 99303-9085

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO(A)c/ex-
periência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 Par-
que Designer. 98176-
9286 / 3021-2008

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA FAXINEI-
RA que cuide de idosa
e que saiba passar,
que durma no empre-
go. Paga-se bem! Envi-
ar CV +cópias docu-
mentos e referências
para: 16otavio@gmail.
com
DOMÉSTICA COM refe-
rencia e experiencia
com criança, para traba-
lhar no Condomínio En-
tre Lagos - Itapoã - DF.
Tr: 61 3561-4394
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. (62) 98179-6831
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA p/ Rest.
no SIA 99909-9896

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SE p/ Rest Self Servi-
ce 504 Sul 99972-8090

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98581-1999

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Ót ganhos 993156778
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR (A) e Servi-
ços Gerais. Para traba-
lhar em Instituiçãode Ido-
sos em Sobradinho. CV
para : i ns tcon t ra ta
@gmail.com

VENDEDORA(O) DE
BOLSAS Femininas.
Trabalhar na Feira
dos Importados SIAS
(ter a dom). Informar
período das experiên-
cias: bagagemcia@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTECOMERCI-
AL c/ experiência em co-
municação visual. Cv p/:
digidoor1@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exp. em fa-
turamento e convênios.
Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

CONTRATA-SE
IMPRESSOR GRÁFI-
CO experiência em Co-
municação Visual. CV:
digidoor1@gmail.com
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

OPERADOR(A) DE
TELEMARKETING

ATIVO
FJ SERVIÇOS FINAN-
CEIROS Empresa de
Empréstimo Consigna-
do Contrata. Local: Se-
tor Comercial Sul Qua-
dra 2, Bloco C, Ed. São
Paulo, sala 407 -
Brasília-DF. Horário: De
segunda a sexta-feira
das 9h às 18h. Remune-
ração: Comissionada
33% + Passagem + Al-
moço.Enviarcurrículopa-
ra: jpconsig@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA COM ex-
periência em convênios
para Clínica Odontológi-
ca. Enviar CV: selecao
psi2022@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR(A) PARA
ATUARComTimempre-
sas fixo + comissão +
VA + VT. Enviar CV p/
rhspott@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Acupuntura e Urugi-
necológica c/ CTPS +
VT.Enviar Currículo p:
aquafisio@gmail.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA / Inglês.Disponi-
bilidade seg/qua/sex pe-
la manhã. Enviar currícu-
lo p/: colegiomapa.edu
@gmail.com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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